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t a m e S o r 

P e c t o r a l 
( R E G I S T R A D O ) 

M á s d e 200 a ñ o s d e é x i t o 
t o d a s l a s e n f e r m e d a 

d e s d e l P e c h o . L a r i n g e , 
B r o n q u i o s y P u l m o n e s 

P o d e r o s o R e p a r a d o r d e 

l o s O r g a n o s r e s p i r a t o r i o s 

C u r a C O N S T I P A D O S . 

O R f P P E , A S M A , C A T A 

R R O S . B R O N Q U I T I S 

C R O N I C A y t o d a c l a s e d e 

R E C I E N T E o C R Ó N I C A 

N O I R R I T A N I P E R J U D I C A 

E L E S T Ó M A G O 

n o péselas tai 

P E V E N T A : 

S e g a l á . R a m b l a F l o r e s , 14 

y f a r m a c i a s . 

D E P Ó S I T O : 

F a r m a c i a T U R O N , M o n e a 
d a 1 0 y B a r r a F e r r o , 9 

( F u n d a d a en 1598) 
B A R C E L O N A 

N e r v i o s 
s a n o s . 

S u e ñ o 
r e p a r a d o r . 

i L a S a l v a c i ó n d e l N e r v i o s o I 

N E U R O N A L T U R Ó N 

SI usted se pasa las noches casi en blanco, sin poder con
ciliar el Sueno; si usted duerme poco, y este poco que us
ted duerme es soñando, no le quepa a usted duda que esto 
significa que padece usted un desequilibrio Nervioso, que 
de no atajarlo prouto y a tiempo le llevarla fatalmente a 
la terrible enfermedad Neurastenia; mas, si usted recnire 
al precioso agente antinervioso N e u r o n a l - T u r ó n , con 
sólo un frasco del mismo normalizará el perdido equilibrio 
y seguidamente disfrutará de un Sueno sano, natural y 

reparador de su desgaste Cerebral. 
Si le tiembla el pulso; si al hablar de algo triste aatr* 
fuerte emoción; ¿i percibe en si un estado de 4nimo siem
pre triste, melancólico; si, en ana palabra, es usted presa 
ne terribles pesadillas y le parece •• usted que todo el mun
do es superior a usted, no viéndose ya capaz de luchar 

B>r la vida..., no pierda usted tiempo, recurra usted al 
n u r a n a l • T u r ó n y se encontrara usted rápidamente 

Ubi» •'e esos terribles tormentos. 
SI a usted le parece que es victima de la constante pera» 
cudón de personas que le quieran mal; si sufre usted tu
faradas de calor y gasta siempre mal humor, al le moles
tan las compañías, no gozando jamás de alegría y se en
cuentra presa dr una terrible ansiedad, entonces es que 
padece usted una Neurosis y su remedio seguro lo hallará 

con nuestro N e u r o n a ! - T u r n n , 
Las personas que sufren accidentes periódicas, esto es, 
(Mal de San Pan) Epilepsia, no hallarán mejor remedio 
que nuestro acreditado N e u r o n a l , medicamento receta
do diariamente por los más eminentes especialistas de 

España y América. 
De venta: Casa Segalá, Rambla de las Flores, 14, Barce

lona, y principales farmacias de España. 

Depositarlo: L a b o r a t o r i o T u r ó n , calle Moneada. 10 
y Barra de Ferro, 9.— BARCELONA 

S e d a n t e T ó n i c o 
I n o f e n s i v o . - c e r e b r a l . 

P R I N C I P A L E S P L I N T O S D E V E N T A : 
M M e t a y i n t j ^ § , „ Aadrés , núm. 125; Farmacia U Cruz; Farmacia Tarrés. Carmen, uiiin. 84; Farmacia Parres. Alcolea, núm. 73 (Sans) 

Viuda Alslna, Pasaje d í l Crédito, núm 4. ' 
« " " B s ANUNCIOS HELlOS-nbli. Florea, 18, 1. ' . 4 . . 
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B o d e g a s B i l b a í n a s , S . A , 

V inos fijos de R I O J A reeomendando el Y I R A P O M A l 

U e p B o r g o n a ) y el B R I L L A N T E ( e e p a S a o t e r n e s ) 

G R A N C H A M P A N e n s u s t i p o s D O R A D O y R O S A D O 

O o f i a e F A R O E X Q U I S I T O 
N E C T A R 

I n d i s c u t i b l e m e n t e l o m e j o r d e p r o d u c c i ó n n a c i o n a l , e l a b o r a 
d o e n s u s g r a n d e s b o d e g a s Q u e p o s e e l a S o c i e d a d e n H a r o 

S o s i r v o o n t o d o s l o s K o t o l o s y Ü o s t a t i z - a r L t s 

" V e n t i O i S o n t o d o s l o s C o l m a d o s y Z D x r o s r t i . o x ' l a s 

P O R Q U E 

5 Í CONTENTA VD. (ON P 0 C O 

PÜDlfHDO T E B E R M I E ü O R 

CON E L m s n e DINERO? 

e x i j a m 

9 B E B E R A E l A E J O R 

V E R f l O U T H ™ 
m SE PROBUCE Etf E L M C H B 0 

A M A Á S . S U SALDO QOEBARA A SADH) 

V í a s O r i n a r l a s . A v a r i o s i s . P i e l . P r ó s t a t a , impotesc 
Dr F a r r ó P i j u a n . tvuOrta Univers idad. 5, p r a l de 11 9 12 y de 4 i 

D r . C A S T E L L A R » A O RDA. 0H1VERSIDAD, 3 : 

n f l l i l i l l f i n ''-specuuau en S K n t a t Atamsts Mamz, emi, eseiia ^ai> ^ao i ' | 
U l . Ü U l U i n u U De *0 1 ? v de 4 a Para obreros físpeciai ea>niimici de' . 

Vía» Urtuaiias, Avauosis, Impotencia -
bla Llano Boquerfa, 6— De 9 a i 3 » d e 3 i r 

Nervios Parál isis — Rn™ 
impotencia Males awm 

Moderno Tratamiento FISIO-PSIQU1CO - H I P . V O T E r í A P I A 
S A L M E R O N , n ú m . « Í 5 , l .0 (Entrada Travesera, núm 10) DeíLa 11 ) -

O f í . J . C A S A S A 

Eoter ménade* de ra piel > 
órganos genitales, rallers. 
De " » ' » d e t a ' 

D r . P . A L C A N T A R A 
Vía» urinaria», Avauosis, lni|i*l 
da Calle UNION, nura-16, 
de l i a » y 5 a 9 (ecoi: 

D R . M O R A 
VIAS ORINARIAS. AÍA8I0S1S, MATRIZ. R A ^ I 

"Cura radical de enfermedades secretas, crónicJj 
10a l 2 v 4 a 6 : e c O B A D l e a d e ñ a H Pza DmverSi-' 

T - \ - « XT» T y t r * O ^ t t ^ C ? E s p e c i a l i á l a doi New york Posi ' 
« f c ^ * • « • V JmdJ*\\* 1 1 * 7 » duato Hosp i t a l . Vias urlnaptes, 
f e r m e d a d m d « la M u j e r y su c i r u g í a . F O N T A N B L L A . 15. Do 12 a 2 y ' 

r \ S~* A - J i . T T T T A v ' a s u r i n a r i a » y Hernias . — De l ' l 
* ^ * m « ^ s W W l i 1 1 I O y de 4 a 8 y media.—10. Unlón-J 

Malalties de ra pell. cabel' 
rlanes Cortes, 539 accesiu 

a 
V í a » u r i n a r i a s • A v a r i o s i s - M a t r i z - R a y o s * I 

CUBA R A D I C A L D E E N F E R M E D A D E S SECRETAS CRONICAS 
Conde del Asa l to , 18 - Fes t ivos v i s i t a 10 a 1 y 6 a 8 noche 



E L D I L U V I O Domingo , 4 de a b r í ! de 192« PACL I 

Para evitar los flemones en 
las « n e t a s y la caries on d i e n -
t u y muelas usad a d i a r io laa 

P e r o v e t a s f f l e r e k 
con su oxigeno suporcon-

oanlrado blanquean e x t r a o r d i 
nariamente los dientes; c o a . 
• • r v a n y for t i f i can el esmalt* 
da la dentadura, y protegiendo 
a la boca contra todo germen 
noohro t e n d r é i s menos enfer 
medades. 

L M pastas y polvos d e n t l f r í 
aos destruyen el esmalte. Las 

P e r o v e t a s f f l e r e k 
l o blanquean y fo r t i f i can . De 
venta en farmacias, d r o g u e r í a s 

{ p e r f u m e r í a s , al precio ds 
Ptas. el frasco de 100, y 8 

pesetas el frasco de 50. 

R E S T A U R A N T S E R R A 
L A S P L A N A S 

Siempre el mismo d u e ñ o J U A N SERRA 
E s p l é n d i d o m e n ú para los d í a s de 
PASCUA. PRECIOS ECONOMICOS. Ser
vic io e s m e r a d í s i mo. T e l é L 0373 Q. 

D r . L U C E N A 
Do los Hospitales do D o r l l n , P a r í s 
Modernos m é t o d o s curat ivos de las 

VL\S URINARIAS, M A T R I Z , SANGRE 
IMPOTENCIA y PERDIDAS 

Rda. Univers idad, 14, p ra l . . 12 -2 y 3-5 
Vis i t a e c o n ó m i c a do 7 a 9 

H O T E L E S Y A 
G R A N D E S E D I F I C I O S 
f f l A n f l litros o más de agua caliente 
1 U . U U U G R A T I S con R E T O R N O 

Sólo con el combustible de las cocinas y el sis
tema patentado O Í 2 L . A B E R T 

Una visita económica del práctico es garantía 

M u n t a n e r , 107 : B A R C E L O N A 

C i A T . T _ . f t Q D U R E Z A S y 
W r > I 1 1 l \JS> V E R R U G A S 

Curan rápida e Inlaltblemente con 
Pomada IRIS. | N o lo o lv ido! Una pt*. 

S e a V d . p r á c t i c o 
Baninetes : Bodas : Bautizos 
Pida precio y menQ al antiguo 

R E S T A U R A N T S E R R A 
de LAS PLANAS. — Teléfono 6373 Q. 

a o e w w o a n o o o o a a o i K H i a a c o o o o o í i o o n 

TRAJES A PLAZOS 
SASTRERIA LONDINENSE 

DESDE a PEShTAS SEMANALES 
O 2BO PESETAS MENSUALES 

T r a t a l f í a i - , S . I . " 
BagooetooDagoooDoooooaooaaooooa 

T R A J ¿ S A P L A Z O S 
desde 5 pesetas semanales y al contado 

S A S T R E R I A S A 6 0 Y A 
| Caimen. 44, entiesuelo (trente «I Hospital) 

J A M O N E S , L O N G A N I Z A S Y 
M O R C I L L A S D E A R A G O N 

C o l m a d o « E U G U A Y A B A L » 
Cardenal Casañas número 7 danto a Rambla) 

R E U M A T I C O S 
causados de medicamentos que no a l i -
v i e ron vuestros te r r ib les su f r imien tos , 
no p e r d á i s la esperanza de cu ra ros . 
Un marav i l loso medicamento puede 
l i m p i a r vues t ra sangre de las i m p u 
rezas que la envenenan, y a s í l o g r a 
r é i s una c u r a c i ó n r á p i d a y rad ica l . E l 
dolor de r i ñ ó n o s , gota, a r t r i t i s m o y 
los dolores r e u m á t i c o s desaparecea 
con LiA MEDICINA ANTIRRECJMATICA 
VOGEL. Als ina . P . C r é d i t o , y S o g a l á , 
R. F lores . 5 ptas , frasco. 

L A N E O T A F I A 
F u n d a d a e l a ñ o 1 S 8 6 

T t l é t o n o 2480 - C E U T B A L : P I A Z A S A N T A A N A , 24 . p r a l . - T e l é f o n o 3918 A 

http://CiAT.T_.ftQ
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Feria dei Antomovíl usado en Barcelona 
Desde el día 20 de Mavo al 10 de Junio prAiimo, bajo el Patronato de la entidad 

Feiia del Automóvil iiMdo en Catalufia y en el 

G r a n d i o s o P a l a c i o d e l a I n d u s t r i a 
del Paique. cedido eondictoaalmente por el Eicmo Ayuntamiento, 

P r i m e r a F e r i a a l a A m e r i c a n a 
d« compra y venta de automdvi lesjle ocasión de todas marcas y categoría» en per
fecto orden de maicha 

S e n s a c i o n a l " l i e n t a a l K i a r t í l i o " 
venta lápida «l mejor po»tor de toda dase de cochea y accesojios usados EL auto
móvil ai alcance de toda» las fortunas y clames sociales 

Para liifoimes y adqirsiaon de stand» DIRECTAMENTE a las Oficinas d é l a 
Feria, Conde del Asalto, «, prlnopal; de nueve a una y de tres a siete 

E N E S T O S T I E M P O S L A S C O S A S H A Y 

Q U E H A C E R L A S B I E N 0 N O H A C E R L A S 
E s t o m A x - i r t i F - . e s e l t t s a d o m e n t o d e S o s 

B A Ñ O S R O M A N O S 

C O N D E A S A L T O . 1 6 Y 1 8 

S O N m u m M ' n V M ñ D E H I G I E N E ? C O N F O R T 

htA C U R A C I O N O B L a 

H E R N I 
Sin o p e r a c i ó n , s in el menor puiip^ 

s in do lor y a in necesidad de ainníi 
na r las ocupaciones babitualea, si 
puede obtenerse con ai trataniinri 
a n l i h e r n a r i o " N o t t o n " (patentad ,, 
ú n i c o que ha alcanzado los n á s allí 
p remios en las Exposiciones de I1 \ 
1915 y B A R C E L O N A 1921. po r las « I 
ravi l losas curaciones obtenidas. 

Enfermos desesperados, cansa* 
de probar todos lo» m é t o d o s conot 
do» y lo» que d e s p u é s de operados • 
o» haya reproducido la hernia, ¡t 

Srande y d i f i o l l que é s t a sea, no CK! 
é i s , acudid al H i S T I T D T O D E ORT: 

P E D I A " N o l t o i C donde encontrara, 
seguro a l iv io y c a r a s l ó n pa ra vm 
m a l . L a casa m á s Impor t an t e en f 
r amo . 

Solici te g ra t i s ' "Tratado de Hernin 
con Innumerables oerlifleadoa de 
r a c i ó n . 

Especia l idad de Fajas pa ra 1n 
sidad, eventraciones, ma t r i z eafdn, : 
fión caldo, embarazo, etc. 

E l I n s t i t u t o de Ortopedia No!l! 

So n é en su conoc imien to que coa > 
n de dar mayores comodidades a s 

numerosa y d i s t ingu ida clientela 
t rasladado su d o m i c i l i o a la Via Li 
yetana, 67 (cerca Plaza Urquinaon: 

« - E S P E C T A C U L O 

T v a t r o s 

t. »- A *. A a. a — P 'v 'WV VWVJB 
Q B A V l T é , A 1 t i O 0 ^ L . I . 1 C £ 0 

t OompaOut <lramltlca luiiana da UA1UU NIOCUUhlU da la que 
i foruian parte VKKA VKKMANt L. I.'IVABA r K. MJi-i. - Uov a 

iMtfiea. - SetraiHla da cronlsdad T ib-ii» Esnc SO da la eonadla 
en cuatro aei<m ae A Pinero LA CASA IN OROIKS. - Habana 
tarde, s laaoloci t medí» ULTIMA renrewutaclon .ie la bermooa 

eomedla SE VOLirSSI... - Vane» no b%tiiL fanoión 

T E A T R i S C A T A L A R O M E A 
Aval, tarda, a doa «sana de qaatre 

L , A V B N T A F O C 8 
d «a Fotek! I s r m — A dea qaarta le ría 

I^'TUJST J E t J L C B O O R J F Í A . S 
e o D O N G O N Z A L O 0 L O R G U L L D E L G E C | 
ooinaB9ari i-e-oee acia asnb al OIAIB» LA CASAMBMIUA. - KU, i 

aa aa fontal craaeló 

L f A B O N A O B N T 
U M a acta* i m Esatftal. — DamA. a oaa aoaru aa eoaua: LA VIH . 
TATOCS. - A tea aaarta da alai LA BOMA M M f , par l-BKUtJ 1 

BOKRA& - Htít 
O • L'OSSMU. M 
m U U BURKAS 

TEATRO BOSQDE 
H - J O J N T O C2-

T E A T R O N O V E D A O E S 
Boy. lioialnRO. 4 da abril.-tarda, a laa coa¡ro y aockA a la» dlai' 

OC'MPAÍJlA DE BETISfAS T ESPKCTAfTTI^W P l rRfOe ( 
V I L A S C O 

Haastroa directorea: JuNAn B«alloch > Roberto Seriaao 
La rerlata fantirtlca ea du* ao;(K, alrldldo* en Sí cuauioa 

L A F E R I A D E L A S H E R M O S A S 
Clamoroso éxito." Tuaioa da ios eaadrua: 

ACTO V Uaadro L*. «Aeaarda Ja Uablneta». Coaita S". <E: I 
anuuoio da ¡a inr.añia». Cuadro A* «Loa prinuroa patiuauianiv i 

aadru L* «1**** mnierea de oleara». - Coadro «Uan netaa do 1 
ruiaaXiausn». Cnüdro 6.". «Mojarea Kaiautca». - Caadro V. «Fiord 1 
J afeataa». -iAadro 8*. «Sl^ao ia tnbaataa.-Cuaar»»* «Loeoe va 1 
ajar a Cor.. Caadro 10.*. «Hl Jardtn del «mor». - Cnanro l l». «üm 
•ajar nxirara^ame..-Cuadro 11". «Lea matara* eauia». 

ACTO Caadro iA* «Prodaeto de >»a nrimer s reou.-' 
• nadro l í» . «Laa Daddv-UoUyia. - Coadro 1 5 . « ü u a aldeana i n f 
aua». - t'ua liu 14.', «La •oacaicia Sal Ta neo». - Cnadre IT *. «Una 
laf^aa «a* rieoe a U rauta» - i.aaoro 1A". «Laa feaealara^. 
l^aSro A * «íntarlaaio». — C n a d r o « I ^ a NlAaa a » üonocli. -
nartro «»» eaabo ia Carla». - Cnadro a* «LM amierc» tan»»' 1 

(Aeoianala) Per loa notablm artMa* í»florlt-a Roaa RodrlR"--
Marta Caballé, Blanon Pozas, KvaStaeMaa, Cnatbia Perene 
Jalla VaraiOtaa, Adriana Caí raaoo a narota Loo Janot 
t^a .ra. ¥<eaata « t a a n , Miguel Moero, Jalma t i Uta, Arturo 
Sato, Jo** Palomero, Isidro Botillo Antonio da Bilbao. 
Uaftaoa inuoff Tarde, a laactKtru r aocne. alaadtes LA PEPI* 
M LAS (HUHBOSAS -Hurta» noche j todo* loa diaa LA PfcPlA 

M LAS KEHMOSAS. - Sedaepacba en Contadana. 

^yj^TlÉibíiétttkÁ. *•> •>aOBBlo oSciai del 
T E A T R j O C I R C O B A R C E L O N E S 
Si aaaactSaat* aa* • • l a n *uaetl<ra * eeeadmlco de Bareeio • 
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T E A T R O T I V O L I 

T U R N E E D E L A C O M P A Ñ I A D E L T E A 
T R O D E L A Z A R Z U E L A D E M A D R I D 

F r a n c i s c o A l o n s o 
II .. •w.mmgu ar>te, a Isa enAtro > nocli« • i«a iliei 
C O L O S A L E X I T O émlMWMmaaia ea tres «ctra (al soi-anlo dlTldldo MI don riudron). orlarlo»' d» fitfnSVtfM Cullllo r'•Q^ ilartine»KomAn tmiileji u«! UI»Í «r. rmrii'l/ico 

L A C A L E S E R A 
M A S B> ISO R£P R e ü £M I A C I O N E S E N M A O A I O 

cor esta comnaBi» 
M o r í a B a d f o 

Juan i ta F a h r a ~ Enriqueta So ler 
/ V i o r e o s R e d o n d o 

Antonio Palaoloa " J o a q u í n Torró 
E d u a r d o / V i a r c é n 

OKAÜi'IOSA lMUi.si.NIA U'.N 
IĤ rBf Mtn osprotow cara la obra a* Valora. Zibala r C'am .MU inns 7 Qn» 

m-Heoa. aa.Hrorla exurofeaa da Perla llsrmanoa de Madrid. 
Pania de cu i Larras oaudorrtaa * oifaooa 

«O MOfWOHES OéORQUESrA OCl. BINOiCATO MUSICAL O I 
CAIALUAA, 40 

Dicoitor de otuuesti. el maostru FULN l K>. 
Mal!ana lunes de Faaeaa- tarda y oocae. 

E X I T O C R E C I E N T E 
Ha despacha ea contaduría' 

H O Y . A L A S CÜATRO T A R D E , Y NOCHE. 

a l a s c J i e z m e n o s c u a r t o 

" ^ 1 2 . a Y 3 . a D E 

P H R I S - P f l R I S J I I 

E N O L , Y / n P I A 
MANASA. UL-SES TAUDE T NUCHB, 

T T(i 1'AS LAs NOCHBs 

R A g * I S - i * Á f f * I 8 . . . ! ! ! 
; Praoto» para todaa laa funcione» anmetadata Hataeaa • l>a<4Ma6; Butacas segunda clase, a patetaa l, Astenioc a oeaeias. k Kmrafla renvrai. a peaeiaa l (impueatoa eomprendlaod 

********* 
G B A M T E A T R O E S P A Ñ O L | 

i.itif> .le >'uea«.i Tarde a las cuatro ES LLOSA US PIS r m mmcnbo éxito 00 Amiciiatla T Mamúa SANIA MAOSOMA «LA* ü ^ a . A - t S O LAS PAPALLOMCS D£L FASC^KS I Í • laa 'U>-i eran éxito 
W SANIA MAOSOilA OE LES DRSSSAHBS 

O LES PAPALLONCS DEL PARC 
• MaAaaa IÜOA. dn I'OKIII Tarde a las esatro -PER S PESSEIES 
± kaB¡»¡í MADRONA Ofi LES ORCSSAMS Vo he. 
• «ANTA MAiMONAOE LES ORCSSAMS e LES PAPAL LORES 

OEi. PARC 

" T E S A* T I F l o i \ r X J E l V o 
Compartía cúmlco - lírica-caatellana - catalana 

Ptimer actor y dirección artuilca > eacamcai 
J O S E 3 H a H a I M O INT - A . 

i Mrecctón miulcAi el maestro 
A . JES H a 3VL I 3 1 . - A . 3Nr 

tío iirímer actor y .nrector 
A L E JA MORO R O L L A 

Uaaauos diracioraa f eonOMrtaObreai 
JOSÉ B S P E I T A y E M I L I O B L A V . 

Bor. dominico tarüa a uw eoairo v nuena a iaa He» 617 ti rejiesentacldn p.,r0«a ctxnua&iade la irraudUwa onr. tra-acto- (ai dldoo ulriJMi.aa üo-cuadros r on eoilninji lltim da AimchaUs ' Uucúa A Mantua. Ditiaica 0?! mae.'ro KW» QI'K M»>KEKA 
BAIXMNT OE LA FOHT DEL OMT 

O M A R I f c - T A 

D E L * U L * L < V I U 
por la isr io aeboraa LLl BÓ H>BKJtH V-HTDfcVll.A eto. r -ofiorea 
UlvMi'NA MAHsANES UO.>AXUU NULLA fUülXAs U'MN B0KIL1L 
y Jlnt'.M.), v i'orla noelia. aoburaa IIUKAIT ' lOUBlCH FON'TwKVlLÁ 

7 asti rea li* lil<'M>. PIMKKA KI-T. , v damia ..rlnclitaiea partea. 
PNSSSRTACION ESIUPENDA 

I >ecora 10 eii>ri>(eiio n> ra la obra da loa maestro» eoeenonra loa aefiurea Vllu 
mará. Alarma y Va «ra. Zaoala » CaaiiM-auiina-. -8a-triiria de ta ncre tlcada 
casa Paquita .sumerosa or(in>-8ia del 8I»I>1C'ATU UUMI AL Ur, ( ATA-
LÚAA. La obra «a iiresenta a tal comu ea eatieno en el I KA I B-• TIVOLL 

•e Barca una 
Mañana. In-e- tar le . n che BAiXANI OS LA POMI DEL SAI O LA MARiETA DE L'UU. VIU. Uanaa. tarda loaiî uraciAn da laa (nncluues puimlarea 81- despacha on Contadu ría 
C O l L a I S S E O J P O M I ^ E Í I A . 

1 ravaaora, 8 » 10 • oiatono ara-a Hoy Uotaiii'ro Pascua de Ku-urrê lOn tardo, a laa cuatro 7 media v ñocos, a ¡aanuere y me lla CUR.111O US LA CRUZ .-̂ mo na eu 4 actesj. 
Us&aoa (utiaa Kê undo día do P<acaa tarda a ¡aa cuarrp y media y ñocha a las nuera y medlai L'AUCA DBL SENTOR ESTeVC Saetea 110 quadreaj 

T E A T R O P O L S O R A M A I 
"fraecldn artiMlea. 9 

EMPRESA V COMPARlA OEL ÍEAIRO LARA OE MADRID % 
D I R E C T O R : E M I L I O T H U I L L I E R % 

'lo., a laa tras m&ila * 
l e c c i o n e s d e b u e n a m o r | 

• laa sala y ilaa • cuarto — uran «Uto • 
"ElJ-m C H ^ I V O H X J I L a l L a O | 

El lunea. A UB trea y tnedU CONCHA LA LUMPIA. - A ianaeUy % «lia» y cû rt»- A 
I E í I L . C K C - A . a x r C H X J J l a 3 L . O % 

m****************** 
T E A T R O A P O L O 

S E N E C E S I T A N S E Ñ O R I T A S 
oara 'aa rariaiaa da gian eaocei&eulo, ea Indupensabia que sean eabeitaa y dabaj&a acara. - UrtAtna: 11 r. «tao; da 5 a 7 urda r de 10 a It nuche. 

•: ********** \<i>* ••>>:<Í- <'<W''.-><»-:- '-.••{••Í->5"J-!.+*+Í.^.+*+Í.B 

T E A T R O B A R C E L O N A 
CempaAls oemlco-dramatloa dirigida por 

O. MARTINfeZ SIERRA 

Hoy. dominen.- larde, ai aa cisco. OEANDIOO EXICU DE BUA oe la comadla en trea actoa. de Canoa Arnlcbao, 
L A C R U Z D E P E P I T A 

CBEACTO» UE CATALINA BABCtNA 
Noche a taa dlaa T cuarto: REPOSICION da la comedia ea tra. aetoa 
W taroaro «Urldllo en dos cuadros), da Alfred Savoir. rertldn caata-

llana il» Joaquín Montaner y â rador Tliaranuti 
L A O C T A V A M U J E R D E B A R B A A Z U L 

Í T ; ^ L a o c t a v a m u j e r d e B a r b a 
A z u l J ^ 3 1 K S $ S £ i L a cruz de Pepita. 

*'*************************Hi'l**H,*******i**\ i 
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J J o m i n í o , 4 4* a b r i l de 1980 K L DILOTIO 

T E S m = L O ^ . E * O I J O 
Bar Aorníngo. i de «brl!.-T»rd« a ¡M caa'-fo 7 Biediaj £1 iaterwaota 

drmcaft «• «laca aetM 
k * A B A D I A OM C A S T R O 

•oebe a l u iitm & gnnúioto dranu ao elnco «cica 
• L O A M P A S S H O B B » A B P A B L O 

HjtMI» lonaa. (arda, a laa oruuro y • u d l u 
L A e o n o a s A B B O H A R I - B B O Y 

Soche alaaltea-
L A A B A D I A DB C A B I B O 

Sbaictra! latarwwtaoídn «2 amb*- obras de MABIA CALLEJAS. Jü-
LIO ua B 3 LLO / a R KJ KO BDXKHS 

Bntao*.«o»s. a f é e t e t y t a . - Oaneral 080 

laugurastOn Be la temporada tfe Primavera. 
Comoa&ia da ursaala. oalnaan Baroelona. - Kireaetóm Perneado Vellejo. 
Hoy, doaiisao 4 ds «brli. Tirde a tas t m v modls.—5 aotoi 5 LA ALEOBIA 
C A V A L r L í S R I A R U S X I C A f M A 

LOS LEONES DE ARAGON 
L A S E S P I G A S 
. OCH, . o í . . mmun on,to LA AfceOBIA. LOS LCOMES DE AHABOM 
S X ^ « « f t a T ^ P e / W B B A B t A f ^ A B « A a B H L A C B U Z D K 
MAVO LOS LBOBCBfea AMASOM , LAS a e ^ A S . SLCh» »DS LBO 

MBS OB ABAOOM LAB B8MOA8 j Bb ABT« OS SER SOMITA 

hm dMpeetia en contadnrla 

Cinematógrafos 

C i . c o B a r c e l o n é s 
bepreaaaatljcaa. - T a U t é M A . - utrecolóB artlítlca Jacinto it* 
UOT. UOHIKOU. — El . UEJOB PBCXiRAMA DB BA&VBUOSi 
Tarda, a las tro» y wa^la - Botaaa OTL— A laa seta, bntíoa VIO.-' 

Uoeka. a las eeava y ma ila. - Butaca 180 

C I N C O e s t u p e n d a s a t r a c c i o n e s . C I N C O 

R O B L E D I L L O - L A S C U A T R O A S T H O N S 

Ki ra» d». «uaii.re Aertbatas y dlmna-w» 
L O S C U A T R O M O R A L E S - L L O V E T 

ilpt.r»- IUB&XIIQOI amnrxauos Gran v. uinuicuop . 

1 v»»^»<-» 

P R I N C I P A L P A L A O E 1 
iwDuers'U. de .•rimaran. Bab^d J oe 6101 ta. GtaDiloso prviCT» 
ota. - BL JURAISUITO DE LABABDARS primeray aesiiala lor-
•adas y >a aran produoolín Katro-QO' ¡«fio Hcnrerao • l e padro. 
baosadaPaaeua »* y L" luroad.» Bl IMiawaeto Be Letfardér. 

Kasocuuradoa daetlibu cuma liantes con rlqnlaimu resinarlo y Uo ¡ 
redo - úo deipaelu sin aumeato da U a 1 y larda desde lu I . 

C I N E D I O R A M / l 
f ru i rá- . - .r* ao-. •U.'i.mgu *io Paaena do^uwairao^BL arania 

t l i m i - Beedfc ameanto da oragrama. UR MABIRO UMMMlAL,e:z: 
de aatiaonllnaria rtm. CORAlOM DB HUMO.- lAV, B S B P W . Ci i 
RAMBMTO DB LABABOBBB, aoarta wraada. - BOVeDAOBS INTCM 
CiO(l4LBS, renací de lafotoueldu •nndlal y de aetaailiad. - Milu 
Inne» i» Pamciia cambio Jn prueracaa. Coloealaa y aneccoa eatrenoi 
Brameeio do «-«oardére, anima r «cima lornad» de cata «un-t-w 

n- i ln -Mn bao» teeugo. MeraejiRte y e l dentuta. - Movcdu 
le tarnecíonalea , v «ira- oroiluaolnoead» gran éxito. - Mtcrcnlps Dstt 
alón. Pronto-, el cabello Be Merro. 

ArcoC-' 
Teatro,! OHA.'N C I N E C O L O N 

Pyograma para Qoy OlUmo dto e BL BB» DBL PEOAL, i.ajnta t a 
Jomada. ACtualldaúaa. - UN MARINO reaSPORAL, mu, eíos» 
€L LOBO, OBT al l«>n.iso perro Kin-Tln-Tla. CUANOO LA BW 
QUIARs. ereaclúD Pnuilne Fredarich Maflaua «nnes ipdo e-̂ rK 
Cea le perca a l anea, m r Tom Mlx. - Uoa eapoaa leal, y la peUotii 
paneta í a hija del corragldor, en la qas toma parte el famoao «leí0' 

BMa ce* 

pmr BASOLO LLOVO (EL) y 

L A S D E L I C I A S D E S E R P A P A 

por TOM MUI 

c o n s í i t a y e n e K M O N U M E N T A L P R O G R A M A q u e se 

p r o y e c t a t o d a s l o s d í a s e n 

P H T H E - e i H E M 



A 

WL DILUVIO Domingo, 4 de abril de 1926 PAO. 1 

P E L I C U L A S P R O X I M A S A E S . R E M A R S E 
g M l M U B B B B M B M M B M M M J M M A i t e M W B S a i M M 

l a n B B B B B n n a B B B s n s t B B i n i B n n n n n B n s M B a n i 

. E L T R I B U T O D E L M A R I 

T E C H N I C O I - O » - P o r A n u a M a y W o n á y K e n n e t t H a d a n ¡ 
nMUWBB«aBBW«BBMMMBBa«BBMMBlBMBBa»3 

^ j d ^ ^ R e p e r t o r i o /W. d e /V&i^uei (La Aristocracia del Film) | 

L a P r i n c e s a q u e a m a b a a l M o r | 
C r e a c i ó n d e l a ¿te n i a l a c t r i z I T A L I A A L M I R A N T E MANZANA 
IBBWBBiHIlBlBIlBBBllBBBlinBfllllllBBBIIIIBBBWWMBBWWWBBMBWBBWWBMMBWMBBBlBWIIBBI 

N O B L E Z A B A T U R R A . 

MBBBBBBBW—BBBBBBBB—HBOBMtBMMBBBB—i ggBBBBWl flBBBTIBBBIH———Bg 

Í A P i r o u o 

M. Hat fue t 

J X J I ^ I O O Í U S ^ i r l . fe. 

L A S E N D A A L P A S A D O 
S u p e r p r o d u c c i ó n d e C E C I L . B . D E MSt,L.E 

• ' ^ ^ • " • • • " • • • • " " ^ • • • • • • • • • • " • • • • • • • • • " • • • ' • • ™ a M l l " " l m M » " " w " " a < " 1 

G r a n T e a t r o C o n d a l 
y G r a n C i ñ o B o h o m i a 
13 pecado 

>li maun» ao nuca a usa. — lar .1 v no'ae P'CO-!í\BI.i S. - I » i.r©. mrocdl» marea DAPIIOLIO 
de volver a ser joven -

Noticiario FOX - Se casa y lo ca
zan tima ioruift<U U p«iicu>a bUtdrlca de a case VEU no (t« ío* r̂aniaa acón roe! miori'''- •iTwn̂ fnBréflfOB (ka ia temporada 
E L J l ü A í ^ E H T O D E L A C A R D A R E 

EJCCC; .nant* lo. - pr«»entMIOn. 
ItlAft WiweU'i PAa-m *̂ «l'la mauua da on̂  -i 'iwi y t.r i» > oocke, l'iv 
' « T f f c X E l caballo de hierro ^JTSt 
Rlcardito niño bien. W&TS^faTw^** 

Cine Triunfo, Gran Cine 
Marina y Cine Nuevo 

OXOÜXT n',r0«>»r»OBr,«iT •a4e»B«IUa». Qníma r ílilsa naiiaala fcutArtea da navar «site4a la lonuorarta 

e l i m E i r e d e m%m 

I»£f^le La cuñada de Cirilo-:!' Noticiario Fox 

• '*"A""'TfTTtllHlltlllllHÍItáM 
% 3F» A 1 7 E C I I ^ T E B ¿ t 

— • > » H > > t M| ,><t , >tf#̂ 1 

C i n e s I r i s P a r k p R o ? a l e i n e 

no?.dun.iDgo Pascua le B«k*arrtarcUAi f̂ rks >*'&iOn UÎ IIUH* de U a 1 r larda 
E l íuramento de Lagardére l&XrlX 

£¿» - Se casa y lo cazan TSVrST*. Darwin 
tiene razón 9,íctf5,ÍDr̂ eülB Noticiarlo razón „ » m.^» v« nfliTI fid _ Noebii Aomento ie oiorr» nUiTl. O»*. - „ p,^^. eorasdl» dra ra» COQ dr.'ioiíMcs 

Fox 
E l pecado 

de volver a sér joven. - £ £ ^ a V X ^ n ^ ° 
tarde y o<ch» <t ii IM .roir"Ma>» H cabello da Horro, as loa lurn»-rtai Al e«*r las eaifanaa. - Ota da inocsn.oa. Ricardlto nía* alen, por ui ilmi'aiieu Uicnrdu J'nlmauK» El Ture** da eabaau 

S P L E i X D I D C I N E M A 
Consejo de Ciento 217 

í í ' C S K E l r e y del peialsnr-,1* Actoali-
dades - üa marino temoerai SM0** El lobo "tUiZT 
Uia-iln-nn - Cuaot» la mujar^oíare, .•rMrjdn .; ."au ir» rradcicb. -uaiisaa iitaaa, IO-IO e*ir-a.« En al paáa da loa boara, r i ot. v i;»u ue / Hilton silla. - ratty vial anta, ariio «a rUa. ai betenaa núm. ta, i.j. UMMHM IHM l«an. j OMta. 

CINES D E GRACIA 
MUNDIAL - SMART - PRINCIPAL 

• Hojr dumluao. 7 iaafl«n« itmw La sraadicaa oanaola 
C U R R I T O D E L A C R U Z 

•on cantadora» locadora» aaaia en etart». baada da aorneta» J rodaiaa iv - Ptosio» po;>a(»rt« 

PATHE PALACE - Salón Reina Victoria 
Uar, doaklnco aatlaai a nnca a ana Tarda da Da» 7 madt» a oako aorb» - BL MOtMMe MOMA, por llaroi-l UoídTCT _ PAPA MiCAASO, por L.-AfEICK JI.Y y THOHAS MRIOKiV 

file:///BI.i


V A Q . • Vomiago, A 4» a b r i l da 1828 b¡l Diurno 

C O L I S E V M 

T E L E K O N O N U M B f t O 8 0 8 0 - A . M 

Boy 'iomlr.cv Ka la primera MMdn. a iaa traa y medí* da a tarda ñL m Jone, poi Theudore BoDaria. tíarrlacn Ford T Fría Idfewar UNA CRIADA VMTialKOSA edmica Lalu F.wnda - mi» •mldn Hfifl'-Ctat,. a i«» Mi' d» ía tsrue BAJO Bt. LATiBO drum* por Uo-rta Swxo-on v Mablup liamlltoo » taoumedli. A (KAVKS DBA COH IIHfcNtB. ror Wjileco Keid « ttarj Haa l̂ ren. Aovhe *• aifaara ttrairrama v NOVfeOADbS UHIVaRSAA Lnnoa (te Paactta aatreno •o le IHOMICIOAI dol PKÍhiKA«A A JCRI-. ESPECIA . Dtrao-aiór, • ecl U. da «illa. GatreiUx Ihumaa Mataban Leatrioe Jor, Lola Wili.in. ate-ate -Notat 8e deapacban baraeaa nnmpradaa i>ara la ESPECIAL dei innoa. tarde 

remporads do cine Ultra- selecto del Repertorio U . da Mlgoal 
LA ARIBIOCRACIA ORA FILM 

HOY DOMINGO Y MACANA LDNES DE PASCUA 
CCATBi) hESIONEg. — Matinal a laa once. - Tarde, prunen a laa trea r media, - .Segunda a lai aela ieapeclal). - Kocko a lai días. 
PROYECCION de la grandiosa peiical». nnera v di-tlDilira reraldn 

•ie la Inmortal Borala de '* nriqae steokiewlca. 

Q U O V A D I S . . . ? 

La maver prodncceUn aapeeuealar da la einematozratis moderna. 
IMtelóBi 

U N I O N C I N E M A T O G R A H I C A I T A L I A N A 
lie «rnmciw * eeeeu:ccr: 

GABRIEL D'ANMÜNZIO y COMENDADOR AMBROSIO 

A N T O N I O G R A C i A N I Prtneiuaiea Inieruieu»: EUIl. JANNIOSt l.lrfla. Llllian üail l latir, P,v „-..i Elena de Saturrct Ennlco Lia» oe Lî uoro; Pomponla, E Bnnk; Peiro-nlo, Andrés riabari Vinlclo Allrnao Kr.lanu Draaa. iirnin Casi» l'aiii: Qnlidn Orno TUittl; riRolloo K Tan Klei. 

1 0 . 0 0 0 P E R S O N A S E H E S C E N A S O B R E 

L O S S A N T O S L O S A R E S D E R O M A 

I a, Titmo* OH lo? oapnaioe: 
j 6L AMOR UC VIKtCIO. LAS ORGIAS DG HAROM. IA U 5 BCRTAO DE i-tOiA. - LA CIUSRYS Os AUGUSTA. - EL IMCCM* 
* DIO OH ROMA. LOS MARTIRES DEL CRISTIANISMO. - EL 
T IRIUNFO DE LA FE. 

| C U A D R O S P L A S T I C O S 
I LO* CüISIIAoOS EM LAS CATACUMBAS lo-tor.) l nota be T aaoaooer.fo ilartinea Uin. LAS ANIORCHAS HUMANAS(enue 
T ao) v LA MU£Nie OS NERON, .¡e: re:.u-ad.. mar.tro ê andrralo Z aOáE CAS i Ei LS. 
* AdaptaeiOn mualuai. inturpretada por nm o-j. enl i i nameroaa or-

qacau, dirigida r>or el maestro EVEklO DE BURRULL. 
Z Be despacha ea eontadona. - Quedan inalado* los ••asea de ta Tur da 4 
A anteriores temnoradaa, jp 

hlem «ie irii>u>i«f> v eo o-̂a i a \iri'gr»iu*a, Hu> áuimnico (arde; 
N o t i c i a r l o F O X . - I n v e n t o 
p r o d i g i o s o , "̂ r1" E n l a p a l m a 
e l e l a m a n o , ¿^¡ZrSZ. ¡ D e s o l a 
c i ó n ! , ^ « ^ . K ^ r ¡Oh, Doctor!, 
Joja Uulrersal, por Kaffinaiü Deanr. Hafiana fraudas estrenos. 

A r i s t o c r á t i c o s S a l o n e s 

K U H S A A L y C A T A L U Ñ A 
N tNOtcNi N naüNi ÉdiHiMu Orquestina Suñ6 » Saxtno T t m n s 

Hoy domtxuro. aaloeto prorram». Manual de ouco a usa «lursnte ^aa horas se isaoacbarAo ontacas comAra ! 3a para <* sesión especl; la hor > aaSasa lonas da Paceña. - nrde. rrlmers a las tro y n--diai>a«anda. aspeelal. a lassrl»: Ultimo día de mi peileulasdaeoi'-
^ V , 0 ¿ n ' X r Las l l a m a s d e l d e s e o , r M , A f e 
adra*''o fie <• I n f o r m a c t ó B O a l f o mdita tframlkttaa K. e! 
lifiSPnnnpidn (« a Uslrernaa por VlROl.vlA VAI.I.I. S.S(I,> UOSbUUUGIUU, .omento de proterama eo»«\ KOIICIARIO FOX 

SO. M. fL»na. msas FaatÍTl'iad de Is Pascua, tr*< mamific íaln-not» Matinal da oues a Sna. Urd».. nrlruQra s i»s tres » mea s gnu !a. «atwels i a las sala: EL AMOR QUE RCpiMS. asmi 'IsiKntal nor Ailee Late -LAS DELICIAS OrL HARtM, ST»-" rl>a r a mairnirtcs cc-media dramAdca Metro) LA MUJER DB CCHTAU RO, nur 10a«minunisa artistas John ••UPen i ->ii>anor Rosrdnvv No. ho aameuto prugrams Información Ualfo . Noticiario Fox 60 

1̂ *** •» • • « • • « • M I ̂  

I H B í i B i f l e o í a l - P a a r ó - W a i K i i n g 

Ho'. DÜSiUN- Oran sesión matinal de once a una.- PKUUBA M A MAQM) - OUBSEA «O ACO.NTECliUErull. La original poileu ; cómica mas emocionante de Seitcto programa A JUB1A 
E L , H O M B R E M O S C A 

ceoial craadds del AS de la pantalla Ha ra Id Lloví EL 
POR E L HONOR D E RAMIREZ SSff i 

UNA BRANJA BN LA 
ACIU^LlDADfcS 

T a r d e y n o c h e 

AZOTEA, «ras risa. 
UNIVERSAL. 

S'dTcSS Corazonea ciegos 
por ios eximio-«n ras UA QEBELLAUY- HOBAKr BÔ WIIRTU 

Itafiasa. Ll ' - KtS H HAS UA Ursn resl. n mailual de once » una evoê trenm. ROa OTRA MUJfcB.o.ir la nutabliirlma KENRI'-TI MKt.AN UNA NOCHE I OLED ANA. y rl colosal ezluso ÍL HOM BRE MOSCA, larde LA CA ŜRUCITAROJA iFilm en l>i Noch» estreno de cinedrama LA OTRAMAORE, por lis dtM'.nL-u: loaanlaua KACH! L Dh VIHYS . Ji.AS F -Kt i >. 

iSB»*l 

C I N E S D I A N A : A R G E N T I N A | 

Hov domiDicn. grandes v extraordinariasaeslonei.— Uatlnsi de 11 s 1 ! 
lañe y ooehs. escogido programa 

Jornada a tunta » tulma de la grandiosa su reía 
£ 1 j u r a m e n t ó d e L a g a p d e r e 

ereaetdn dei eoiiuesto actor QASTiiN JACQUEÍ 

El onlonai auoer proiaed̂ n 
Se 

Darwin tenia razón, 
casa y lo cazan. -

i.a ebi5t< ss 
ateta sAm : 

l'̂ riio aumento de nrv , 
grama con la reirieu 

Noticiario FOX número 64. 
ho he amp lackta de programa eon la exiraordioarla palicuit 

E l pecado de volver a ser joven. 
Mahaus lañes. - Monauoueaa sesionas. — OrsudlsaQ programa i' I 
eatrenoa. - Matinal tarda y nooba — La interesante comadla dt j 
areuintas NICAROITO MIMO BIEN, por &ICABDU TALMA IMI -
la emocionante onra dtndida en don Jornadas provecíAndô o l> 
primera EL CABALLO OB HIERRO. — 1.a graelnafslma ciJ'» j 
Día da Inocantas. - La asatlmental nelícula Al caer las ea- \ 
denaa y la gradara palien a Sin empleo. 

LiNa AAAAAAAAAaiAAAllliit 

Bailes Profesor da oalla da Saldo. Uniao so Bsoafla qnn eĉ  horas snssfta bien el baüe da snetadad - Espcc.',;. en los modernos. — Kosefianza garantida. ̂  'j-partieqiaras. - Academia mndnda en el aDo • Oa>ie Otsgos da la Boquería, número >. «ntresne» lonto a la oalla de la IÍLquería. 



E L D I L U V I O Domingo , 4 da a b r i l da 1928 F A Q . • 

L A B O H E M I A 
E S P L E N D I D O S A L O N D E B A I L E 

HOY Jominco. - P -.'CQ» de Ke nrtwxjUJn - SrandM bailo*tanta » 
« h e for ii.Hfmnrf n-. »uill i« BAMDA MktSIAS froicrsaui t&aaoerab • 
•ad<ilabo< l i n n n r t a n t a K) M U * l a uuelu»Mráex F l o r i H n 
<ie ramrlfii l U l i J j r i d U l O uaordloarto * tli>noi»tn*io a 1U11UU fjanatkmñu- a ..ik- :.-»'íturiuu al Mi«a con Horaa natural as, eíiua-

dando las rosa» - Ei bulla dar* principio a i>- ocea maaoa cuan.. 
El mi:» i i» tarjar noche grandau bailas rlenao el dala coeto, 

cerno cl« costumbr» popular 

ÚAKCING P A L A C E 
Kleganto sa'rtn da Baila - Cortad, T2*, Carca la plasa do lo tu da 

Hoy , tarde y noche. G R A N D E S B A I L E S 
H . nloelrtM . . XTRAOBi'INAKIÜ A PEKUlOS PDFDLABKS.-
KeKAIoia ;M .«afli.rliaa al vmrar al aaión. — Selecto proicrami por la nutaol» 

BE'BANDA KANCIMU que'Uniré al nw-iru I.KIUIA 
NA, I.UM'IS. lAKDt T NO. Hb. «JUANOKl BAIUEB. 

CALLE UB VALENCIA 178 «oniro Aribau y Muntanar) 
^ ^ ^ ^ ^ ^ H o a l m mA< concurrí lo de la Jarentnd Klcgante do esta cfn lad.-

IIOY. UUM1N-u - IAKDK («UAN UAILIS. - l-.coKido pruerama 
•leiuara de oi.tr3r>as da nuoroí bf llsblea por la repinada ilauda t rqaoeta 

' I I'KURMI M i ; - l r . \ l . 

V E N U S S P O R T • P A L A C E B A L L 
•tonda aan Antonio, 01 a «4 * l igra, 11 

Hor. doddaso. ba na ue aociedad tarde j nacho, poi la banda Veatu Sp«ft 
leída por etSr. PonaA. Kstreno* 

MNKStSr . . . . LK BXISKB 
1'KRIOON . . . . PAHPKBO VKN 
l AMOU . . . . . Pfe-BbTA MIA 

ocho,aaírailv USA peseta. — Maliam. .nnaa. baile Urd-v coche 

I L L A B I I L E 5 M O D E R N O S 
Cm<>aaa»t con mnider. > perfección por 6' profesor ILLA, do la AeocUobta 
Jtiiüiuaeioo.ii do .M u^trod lAjrooíriacuíi. Premlaoo en Parta » Barcelouay 
quince ano* de practica ca garAatía. - Lecelune* partloularw. - KsiOn ind»-
pondteaco i Arn . r.inc.i-. - Ut-neríil. de 7 a » a cargo ila experto» profesoren 

^ ^ ^ ^ ^ • S r a s . - A lílBAD i l interior. Bar liqaiarda. - Telefono 4070 A 

Oopories 
B O L -

C a m p i o n a t d ' E s p a n y a 

E E I A L D E S A R A G O S S A - F . C . B A R C E L O N A 

t-u ..na-.6 tl'Ara^O Suü campeó do Uaialan« a 

Pía ruanas día 4 d abril, a las qoatre da la tarda.-(.'amo del ¥. C Barcelona 
Piar a n u l a » l local Itala a la taquilla da» Teacn Principal, dea la et d l r a» 

dra» a la larda i a, cima de ÍÚC el día dei partí:. 

I 
1 ti 

i r - X J T B O X A 
l.nno» día 5. a ¡a» cuatro da la tarde 

toa. 

er equlp). 
c o n t r a 

(recorra). 

(rtiei ra. 

n , I p e s e t a . - E n t r a d a i s e i e n t , 1 p t a . 

F R o n r o m p b i h o s p m l p a l m o * 
HOJP dniulozo. T a ñ e a m" cu-tro > mana.-> xiraordlniirio partida 

da painta. - Hela r Saloamaadl contra lehazo II y VIcsnte I . Nnoti*. a 
IHJ día» v cuarto. - hztriordinario partido a eaata. - Oabrtalelchazoconiva 
Lerruaealn II • • o i t b l - < ataiiaa ix-r caruiaa.—lás isn», lona» l arde a 
isa cuatro y mella. Vtoduta U a Miaao aootr» MuAoa t Egozpuo K» 
rbe. a dl«a y «oano.- kztraurdlnario partido de tMMuiaa eea'.a Hér 
do / Uealda contra e u r t a l y 6 o « t a i •euiia por cartel*». 

O t v 9 r m i o * i e m v a r S a s 

P L A Z A D E T O R O S D E L A S A R E N A S 

i z ^ ^ a ' ^ l i : G R A N C O R R I D A D E T O R O S 

1 6 

•a ir* (¿oa 06 i l KurAo 
h e r m o s í s i m o s t e r o s 
del» cana'*n« -la 'leda MARIA MOUTALVO 

(procedente» da Martínez) 
por los raileatesy aplaudido» diestro» 

6 

L a i s Jpveg 
S c p a f i n V i g i ó l o ( T o t t q a i t o ) 

p a u s f c o B a r a j a s 
con sus correa juiiiiltíntce cuadrillas. 

D6taii6fl por oírteles BX Tierna* so abrlri el deép&cao coa con ta dar 
aiWT . -r . • . 

G R A C I A - A T L E T I C S A B A D E L L 
rnyietc, equioo». — Cxm o dal Urzcia 

KA pe»;!o - Trlbona. DM» pacata — Aaiento. JO céntima» 

D i e s 4 i 5 , a d o s q u a r t s d e c i n c 

D. D. GIROHA - F» C. BARCELONA 

T U R O - P A R K 

I N A U G U R A C I Ó N 
noy ix>Mitiuu IM. PASCUA A DE ABUIU 

Kuariu atraocione». — Botnriaa» en KM eucanta lores lardlco». — Prr^rama 
eztraordloario. dedicado a la feote menuda. 

l 'UI XINE'uUS IV Q A T i - Parodia del paracuotlsta OBBOO. 
Ka otoeqoio a lo» ni&ca se dlaparari UNA IBA LA CON UULCBS T 

/UOUSlBS. 
Bezalo por sortao da do» maenífico» aeroplano». 

Concierto per la Banus Cazadora» número 1. 
Bardana» por 1» Cabla Kmpormqt. — Café Carbé. 

Abierto hasta el anochecer. 

L» A B U E N A S O M B R A 
cabarol de P r i o w Orden - ainjoi, 3 rPUza Teatro - ro l . n i a - A 

" " " X ' Í S S e c c i ó n V E R f A O U T H 
laborable, fafo^ ^ p g g g j g ^ « u n ^ ó a m a r a . 
noche» Co!ai*fao v n l ^ H o o .'imeniufia^ oor la orqniyitlna J»a» 

OtSlCtilBO t O l ü U a S üso l CHA.TAK.—AC1VANOO 40 
SIMPAIICA» TANOUiSrAti 

MAON.PICO SALÓN DB BILLARES Y IREMLLO 

celeor» 
urde» 

V I S I T A D E L T I B I D A B O 
Fe-UrldaJes de d«alogo y lana» da Pascua da ReaureodOa. - Soberbio» p* 

uorama» - Kaoelocante» atraeelcnaa 
G i g a n t e s c a a t a l a y a - F e r r o c a r r i l a é r e o - M u 
s e o d e g u e r r a - T r e n d e m o n t a ñ a , e t c . , e t t 

Bu el hermoso HOTEL FLORIDA se toman mucha» habitación»» 
para pasar estos días 

u n a t a r d é : a & h a d a b l e : 
Asista al té seieelo familiar que hor y mafiaoa se aelebrari en al 

IIOTBL OüIU.NrK. - Por su magnlSoo Halón Royala» el preferida 
para oacqtietea. 



iDomlngo, l áé aftrll de ISZfl E L DILDVIO 

L A R A B A S S A D A 

fABQCE DE ATBACUIONES.-Sensaeionales Montaña» Kasaí.-Hermosos 
mf* 1 faeutea.-En el Gran KBSl'ACfiAN r DEL HOTKLM nlrren ezqai-
•es eabtertoi a dlw peaotu — J«M-B«II(1. - TBr.S UANSANTS.—TraiiTüu 

cada media hora. — Teléfono 6201 Q 

Musió-haitm 

E D E N A S A L T O 12 
l'iroctor: 

, „ A, ,„ I L U I » CORZA NA 
A las 3 y media y 10 menos cnurto 1 

30 ATRACCIONES, 30 :: 4 D E B U T S , 4 
nuevos en Barcelona 

LAS ESTSELLAS 

D I B I i n PIIÍIDIT8 P I I B E T 
• • • :¿--¿:y-4'*.'*~? j —————— 

TABDK T NOCHE w r • « [ « 
LA MONUMENTAL * ^ ^ • * 

¡ S A L D O N I ! 

M o n t e - C a r l o Í 
MUSIC-HALL DE LAS CARAS BONITAS 

D I E C C I Ó N : C É S A R C U R T Í | 

t 
O O H E R M O S A S A R T I S T A S . « O 2 

PBOQKAMA COMPLETAMENTE NUEVO $ 
Grandoi debata de laa encantadoras artistas J* 

J Lollta de la Rosa. Solre, A. Grds, Manola. E. Montardi, A Hon- t 
tardi, A. Fernández, P. Castillo, La Bilbao. D. Gómez, Blanco, * 

• Blanqalta, Yalsnela. Gnerrero, Encarnación. Perla Andaluz?, f 
Clavelina, Rosina, Blanco Z 

8. París, G. Torres, H. Flery, M. Yilanova, M. | 
Serra, J . Sorlano, R. Jorgae, C. Lans, R. ingla-1 

| da, H. Serrano, H. Grds, M. Fernández. F. S á n - 1 
: chez, Porteüita, Bella Oharito, M. Soldevila | 

* I d e a l C o r a l i t o # M a r í a B a s a n o v a # I 

| * T r i n i d a d Z e g r i # L a T i l s ó n # I 

Tolos los días, de ana a tres eran tnecás: f OÜPER TASGO 
Próximamente: Menomeniales y ¡ensucloEales'iíeliifts X 

H O Y H O Y ^ H O Y 

G R A N D I O S O A C O N T E C I M I E N T O 

E L M E J O R P R O G R A M A 

D E B A R C E L O N A ! 

V A R I E T E S 

A T R A C C I O N E S 

D e r k a s ? 

I F O L I E S B E R O É R E 
* El music-hall de las fkpilllas :: Teléfono 3929 A :: Empresa TESAN 

T 'loy. domlnso. * de abril do 1026 
X Cvdla : Rosa Merino : Nati Cámara : Bato : Perla Mora : Aage-

Í
lita : Coll : Intantlla : Mallorquína i Leyóla : Mas : aaHano 
Pepita Oonzaiez : Olmo : Estrena Merino : Mercedes Alxelá 
Heredia . Orada : Mercedes Serrano : Salas : Vaiier : María 

I Luisa Vega : Tajada i indostAn : Madriles : Cairela* i Alca 
á u r e a Alba : Pepita Orleme : selesla: Rosita de la Vaga i Er • 

f oamlta Onza : Ideal magrlta: Zul lma: Nati do la Rosa i Pilar 

Í
* Palacio.-El portentoso calecí l i D A R I í) C A l \ M A R T I N 

taeaoaüoi maeo de IOT pdmeros rJ\OL.\J O / V l ' ' l A I V 1 1 ' 

Í Kl €AS» del hamorl«mo notable cántame paroJiata acretadíslmo, >" 
creador do canelones araran- | 7 / & | 1 $ £ n P _ L» loren v 
tinas serlo címlca-bunescas * • nopalartaluia 
esotante de aires reelonalos considerada como reina da las «MMar> 
P E P I T A - ^ r ^ S 

ma estrella del coanlet de refinado arte v susestiro roivertorto 

* F i M A K A R E N M E • 

F O a v e I 3 E ¡ Y - A . 
POPULA MUSIC HALL TELÉFONO aass-A 

~ TOÜí.S I.OS DIAS TARPE Y NOCHE 
Grandes csi'ectáculca de rarleté".- Erlfo do la compafiia do reTlítas 

de VICIORIA^O VAZQUEZ. - Grsn í i t apiaasoa a 

Manolita Coliado-Pepita Gamelía-Belia Dorlta 



EL DÍLÜVIO d o m i n g o , 4 de a b r i l da 1026 P A O . i r 

B A - T A - C L A N " 
* Ho», domingo, grun émíto d« ta notable parala 

l - V O J N T i i x r J S a z x c a . B X H a l L . 
y «le U Eraadiiaa lompaftia de Tod-rtl. 

C o m p a ñ í a d e z a r z u e l a , v a u d e v í H y v a r i e t é s 

I n c o m p a r a b l e c u a d r o d e v a r i e d a d e s . 

I i T O O O S t i B O T 
• ü-i- 1 4 ***** 

T * 
C O N O B R T ^ P O L O 

' i l l a r c i u é s d e l . D u e r o , n ü a n . S 7 i 
el verdadero palacio del buen humor y la alagrla •> 

i l'o-liV-lo» <li«* uirtle v noche .:,'. .-•> • ,-; i :-.M íQ rambliiat 40 T 
. Kziro oxtto do * 
• Estrclllta. Amparito RoUriguez.-C. Montes -Esterlina Faony .;, 
', Tosca. Uriana. - Fiortsot. - ceotfina. - Chiquitín. Conchita <• 

iría. Saio. Sarita. Marttaez.- Carmen RSorucha. % 

• P a q u i t a M a r q u é s — O l i m p i a d e C ó r d o b a % 

J ± J S [ A . 1 3 H i I L . I | 

Ladniex lalmltihi»—l^ik) T nrwtit»-Mn fcstnou • 

C R O N I C A D I A R I A 

L a j u v e n t u d t r i u n f a n t e 
Hace tres o cuatro semunas habla

mos en c-' is columnas de unas tallas 
3 que t e n í a expuestas en 

las Cíalerúis Da lmau el escultor Cos-

^ ^ ^ ^ ^ ^ B s b a , como ya d i j imos opor-
a ^ H n , de u n grupo re l ig ioso t i -

tu lade "La c o r o n a c i ó n de eapinas", 
que a Goscolla h a b í a encargado una 

^ ^ ^ ^ ^ K d e Ciudad Real. 
^ ^ ^ ^ B p n l o estaba, en la obra del 

^ ^ ^ ^ ^ ^ • r t i s t a , concebido, desar ro l la -
'?aIi7.ado con t a l v a l e n t í a , con 

t a n « ^ ^ R u i o domin io de la mater ia , 
mudos de asombro. 

^ ^ ^ H B b U o s entonces "La coruna-
spinas", fehcitanpos eon en-

. & ! au to r y le augnramps u n 
ahora la real idad, ios he-

i n de conf i rmar , 
í c t o , el homenaje t r ibu tado a 
V s > BQ obra en Ciudad Real 

u ta Santa ha sido grandioso. 
^Prensa, autoridades, co f ra -
entes e i n c r é d u l o s ban des-

' L a c o r o n a c i ó n ie e s p í 

en.¡i 

filad 
ñ a s " 

e t ienen fe la h a n v i s to per
l a in terpretada, plenamente 
a en las maderas labradas de 

7 los m á s afortunados que poseen 
sensibi l idad, sent imiento del a r t e j 
cu l tu ra e s t é t i o a , ban goxado viendo 
c ó m o las manos de u n mago afama
ban, i n f u n d í a n vida y p a l p i t a c i ó n a 
u n tosco l eño , c o n v e r t í a n en imagen 
de la d iv in idad u n trozo de su n a t u 
raleza iner te . 

E l t r i u n f o de Goscolla es decisivo 
y nos alegra. No porque lo hayamos 
profetizado, s ino pprque es merecido. 

Es la v ic to r i a del ta lento y de la 
e n e r g í a , de la constancia y del t r a 
bajo. 

Es la v i c to r i a da la audacia t a m 
b ién , del ooraje, de la j n v a n t u d . 

C a s t i l l a que ha producido tan g r a n 
des maestros en el g é n e r o que Gos
colla cu l t iva consagra a e s t » joven 
maestro nuestro, en quien Tibra el do
ble e s p í r i t u de A r a g ó n y C a t a l u ñ a . 

Cast i l la , que es uno de los pueblos 
que m á s se ha acercado a Dios y que 
m á s hondamente ha sentido la emo
c i ó n re l igiosa , se a r rod i l l a y se pas-
ma ante el "paso" de nuestro escul
to r . 

El y nosotros podemos, en verdad, 
estar satisfechos. 

.líbrelas da capitalización, subsidio de Inva-
lUUez, capital, herencia j demás inherentes 
¡al expresado régimen de retiros. 
' Per todo ello la Inspección regional, ao-
,tuaado DO sólo en la esfera coactiva del 
cumplimiento de las obllgaolones Impuestas 
a las entidades patronales por el expresado 
régimen, sino con el especial propósito da 
lograr sn máxima latenslfloaolón mediante el 

convencimiento y la eficaz colaboración de 
los elementos afectados por el mismo, aten
derá ampliamente en su oficina (Junqueras, 
número t) toda clamaolón, solicitud o con-
sulta referente a la aplicación o cumplimien
to del régimen obligatorio^* retiros obre
ros, con el fin de que tenpVgeneral efec
tividad loa actuales y futuros beneficios qui 
para la^ clases trabajadoras se derivan del 
expresado sector de la legislación social. 

L a vida del trabajo 
MMedad de jornalero* de pasoa 
salada 

edad oel6brar| reunido general 
el día 7 del corriente, • las seis 
de la larde, para tratar ds varios 
eferentes a la marcha de la misma. 

Retiros obreros 

lienza do a efeotuarse por al las-
otoñal de Previstóo y Cajia eola-

el segundo reparto del Toado 
da bonificación del retiro obrero, 

i sn la suma de cuatroolestae p«-
lodos los asalariados que. oslando 
en el réplmea da retiro» en 1»24. 

" oplldo los 65 dursat* dicho alio; 

cuya cantidad ademas de la devolución del 
fondo de eapilallzaolón de las euotag patro-
nalss bonificadas por si Estado, podrán, loa 
qus so hillen Inscritos en esta reglón, soli
citar y parolblrán, de una vea. de la Caja de 
Pensiones para la Vejas y de Ahorros. 

La efeotlvldad de lo» expresados repar
tos, empalando por el del pasado afio, qv* 
fué da 350 pesetas a los afiliados que cum-
plieroB le» 65 afio» antea dal 1.* d» eaaro 
de 1914, y aumentado hasta 400 pesetas en 
el afio actual, ponen de manifiesto los per
juicios Inmediatos qus a sus asalariados 
ocasionan los patrono» que dejan de ins-
crlblrlns en al régimen de retiros, por cuan
to se les priva no sólo de los beaeficloa dl-
maaaníe» del expresado régimen, sino, ade
más, de sus eomplementarios que afectas a 
toda clase de obreros v obreras, tales como 
el subsidio de maternidad, reparto» de los 
fondos de bocifleadón extraordinaria a las 

La Confodcraotón nacional da Sin
dicatos Ubres 

Ayer celebró reunión el Comité ejecutivo 
de la organización uaclonal de los Sindicatos 
libra» profesionales de Espafia, asistiendo 
todo» sus miembros. 

Entre otros asuntos s» trató de la huelga 
planteada en la Industria textil y sus com
plementarlas de Vergara (QupAzeoa), pro
ducida por haberse rebajado lo» jornales de 
lo» obreros al reducirse la Jornada de tra
bajo de acuerdo con la ley. La Confedera
ción nacional, a cuyas gestiones se debe al 
haber obligado a los patronos de Vergara a 
respetar la Jornada legal, tomó el acuerdo ds 
apoyar ea toda la medida de sus fuerzaa a 
lo» huelguistas, dirigidos por el delegado 
ds los Sindicatos Ubres del Norte, Angel La-
rra&aga, enviándoles Inmediatamente cuan
tos antecedentes y dalo3 tienen solicitados 
del Comité ejecutivo. 

Se leyó una oomunloaolóa de los obreros 
del ramo de la madera y del de productos 
químico» ds Aolx, en la que manifiestan ha
ber logrado también el respeto de la jorna
da legal, pero que la patronal pretende asi
mismo rebajar los salarlos. Se acuerda apo
yarles ea sn demanda de aomentar de pre
cio en lo» jornalas, encargándoles efeemea 
lo» trabajos preliminares. 

S» aceptó el ingreso sn la Coafederaolóo 
nacional de la Federación provincial de Sin
dicatos Ubres de Navarra, da los Sindicatos 
da elaborar madera y da productos quími
co» de Aolx, ds empleadoa y obrero* de Rie
gos y Fuerza del Ebro y Compefilas ane
xas de Catalufia, de dependientes manudero» 
de Barcelona, da ferroviarios espafloles de 
Madrid, del Arte de la Imprenta da Madrid 
y de varias seeclones da los Sindicatos d» 
la Catalana de Gas y Electrleldad de Bar
celona. 

3* tomd el acuerdo da enviar dos oom-
pafieros propagandistas a Asturias y publi
car ua libro eonteaiendo cuantos dalos sean 
necesarios para el estudio imparcial del mo
vimiento sindicalista español. 
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C u a r t i l l a d o m i n i c a l 

E L D I L U V I O 

-TÍ— 

j A l b r i c i a ? , piadosos creyentes y que
r idos lectores! Cr is to ha resucitado. 

A l a m o n ó t o n a pesadez do las c o m 
pl icadas ceremonias de la semana 
santa, a ios ayunos y abst inencias , s i 
gue la a l e g r í a y el j ú b i l o en los t e m 
plo?, el repiqueteo de campanas, los 
coros bu l l i c iosos y los suculentos y a n 
tares con los que solemos expresar 
nues t ra acendrada r e l i g ios idad . 

L o s venerables m i n i s t r o s del t e m 
p lo t a m b i é n se t ienen bien merecido 
el p l á c i d o reposo pascual , aunque 
Barce lona , donde tanto se alardea de 
piedad, es la c iudad e s p a ñ o l a donde 
menos t raba jo t ienen los sacerdotes 
en semana santa, pues fuera ^e las 
ceremonias do r i t u a l ob l iga tor ias , e l 
f e rvor do los barceloneses encuentra 
pocos actos do cul to p ú b l i c o s en que 
saciar su d e v o c i ó n . E n Sevilla, M a 
d r i d , Toledo, M u r c i a , L o r c a , Cartage
na, Granada, etc., por no c i tar m á s que 
Jas localidades donde la semana santa 
t iene m á s renombre, los c l é r i g o s l l e 
v a n estos d í a s u n ajetreo incesante y 
cuando l lega el domingo de Resurrec
c i ó n u n susajjto de honda y m u y s in
cera sa t i s f avP^n se escapa de su pe 
cho, no precisamente de a l e g r í a p o r 
que Cr i s to haya vencido a las n e g r u 
ras del sepulcro, s ino de í n t i m o y p r o 
fundo regoc i jo po r el pun to Anal que 
so pone a tantas idas y venidas, s u 
bidas y bajadas. 

Es te a ñ o la semana santa de B a r 
celona apenas ha tenido c a r á c t e r es
pec ia l ; se van bor rando con los a ñ o s 
ciertas exter ior izaciones de fervor , qne 
cada vez se r e fug ian m á s en el c í r c u l o 
i n d i v i d u a l y p r ivado . Fuera de la i n 
t e r r u p c i ó n de coches, autos y t r a n 
v í a s en m u y reducida zona, y el gen 
t ío bu l l i c ioso que en t ra y salo do los 
templos con m u y poco respeto y a u 
t o m á t i c a indi ferencia , y la g r a n a b u n 
dancia do m a n t i l l a s "goyescas", nadie 
d i r í a que e s t á b a m o s conmemorando el 
" t e r r i b l e d r a m a " del Calvar io , como 
dicen los predicadores estos d í a s des-
í e el p ú l p i t o . 

L a t r ad ic iona l v i s i t a a los sagrar ios 
eada vez es menos respetuosa y m á s 
Jescocada: r isas , empujones, a p r c i u -
fas, chicoleos, o c u p a c i ó n de s i t ios es
t r a t é g i c o s po r los j ó v e n e s , que d u -
fante el a ñ o no ponen j a m á s los pies 
,»n una ig les ia , y e x h i b i c i ó n vanidosa 
j e levi tas , chisteras, faldas do seda y 
l evoc iona r ios lu josos en la mano, que 
no se abren n i una sola "vez. As í , r á 
pidamente, s in detenerse un m i n u t o 

Íi o rar , entrando po r una puer ta y sa-
¡endo po r l a o t ra , se hacen las v i s i -

l as a los sagrar ios , en los que J e s ú s 
espera, el vue lo de las almas hacia 
lél. JY obrando a s í creen estos "fieles" 

Suo han real izado una obra a d m í r a 
le de f e rvo r r e l i g io so ! 

Yo, a pesar de m i fama de i m p f o 
f e s c é p l i c o , he v i s i t ado esto a ñ o , co -

L a R e s u r r e c c i ó n 
mo todos, los monumentos y he m i 
rado, he reflexionado y profundizado 
algo en la p s i c o l o g í a del creyente de 
nuestros d í a s . He v i s to que en San 
Ja ime los curas desconocen casi po r 
comple to el ce remonia l de estos d í a s ; 
que en el P ino h a b í a en el m o n u 
mento cosas que e s t á n p r o h i b i d a s ; 
que en algunas iglesias, enc ima del sa
g r a r i o , h a b í a i m á g e n e s , figuras y e m 
blemas que las U ú b r i c a s desechan en 
abso lu to ; que en la ca tedra l h a b í a u n 
e s c á n d a l o enorme, pues la. gente r e í a , 
charlaba y c o r r í a por las naves como 
si es tuviera en una plazuela. L o s ú n i 
cos curas que t r a b a j a r o n de veras fue 
r o n los de San A g u s t í n el viernes san
t o ; po r la m a ñ a n a , of ic ios ; d e s p u é s de 
comer, l^s Siete Palabras en c a t a l á n , 
con buena m ú s i c a y m a l predicadas 
por u n c l é r i g o que no tuvo u n m o 
mento de t e rnu ra , n i u n pensamiento 
p rofundo , n i una no ta conmovedora , y 
eso que el asunto t iene " m i g a " y m a 
ter ia l abundante para exci tar la sen
s ib i l i dad y despertar la e m o c i ó n . Des
p u é s de este s e r m ó n , una p r o c e s i ó n 
r á p i d a como una centel la , con s ó l o la 
imagen de Cris to Crucif icado y una 
v i r g e n con m a n t o ¡ a z u l ! 

D e s p u é s de la p r o c e s i ó n , la a d o r a c i ó n 
de Cr i s to y J e s ú s on el sepulcro, y la 
V i r g e n , l a "Soledad ", velando . l l o rosa 
y t r i s t e . Hubo cantos, m e d i t a c i ó n , ser
m ó n , "Stabat Mate r" , etc. E n suma, 
que se en t ra en San A g u s t í n a las dos 
de ¡a tarde y se sale a las ocho de la 
noche, s i n poder pescar una s i l l a (cos-
faban quince c é n t i m o s ) , pues la gente 
se las d isputa , como fieras. 

E l p ú b l i c o sigue en voz baja los 
comentario3> de iodo y u n suave c h i s 
m o r r e o hace m á s l levaderas aquellas 
seis horas mor ta l e s . jEs m u c h o v i e r 
nes santo el v iernes de San A g u s t í n ! 

Pero apuntemos algo ser io antes de 
t e r m i n a r , pues no creo, piadoso lec
tor , que la R e s u r r e c c i ó n se l i m i t e p a 
ra t i a e n g u l l i r los c l á s i c o s huevos 
cocidos de las "monas" y a. r e l amer l e 
con el sabroso cordero asado. 

L a R e s u r r e c c i ó n es u n dogma de fe, 
la base y fundamento de nues t ra fe, 
pues, como d i jo San Pablo, " S i Cr i s to 
no ha resuci tado, vana es nues t ra f e " . 
N i n g ú n c a t ó l i c o puede rechazar la s i n 
quedar exc lu ido de la Ig les ia . 

Como dogma, es u n m i s t e r i o , y , co 
mo m i s t e r i o , no ha podido tener t o 
d a v í a una d e m o s t r a c i ó n " h i s t ó r i c a y 
evidente" . Debemos c re r lo , po rque nos 
lo dice la Ig les ia , y la Ig les ia so f u n 
da en los Evange l ios , ú n i c a fuente de 
au to r idad en todo lo concerniente a 
J e s ú s . Pero, respecto a la Resur rec
c ión , so con t rad icen unos a o t ros en 
m u y serios detalles. 

L é e l o s y te p e r s u a d i r á s de e l lo . De 
todos modos, a l é g r a t e , pues Cr i s to ha 
resuc i tado . 

F R A Y GERUNDIO 

N o t a s p o l í t i c a s 
El ministro del Trabajo. 

El 7 del corriente saldrá para Milán, aoom 
paGado de ios presidentes de las Uimaras d.1 
Uomereio de Barcelona, Zaragoza y Valcncli! 
et minlsiro del Trabajo, señor Aunóa. i 

De Milán so dirigirá el sefior Anata a Pj. 
m para gestionar un tratado de emlirracWn 
entre Espafia y Francia. : 

El señor Abada! enfermo. 
Dice "La Vea de Catalunya"^ 
• Rápidament ha corregut la^noüola per 

Barcelona: el senyor Raimen de Abada! Gal-1 
deró ha naigut roalalt en el seu exlU d'AIcals 
de Xivcrf. 

La maialtía que sofreuc el degá destltuli i 
del Col-legi d Advocáis de Barcelona es UM ' 
afeceifi pulmonar. Són amb ell, atenent-lo 
la seva esposa I la seva lil la. 

Com que des de principis de setmana en 
qué es va allilar no s'ha«pogut presentar illá-
riament a los autorilats, segons té ordenal, 
rha visitat, a la cambra, el senyor alcalde 
d'aquolla pobiaclé per lal que no quedl l'obll-' 
gaoió incomplerta. 

El seu estat no deisa d'insplrar la inquie
tud propia de la maialtía. ' ' 

Celebraremos el pronto restablecimiento 
del señor Abadal. 

UN VERGONZOSO ADUAR 

L a p l a z a d e l a U n i - i 
v e r s i d a d 

ISeñor alcalde accidental! 
La plaza de la Universidad es una ver

dadera desdicha. Allí, frente a nuestro prl-Í 
mcr ediücio docente, ante la estatua <lel • 
preclaro doctor Robert, en sus gradas pre
cisando más, se ha instalado un hotel am-í 
bulante, a pleno aire, donde lo mismo H' 
ronca, que se defeca, que... se hacen otra»; 
cosas que la educación nos veda aclarar. 

Dimos ya un toque de atención el tlcaMí 
en propiedad, y. . . nada. Como si la pl»M 
de la Universidad estuviera enclavada en! 
algún plcach^ hurdefio. 

Despuós de la de Cataluña, es la de 1» 
Universidad, o debiera ser ia plaza mU 
liaportaato de Barcelona, ¿untuosos edlfl- i 
cíos, magniílcos establecimientos, orgullo i ' ' 
nuestros conciudadanos, ia hermosean y 1*' 
dignilican. '• 

A tal desprendimiento, a tal muestra i< 
buen gusto y de ciudadanía de oomarclaa-. 
les y propietarios corresponde nuestro Kx- i 
celen tisimo Ayunlainiento consintiendo cpi 
esté convertida cu un aduar. 

El piso liase transformado en unas delicio-1 
saa montañas rusas; tales son los «Ulbajos 
del adoquinado pnr gracia — ] maldita gra
cia!— de los constructores del Metro, » 
cuya Compañía se le tolera lo Intolerabl'' 

La plaza do ¡a Universidad, eomplet»-1 
mente desurbanizada, es una vergOenzá bar- ] 
celonesa. 

Vecindario y t ranseúntes habituales espi
ran, sefior Del Ufo, alcalde aocidental, (pe I 
se dignará iwíed dar por ella un vistas». 
—con cuidado, porque hay peligro de muer-; 
te, tanto a pie corno en vehículo— y, v v l 
el espectáculo denigrante que ofrece, >• I 
mostrará enérgico y ordenará su arreg'^ I 
su urbanización, que es a lo menos l ^ ' j 
pueden aspirar ciiñladanos que pagan rW'j 
petuosa y cumplidamente cuantos arblln0-'! 
Impuestos y demás gabelas se le oour.'l0j 
al Municipio, que no son escasos. I 

i Se complacerá a los quejosos «» ' I 
petlclón^de justieia, señor alcalde accice» 
tal? - « f i f c i r 1 

C H A R C U T E R I A G A S C O N 
Cubiertos económicos Espléndidas habitaciones •«» Abierto toda la noche 

: B a r - R e s í a a r a n t : 
P. MARTINFZ CAMPOS, 
Esmerado servicia a la car̂  

B A D A I ^ O N A 
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B r e v i a r i o l a i c o 

Ca*I siempre he estado de acuerdo 
feon U labor de d e p u r a c i ó n del l e n 
gua je que lleva a cabo don J u l i o Ca
saras, la mayor au lo r idad en ma te r i a 
l l l o l ó g i c a . Casares se ha resist ido a 
emplear ei vocablo " i n v c r i s í m i r no 
obstante i r avalado por el D icc iona r io . 
E n l a b o C m á s modesta be hecho s i em-

lo mismo. Me parece el " i n v e r i -
una palabra a n t i p á t i c a y no 

empleo j a m á s . 
R « o i e n t e m e n l e ha a r r eme t ido Ca 
res con t ra el empico, que oaliflea 
c u r s i y presuntuoso, de la palabra 

l e ñ o " por " l l eno" . K m p e z ó esta c u r -
erla, a r a í z ' del desastre co lon ia l , 
t r a la floración nueva de los e sc r i -
res que entonces eran "de v a n g u a r -
a" Y se dec ía en novelas y a r -

i e a m "Fulano , pleno de i lus iones" 
o " L a m u l t i t u d , plena de entus iasmo" 
y ot ras cosas por esto es t i lo . Opina 
Casares — y yo con 61 — que se ha 
c í a asi por el a f án de aparecer el es
c r i t o r exquis i to y nuevo, huyendo del 
" l l eno" , que le p a r e c í a vu lga r y p l e 
beyo, y a s í como puede y debe de
c i r s e plena autor idad o pleno d o m i 
n i o y no l lena au to r idad o l leno d o 
m i n i o , s e r í a c u r s i l e r í a escr ib i r que u n 
t e a t ro e s t á p leno o pleno u n saco. 

No me acuso de haber empleado el 
p leno" en la f o rma absurda con que 

h—fan los novelistas "de v a n g u a r -
a" y que Casares vapulea con toda 
xón . 

Cier to es t a m b i é n que en aquellos 
oa qne l l a m a r o n de r e n o v a c i ó n , y 

i renovaron nada, no pocos e sc r i to 
res , espoleados por el a f á n de f a b r l -
carse n n esti lo o r i g i n a l , d ie ron en la 
r a r a m a n í a de conver t i r é n verbos los 
eustant ivos que les v e n í a n a mano, y 

l e ído en ellos frases como esta: 
I asnanecer "arboleaba" la ca r re 

r a . . . " 
Es te p r u r i t o de aparecer exquis i to 
o r i g i n a l i n v a d i ó a s imismo las n o r 
i a o r l o g r á í l c . i s y de entonces viene 
r idfeula cos l t imbr? de emplear c o -

o vocal la v" consonante, que no 
é oreada para este uso", y por a h í 

C a b o s s u e l t o s 
v e r á el lector a cada paso " l i q v i d a -
ciones", "mvaeos", evadernos" y otros 
disparates innecesarios para los que 
tiene su empleo l ó g i c o la " u " voca l , 
que. s i no ha de se rv i r pa ra eso, h u e l 
ga en el alfabeto. 

Muchos escritores han naufragado 
en el pel igroso m a r do hacerse u n 
esti lo que no se parezca a n i n g ú n 
o t ro . Es u n e r r o r de t á c t i c a , porque 
en el escr i tor el esti lo no so hace; 
nace con é l . E l esti lo — a f i r m ó Cam-
poamor en su " P o é t i c a " — es el m o 
do par t iou la r que cada escr i to r t i e 
ne de andar po r el Parnaso. Cada uno 
trae el suyo, bueno o malo , y por él 
se le conoce, s i goza de caracteres 
propios , aunque no firme lo escr i to . 
Quien haya frecuentado los o l á s i u o s 
no c o n f u n m r á u n p á r r a f o de Quevodo 
con o t ro de Cervantes. 

E l p r u r i t o cpformizo de "hacerse u n 
esti lo , que p e r d i ó a los preciosistas 
ochocentistas, sigue malogrando la 
labor de muchos escri tores del "p l e 
no", el "a rbolear* y otras lindezas, 
tenaces buscadores en el Dicc ionar io 
de vocablos, si castizos, ant icuados. 
Mix t i f i can con el lo el es t i lo p rop io y 
caen en o t ro amor fo y s in fisonomía. 

O lo que es igua l , como opinaba el 
maestro Campoamor, andan po r el 
Parnaso con marcha parecida a la 
de todo el mundo . 

Y este es m i do lo r : tener igua l a n 
dar que todos, sumado en el a n ó 
n imo colect ivo. 

Una no ta t r i s t e 
t u v e el jueves santo? 
aquellas levitas 
que tanto admiramos 
n o se han exhibido 
y las han guardado 
entre naf ta l ina 
y a lcanfor bara to . 
E l sefior Estove, 
que, luciendo el garbo^ 
a d o ñ a Ramona 
l levaba del brazo, 
orondo, t r i un fan t e . 

- £ 
selecto e hinchado,, 

a no vent i laba 
ndumento c l á s i c o 

y de americana 
c a b r í a su graso 
abdomen bovino, 
reple to de flato. 
Sombrero de copaij 
l ev i ta de a n t a ñ o , 
peineta " c h u l o n a " . . » 
r a ro s artefactos 
que erais de esos d í a s 
de l ic ia y encanto, 
¿ d ó n d e e s t á i s ahora, 
t r i s t e s y olvidados? 
¿ E s que t a m b i é n muere 
t a n g ra to e s p e c t á c u l o 
y al s e ñ o r Estove 
e l p r ó x i m o a ñ o 
veremos de nuevo 
"monumenteando" 
con americana 
y sombrero bajo? 
i C u á n t r i s t e es la vida, 
que va a r r inconando 
estas gentilezas 
<Iel t iempo pasadol 

E l lector de u n colega noc tu rno es
cr ibe a é s t e en queja de los abusos 
de las C o m p a ñ í a s de e lec t r ic idad. 

Es lo mismo que si el lec tor del 
colega y todos los lectores de toda la 
Prensa fueran al desierto a predicar 
la buena nueva. 

E l quejoso hace la cuenta do lo que 
l leva pagado al omnipotente P i q u i -
p ó n (a) ^ D i l e m a " po r a lqu i l e r de su 
contador en quince a ñ o s : doscientas 
setenta pesetas. 

C o n s u é l e s e sabiendo que en veinte 
a ñ o s de residencia en el m i s m o piso 
he abonado yo a P i q u i p ó n , por u n 
t ras to que vale quince duros , t r e s 
cientas sesenta pesetas. 

Se encuentran a u t o m ó v i l e s de oca» 
s i ón a ese precio . 

Pero no son propiedad del o m n i p o 
tente P i q u i p ó n (a) " D i l e m a " . 

Una orden de servicio de la d i r ec 
c ión de Los T r a n v í a s de Barcelona, 
a ñ o pasado, h a c í a sabor a sus e m 
pleados que d e b í a n considerarse "co
mo j a rd ine r a s " a los efectos del f u 
mar los coches que l l eva ran abier
tas la puer ta delantera o tres v e n t a 
n i l l a s . 

L A P R O X 1 / A A S E A A N A . T E R M I N A R A N L A S 

de los Almacenes E L B A R A T O 
No olvidarlo, es conveniente para el público, aprovechándose de estos n f . nnfnf i n O i n n i f i P Q n t O 
seis únicos días para adquirir muchísimos artículos corrientes a ull idlUf il iulijl l i l ludlílu 

Alfombras Reps, a Q S céntimos. S P a ñ o » cocina, a 2 3 céntimos. 
Mantas a l g o d ó n , a S S céntimos. • » Baberos rusos , a 2 0 céntimo». 
Vosildiios n iña , a 9 S céntimos, f j To/idos fuertes, a cts. metro. 
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Conviene que lo recuerden los co 
bradores que lo hayan olvidado y l o 
•epan los que aun n o la conozcan p a 
r a evi tar discusiones ociosas con el 
p ú b l i c o , como l a que hube <le soste
ne r el viernes con u n empleado que, 
p o r lo que v i , estaba completamente 
en ayunas de lo <¡ue deberla conocer 
t a n b ien o mejor que yo . 

De la r e l a c i ó n de sucesos c o r r i e n 
tes y mol i en te s : 

" E n l a calle de Ribas anoche (el 
l u n e s ) , en el momento en que des
c e n d í a de u n t r a n v í a E n r i q u e Giefe, 
s ú b d i t o a l e m á n , de setenta y c inco 
a ñ o s , i n t é r p r e t e de u n hote l , se le 
• c h ó encima u n a u t o m ó v i l que iba 
a g r a n velocidad y le a r r o l l ó , p a s á n 
dole las ruedas del v e h í c u l o por en
c i m a y cont inuando é a t e en p r e c i p i t a 
da fuga. 

E l desgraciado anciano s u f r i ó t a n 
graves lesiones que m u r i ó en el acto." 

No encuentro el comentar io como 
n o e s t é en la e g o í s t a y f r í a excla
m a c i ó n del cortesano en "Pan y T o 
r o s " : 

— i Q u é h a sido? 
— U n anciano m u e r t o . 

Puede al baile c o n t i n u a r . . . 

Y el baile, verdadera ' D a n z a m a 
cabra" sin m ú s i c a de Saint-Saens, c o n 
t i n u a r á a despecho de leyes, r e g l a 
mentos y d e m á s zarandajas. 

FEDERICO URRECHA 

E n t i e r r o d e d o n 

E n r i q u e S a n t i a g o 
Aver, a las dos. de la tarde, tuvo lugar el 

traslado al cementarlo de los restos anorta-
lea del que «a vida fué querido eompaflero 
nuestro, don Enrique Santiago. 

Pocos días fueron suficientes para que la 
oruel enfermedad que aquejaba al Inteligen
te oompafisro lo arrebatara en plena juven
tud; y cuando se esperaba que su naturale
za fuerte dominarla la dolenola, nos sor
prende la noticia de su muerte, que lamen
tamos grandemente. 

Al entierro acudieron algunos eompaüe-
ros y amigos. 

TesUmonlamos a la familia del finado el 
pésame más sincero de todos los de esta 
oasa, donde aqué! doja gratos recuerdos. 

R a d i o t e l e f o n í a 
PROGRAMA PARA HOY 

RADIO BARCEL-OMA 

A las 1 1 : He transmisión del con alerto que 
dar i la banda munlelpal en la plaza del 
Hev. 

A las 18: El quinteto Radio. 
A las 18'30: La seflorlta Anlta VUIama-

yor. 
A laa 19: El sefior Toresky. 
A las 19'30: El tenor don José Ttxes. 
A las ÍO: El quinteto Radio. 
A las M'OS: Él barítono Antonio Plsrs. 
A las t i : Cierre de la estadón. 

RADIO CATALANA 

A las 21'10: La seflora Sangenls, copra-
no; Agustín González, tenor; J. Botella, so

lista de saxofón; Eugenio Bacila, plano. 
El solista de saxofón sefior Botella e]i 

tará, Intercalados en el programa, dlveréci 
bailables oon acompafiamiento do plano. 

A las 24: Cierre de la estación. 

PROGRAMA PARA MAÑANA 

RADIO BARCELONA 

A las 18: El quinteto Radio. 
A las 18*80: El tenor Clestiiio Siljá, 
A las 19: El quinteto Radio. 
A las 19*30: La señorita Margui ta An. 

bray. 
A las 19*45: La semana cúmioa: Revista I 

festiva en verso, escrita y recitada por el po
pular autor y actor Joaqín MonlefO. 

A la» 80: Concierto por el trio Barcelona,] 
Piano, Ricardo Vives; .vlolln, Mariano Pere. 
116; vloioncello, Pedro Marés. 

A las 2 1 : Cierre de la estación. 

EMISIONES RADIO-BARCELONA 

81 concurso de receptores eelecUvoi 
de galena. 

Radio-Barcelona ha empezado a recibir 
aparatos de galena selectivos para el eoncuN 
so que tiene abierto para y por los aficiona-
dos barceloneses. Se recuerda al público que | 
el periodo de admisión de aparatos qnedarí | 
oerrado «1 15 del corriente y que los Irei j 
premios en metálico creados por ía Asocia-' 
olún Nacional de Radiodifusión serán adjudi
cados a loa tres aparatos que reúnan nw-
yores condloiones de sencillez dentro de sa' 
selectividad para aislar una de otra las doi 
emisoras que bay en Barcelona. 

Radio-Barcelona divulgará los esquemas i 

Í descripciones de los aparatos premiados i \ 
n de coadyuvar a la resolución de las dlfl-1 

oultadea oon que tropiezan gran número di i 
radioyentes barceloneses. Es, pues, de Inte-' 
rés general este propósito de Radlo-Barce- i 
lona. 

G R A N J A R O Y A L ¡ £ 1 F A R O 
ÍJAJ SFT r . R AKI S A T / I M n / 1 1 7 1 7 E N SU ORAN SALON DORE 

S U S M Izipes ie i a 81 ieHia 
S U S Cestiofíos Tiiá i i 10 i 12 

S U S laiidas ie Tiatra te 12 a 3 
Tres secciones bien acreditadas a las que 
acude numerosa y selecta concurrencia 

P a l a c i o d e P H e s 
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A l m a c e n e s de S a s t r e r í a a medida 

Bep coBlattíonsflas para m\m i Hilos 

Camisería : Corbatería : Géneros 
de Panto: Corras: Sombreros, etc. 

a-ARIBÁÜ-8 Telót 5808A 
L A CASA MEJOR SURTIDA BN MUEBLES DE 
TODAS CLASES Y ESTILOS Y LA QUE VENDE 

DN 10 POR 100 MAS BARATO 
QUE LAS QUB 
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C o s a s d e l e x t r a n j e r o 

PO-I 
• 

isa, • 

QRBOM 

Qaa Oréela bo es lo que era. y eaal dan 
l^'araar que no ha sido minea ie (fup 
uno*, ya nos lo habla dicho Abotrt %o 

i "Rey de las moni anas". 
ACartuoadamente para nuestra neo saldad 
i • m i s n m . quedan aún esas obras forml-

qu* alguien hizo. Y puesta que quien 
I M UB* tuvo que poner tiempo para basar-
ka» f durante ese tiempo no fué devorado 
U enearoelado, hay que creer que, si no 
aataslaamo por la belleza, el pueblo griego y 
l n > tfreetores sentían por ella Indlferenola, 
K eOs es eiertamente de apreciar. 

Me podemos decir otro tanto de loa tlem-
pas modernos, que no lo son para todo el 
•modo. 

Pángalos, por ejemplo, que es un seflor 
mereee toda clise de respetos, dista 

As tener la clarividencia de un So-
Ida al de saber apreciar las excelencias del 
•ra}* femenino moderno y las bellezas del 
tlesmido sin traje de ninguna edad. 

La saya corla, reclamada por el estribo 
Asi pullman y el del automóvil : la linea ds 
la pierna, que rejuvenece y haca progresar 
tá aMMrelo de la seda, causan la Indlgna-
atón ds Pángalos. La saya corta está pros
crita sn areola. 

Acabemos de ver la íoiografia ds la se-
•actta Voglatzl, hija de un magistrado del 
ETilhimal Supremo de Atenas, en el momen-
•s da salir de la cárcel, en una de cuyas 
esldsa pasó veinticuatro horas por el deUto 
d* Oavar la saya corlo. 

• a Oréela, una saya es corta cuando no 
M b r a Isa tobillos. A la de la scSorlta Vo-
• • t W Í a faltan dos dedos para llegar a estar 
d * aaaerdo con la ley griega. No hemos vis
te la fotografía de Pángalos para poder de-
dfe M a la frente de éste le sueids la que 
a la saya de aquélla. 

T l s m de los Tanagras y ds los Apolo* y 
ds las Venus. • 

81 a la de Mi i le salieran los brasos y 
* • «Mdos. ¡qué tirón de orajas se lUvarla 
Pángalos I 

LOCARNO 

Nada hay nuevo bajo el sol. Pero a veces 
la novsdad consiste en que las mismas co
sas s* presea tan cabeza abajo, sin dejar de 
ser las mismas. Bl ol&sloo guerrero que 
abandonaba el gladlo para empuñar la arada, 
sala a escena otra vez, empuGando aboca la 
arada primero. 

• Inglés Mar le 11 ha inventado un carro 
d* asalto Individual, una especie de caballo 
d* aeero, con sn ametralladora y su torre-
cita y todo* los particulares de un chisme 
ds esa clase. 

La originalidad de este Invento consiste en 
qo* d*stornlllándose la ametralladora y qul-
Undol* la torreclta blindada, queda conver
tido el oarro da asalto en un pacltlco tractor 
agrícola 

No hay quo decir lo importante que es 
para una nación poder movilizar en un mo
mento dado todos los vehículos. Los ingle
ses tienen proyectado Interar dos o tres ha-
tallones de esos cairos en cada división. 

FATALIDAD 
Mientras los chinos bombardeaban Pekín, 

que es la ciudad del mundo en donde hay 
más chinos, aunque el bombardeo por los 
chinos pudiera hacer creer lo contrario, un 
cortejo nupcial atravesaba sus calles. 

Un cortejo nupcial es muy poquita cosa 
ea una ciudad tan grande, aunque las ciu
dades grande* se hacen grandes por los re
sultados ds sus cortejos nupciales. Dentro 
de un cortejo nupcial una novia es muy pooa 
cosa, aunque los cortejos nupciales sin no
via no serian nada. 

Púas bien, uno de los obuses que los chi
nos ds fuera de Pekín lanzaron a log chinos 
d* dentro fué a destrozar el cuerpo virginal 
de la novia dal cortejo nupcial que atrave
saba las calles de la gran ciudad. 

Escogida entra varios millones ds mucha
chas chinas por el amor y por la muerte, la 
novia protagonista del séquito de bodas lo 
fué de una ceremonia fúnebre, sin transi
ción, sin esperar siquiera, como o* costum
bre, loa cuartos menguantes de la luna. 

D e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a 
Dnranla el pu.-c-nK- mes, de once a una 

n* la maBana, estaré abierta la matricula 
dalagreso y para loa alumnos Ubres en la 
aeeratarla de la Escuela de Comercio, eon 
¡ m o l a las condiciones que ss fijan en el 
SBUte da anuncios del expresado Centro 
docente. 

— Ra sido nombrado maestro Interino 
m la secuela nacional de Amatlla-Montoüu 
de Cerrera (Lérida) don Angel Francé* 

— Han sido aprobadas las propuestas d* 
•atjjiülilfln ds material clentifioo ds los 
laalMulsi d* segunda enseñanza, debiead* 
'HHV piaaante les dlrertores de dicho* Cea-

aweentes que los pedidos de fondo In

dicando, el nombre del habilitado deberán 
ser remitido* al ministerio de Instrucción 
púbUea ante* del día 16 del próximo mayo 
para que nuedan ser efectuados los giros 
ante* d* finalizar el ejerciólo. 

Las propuestas aprobadaa son: 
Instituto de Barcelona: cátedras de Qco-

grafla a Historia, 478 pesetas; de Física 
y Química, 550, y de Agricultura. 400. 

Instituto ds Fleueras: cátedras de His
toria natural. Kslóloga e Higiene y Agri
cultura. 1,000 pesetas. 

Instituto de Gerona: cátedras de Geo
grafía, tOO; de Física y Química, 500. 

Institoto de Lérida: cátedras de Geogra
fía, 870; de Física y Química, 275. 

Instituto da Palma de Mallorca: cátedra* 
de Piale* y Química, 400 pesetas; de ins
tarla natural y Fisiología e Higiene, 500. 

Instituto ds Esus: cátedras ds Oeogsds 
fia s Historia. 600 pesetas; ds Física I 
Química. 800; da Historia natural y Pistas 
logia * Higiene, 750. 

Instituto de Tarragona: cátedras de L*a> 

Sua y Literatura españolas, 120 pesetasi 
s Física y Química, 800; de Historia na* 

tural y Fisiología e Higiene, 400; Agricul
tura y Técnica agrícola, 600. 

— Se ha concedido la consideración dd 
pensionada para realizar estudios de 11 t x 
logia en la Universidad de París a la pro
fesora d* la Normal de Maestras de Tarra-

Íona dofla Margarita Comas Sanz por el 
lempo ds un afio y sin otra retrlbudód 

mis que su sueldo oficial. 
— Se concede la subvención de 8,00* 

pesetas a la escuela nacional de maestras 
de Baleare* para viajes de Instrucción ds 
sus alumnas y profesoras. 

E l X C o n g r e s o N a c i o n a l 
d e e s p e r a n t o e n E s p a ñ a 

Ha sido ya acordada por el Comité cen
tral organizador que actúa en Madrid, baja 
la presidencia del doctor Carlos M. Cor
tólo, la fecha en que ha de celebrarse esa 
manifestación cultural, asi como el progra
ma de excursiones y visitas complementa
rla* a museos, monumento», etc. 

S* celebrará del 30 de mayo al t da 
junio inclusive. 

Las excursiones se realizaran al Escorial. 
Aranjuez, Toledo y Avila. 

Las visitas colectivas se girarán al Museo 
del Prado, Exposición del traje regional. 
Armería y Palado real. Museo del Arto 
Moderno, eto. 

Las Compañías de los ferrocarriles da 
M. Z. A. y del Norte otorgarán a lo* con
gresistas tarifa especial, lo que significa la 
obtención de una rebaja Importante en el 
coste del viaje (sobre un 35 por 100 del 
precio ordinario). La cxpendlclón de esto* 
billetes tendrá efecto del 28 de mayo al 
'J de junio en cuanto al viaje de Ida, y 
desde el 3 l de mayo al 18 de Junio para 
represar a los respectivos puntos de pro
cedencia. 

El Ayuntamiento de Madrid ha otorgado 
una subvención de mi l pesetas al Congreso 
y. además, el conde de Vallellano ha ofre
cido obsequiar con un lunch a los congre-
slslas, consecutivamente a la recepción ofi
cial. 

Con el objeto de prestar el máximo con
curso al Congreso, los esperantistas de Se
villa organizan una caravana. 

Las secciones de trabajo del Congre** 
se reunirán en el salón de actos de la Aca
demia de Medicina y Cirugía de Madrid. 

El Subcomlté de cooperación en Barce
lona y para Cataluña ha Iniciado la Inten
sificación de las tarea* adecuadas s su fi
nalidad, remitiendo s las autoridades y Cor
poraciones públicas y onolales comunica
ciones en las cuales *e solicita «1 corres
pondiente apoyo e Inscripción. 

Hoy debe'salir para Madrid el presidenta 
del Subcomlté de Barcelona el abogado dod 
Rómulo Rocamora. 

El Subcomlté lien* su domicilio ea la 
Liga d* Defensa Industrial y Comercial ds 
Barcelona (Rambla ds los Estudios, I t , 
principal). De siete a ocho de la ncoha la* 
días laborable*, serán facilitados lo* deta
lles que se oonceutúen de Interes a lo* qm 
deseen concurrir al Congreso. 

E S C A L E R A S 
MURALES Y CORREDERAS, sencillas y UÍO doméstico 
MESAS, ESPECIEROS y demás artículos para codna 

CAMAS CAMPAÑA Y CAMPO 
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O r i e n t a c i o n e s 

R e p u b l i c a n o s y s o c i a l i s t a s 
Se ha concertado una alianza republicana. 

La Integran los diattntos grupos, aectores. 
matices, partidos que constituían el republl-
oaaismo histórico j ios elementos de cali
dad míe han coasiderad) cnmo un imper«Uv<) 
moral Inexcusable la latervención en ta vida 
pública. Propónensa )iy loloiidores y direc
tores actuales de esta alianza tres cosas fun-
dainentales: dar ea una asamblea Inmediata
mente convocada y reunida dondí sea posi
ble nn programa y una direeoirtn a esas 
fuerzas; estltmiiap a otros elementos polltl-
oos o sociales paz-a Herir, con la alianza re
publicana, a una inteligancla públicamente 

Sotada; proponer y desenvolver hasta el 
al un plan" claro, concreto y limitado de 

aotuaclóo. 
No son ya un secreta estos propósitos. 

Por no serlo, han podido en algunos sitios, 
Catalufia en primer término, oponer reparos 
los miamos republlcanoa a la forma en qua 
la alianza, en principio, se ha esüblooido, y 
han podido también algunos órganos de opi
nión, "E l Socialista", seüalir dtllcaltades pa
ra la consecución de hs 'nlciativas apunta
das, i Los republicanos recelosos, susplca 
oes, descontentos? jEs que ellos han m-
tenlado movilirar las fuerzas, disponerlas 

e»ra que. en el silencio y en la quietud de 
spafia, se percibiera su voz y su gesto? No. 

Nada. Ignoramos si por los siglos de ¡os 
siglos hubieran permanecido en esta actitud 
benedictina. Lo qua sabemos es que iban 
eayendo los afios ain que en ningún aspecto 
te diera fe de vida. Intentar la galvaniza-
eión de un cuerpo Inerme no ereo que pue
da imputarse como un deHto. Sobre todo, 
que no debe merecer eea califlcaolúa por 
quienes no cuentan en mi haber una inicia
tiva anterior o paralela a la produdia. i Que 
la constitución democrAtlca de un partido 
deniocrfttioo exige que los cargos de respon
sabilidad y dirección sean elegidos por sn-
fraglo y con publicidad? Nadie ha huido al 
debelado este media de elección. Pero an
tes que la elección fuera posible, y, aun pa
ra hacer posible la «leoolón, precisaba eo-
neetar, disponer, eoncordar a quienes pu
dieran hacer la convocatoria. Y esto es lo 
hecho hasta hoy. La asamblei dlr4 «n pla
co breve la palabra definitiva. 

i "E l Socialista"? No hay en estas acla
raciones el menor Intento de polémica, so
bre todo de polémica que pueda alargar o 
mantener las distancias. Hay. únicamente, el 
Jnetiflcado deseo de poner "las cosas eo su 
punto, i Por qué "EÍ Socialista" cuida tan 
Obstinadamente, desde que la alianza repu
blicana se ha producido, de rectificar los 
rumores que sobre «llama conoertada ya 
de todas las izquierdas aparecen en alguna 
boca o en alguna pluma apasionada o anhe
lante? Ningún republicano con autoridad ha 
dJObo todavía que la alianza ciistlefa. Lo 
que se ha dicho ea qua ara necesaria, y 
que para hacerla posible precisaba que las 
tuerzas republicanas, dlepersaa, Insobdari-
«edas, se oonstltuyarsB en ñ a órgano efloas. 
Y en ello estamos. {Es que pnetender esta 
attanca de liqnlerdas « i , eoo respecto a los 
socialistas, pretender lo Imposible? Podría 
•arlo si los socialista?, actuando úolea y 
«elus ivamente como partido de clase, no 
Maptaraa otra eolaboraolón que aquella que 
M prestara a apoyarles «n las resolución de 
lea problemas obreros. Paro no es «al. Los 
•Mlallstas coropeo*. con alte sentido de su 
Naponsabntdad hlstórloa. consideran en esta 
•omento que lo» postulados políticos obli

gan m&s imperativamente qua los exigencias 
sociales. Ea Prannia forman con los radica-
loa el cartel contra el Bloque nacional, en 
Bélgica dan su figura de mayor personall-
tlad a un Gobierno burgués y en Inglaterra 
aceptan el Poder de manos del rey. i Es 
que ahora mismo no se Ies ha visto en 
Krancia inteligenclarss con los comualsías pa 
ra vencer a las dwechas políticas en unas 
elecciones parciales celebradas en un dis
frito do Par í s? 

Los socialistas europeos ofrecen como 
láctica de esta hora, no 'a lucha d? clases, 
sino la lucha política, siendo, mis que par
tidos obreros, partidos Uberalcs. ¿Beotiuca-
rftn esta posición? Al oantrario. La Intensi
ficarán, y buena prueba de ello es el úlümo 
manifestó ds ios socialistas fraaoeses y el 
último Congreso il« los laboristas ingleses. 
Hay en Europa planteado nn problema de 
libertad que pospone tsdos los demás. Po
dría ser aquí la allanxa de las laquierdas, 
con respecto a loa socialistas, un Imposible 
si los socialistas coataran /soa elementos su-
fleieates para imponerao. No es asi, y no lo 
digo con gozo, sino con pena, porque desea
ría Intimamente que eso partida tuviera en 
nuestro país el empuje que lleno ya fuera 
de éL No creo que "E l Scolalisla" opine 
que sus adheridos son ya suficientes paca 
determinar en hora oportuna el rumbo del 
Estado. 

La actitud de eslos últimos afios eviden
cia que tiene ds la poteaciail lad de suc fuer
zas este mismo criterio. Desdichadamente, 
ningún núcleo IJbaral es suficiente para ac
tuar oon autonomía. Necesita unirse a otros, 
solidarizarse, «onstitmr allantas. ¿Vamos a 
pretender que estas alianzas se artlonlen 
sin garantía de ninguna olaso y de una ma
nera permanente? No. Con gsfaatfas mutuas 
y temporales; eon responsabllláft'l bilateral 
y para fines concretos y públicos. 

El deseo de ser los republicanos una ga
rantía y asumir una responsabilidad efecti
va es lo que nos ha decidido a constituir 
una alianza. Por aBo aspirábamos y aspi
ramos a que esta alianza republicana fuera 
y sea acogida con respeto por quienes malla-
na, desde -campos distintos, hayan de colar 
borar con «Ua. Podría, en fin, ser en EspaBa 
la coincidencia de las liqulerdas can respec
to a loe soolallstis un Imposíbls si éstos, 
cuando en estos últimos tiempos han tenido 
que JusHBcar su posición hubieran soste
nido su propósito irreductible de atenerse a 
la dlBclpIlna cerrada de su partido y a sus 
problemas de clase. Pero r.o. Han realizado 
su profesión de fe repi^llcana y liberal. 
Kan expuesto eonstantemente so dcieo de 
vivir en la normalidad constitucional. Y hom
bres Un caMesdoj dentro del aoslallsmo 
como Indalecio Prieto y Fernando de los 
Ríos han repetido, en Bllhao «oo y en la 
Case del Pu»blo da Madrid otro, su erlte* 
rio de que la democracia estabe en primer 
término y que sólo neoesltaba et eoclalttmo 
Mpaflol an requerimiento sutor'ssdo para 
responder inmediatamente, i Qué «s U tons-
tltüslón de la allaeza repubUesna sino 1» 
artloulaelón de Ja fuerza que pueda requerir 
eon autoridad? 

Para los republicanos «nsceptlhles y pa
ra "El Sodallsta" eco, principalmente, es-
las palabra*, mi» no se «acriben eon el pro
pósito d« herir o de adolaT nn diáloim a« 
tonos agrios. Todo lo «ontrarie. 8« MWI-
ben «on «1 propóafta de (Jefinlr ta» aotnudes. 
Aun lo» republicanos mis Intransigentes y 

los socialistas menos dispuestos a quebisi 
su ortodoxia no han do dejar de ver en esu ¡ 
solitud de la alKnza republicana el primr- i 
propósito aerlo, en estos últimos afios, ¡ia 
despertar, afirmar e Imponer la c o n d e n ó : 
civil de nuestro país. Y si para esta actlluj i 
Insólita no se reclama a todos fervore) 

desbordantes, tiene dereoho, por lo menos, i 
a esperarse de quienes pueden sentirse mo-1 
vldoa por el mismo afán esto: confianza en 
los adictos: en los afines, respeto» En todos, 
fon 'a crttloa que mejora, no qua entibia o 
destruye, esto otro: solidaridad o disposi
ción de espíritu para llegar rápidamente i 

MAnCEI.INO DOMINGO 
(De "E l Liberal".) 

V i d a j u d i c i a 
En la Audiencia 

Ssñaiamisníes para mañana 

Audlanoia territorial. 

Sala primera. — Menor cuantía, — Don i 
Ricardo Oarriga contra dc:i Narciso Cois. 

Mayor cuantía. -— Don Pedro Gereao con
tra dofla Catalina Massa^ué. 

Sala segunda. — Mayor cuantía. — Banco 
Holandés de la América del Sur contra «1 
Banco de Bareelom. 

La visita de csroetes. 

Ayer maflana se celebró la tradicl — 
visita general de cároeies, asistiendo a ^ 
misma «1 Juez de la Audiencia don Fran
cisco Caplm Pandlfio; el de la Concepción, 
don Fernando Tercero Acosta, y el de ls 
Lonja, don Ramón Páramo Jiménez, y le? 
secretarios sefiores Cnsanovas, Alamsa;-, 
Ouardlola, García Caamafio y Sarnolentc. 

También asistieron varios magistrados, el 
fiscal y otros funílonarlos de la AadieoJis. 

La visita terminó a las doce y media. 
se formuló la menor queja ni reclamación. 

En las Juzgadas 

Diligencias. 

Bl Juzgado del distrito de la Barceloneis, 
secretaria del sefior Slmarro, Instruyó du- ; 
rante sus horas de guardia 19 diligencia. | 
habiendo Ingresado an los calabozos del Pa
lada de Justicia tres detenidos. 

Le sustituyó el del Oeste, secretaria vs-
cante, al que hoy relovara el del Norte, se
cretaria de don Arturo CUverfs. 

Lo* treinta y cinco empleados do 
Hacienda procesados. 

Para loa diaa M . t 7 , !8 y 19 del presenif í 
se ha safialado en la sección tercera de es
ta Audiencia la vista de la apelación Inte -̂
nnesta por treinta y elneo empleados 
Hacienda que fueron proce-alos por el 
clel_ Hoapltal. 

A la vtota asistirán treinta letrados I-'1 
representan a la totalidad de loa procsMiif5-

n descarrilamioato de Las P i ' -

W Jc ígado del Oeste, secretaría del 
Alam*ny. tramita t i recurso de recasao! 
presentado por una de las partes dal ir-" ; 
ulero todusirial don Antonio Martínez M"-;-
basándose dicha reonsanló') en que el rsf?' 
rldo perito Hene •mistad manifiesta eon 'J 

M O N A S - P A S C U A 
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>0HapaO(a por habor laUrvenlda M otras 
^ ^ H p d c la misma. 

SuctraooloiMo. 
H k Arturo Gooper de U oue de buespedci 
donde habita. Bita en la calle de ProrenM. 
le han sustraído 1,300 peeeUa. 

— Segúo ha d«aua<Mado Joaquina Ane
ga, hatllante en la ealle de las Tipia», le 
Kan auslrcldo 459 pesetas en meUHro y 
S25 en ropa^. 

Sospecha que pueda ser la autora de ta
lca sustracciones la Birvier.te que tenía, la 
cual §f i despidió, marchándose al pueblo de 

i flc^iivo a Francisco Zara-
«Mi Bt r rá s , -eclamado por el Juzgado del 
Oeste, pora que íufra condena por hurto, 

Kstá reclamado también por otro» Jut-

De un supuosto «nvene^amlento. 
El abogado de Sofía BrelslbarUi, seflor 

V M M Paüarols, la Joven acubada de haber 
«ovaiMoadu a padres, ae lia dirigido al 
Juzgado que entiende un este sumario so-

^ ^ ^ v d o U prictloa do aljruaas dlllpenrtas re-
I M Í b a d a s con es'-' suceso. 

Por desacato, 
-nador c!v!l ha remitido al Ju«-

jfado una ileii'iusia contri una entidad ban-
carl», acusando ni gerenta de la misma de 
desacato e insulto» a la autoridad eon oca-
•tóa de la visita que hizo un capiUn de mo
tos át la esn^tra pira c l ' r t i a "iniir-neiae. 

Condolencia. 
El Juez «lo priin;r,i instancia del distrito 

dél sur, don Peli-irrin Benito, ha recibi
do sauehr.s manifestaciones de pósame, o 
h que rnlmo* la nuestra, con motivo del 
falledmi ' n ' i ,ie su virhnsa madre, ocurri
da ao Teni 

- La muerta del sindicalista En
rique dal Cacho. 

Anta el Juzg.uio del Norte, que Instruye 
dicho sotna'-lo. con'inuó ayer el desfile de 
teattgos. 

rcee que éstos no aportaron dato al-
goae que aclare la rcsponsibilldad del pro-
ooaado. 

Detenido en libertad. 
^ H ^ V * ' n a ü a n a recibió el Jnex instrueior 
del sume , por el asesinato del chófer Sil
va gran número de declaraclonos, todas ellas 

^ ^ ^ ^ • M al l- t r / r , Cirios Pitó Agustl 
bló la nómina de los traba-

'> .rea en el va^or "Mercedes", remitida 
^ ^ ^ ^ • m Sebastian, correspondientes a los 

<Nas 25. 36. 27 y 29 de febrero último, en
tra loa que está "comprendido el da auto». 

En la nómina consta que por la noche 
Carina F i n trabaJnM »n la descarga de pee-
vado del eltad" baroo eo B'rcelona, pues 
•1 aBwcedfl*" estaba anclado en este 

M a Impresión, tan favorable para al de-
WBidp, fue ••orroborada por vario» tastlffos. 

Ba vista de ello el Juei dejó sin afecto al 
auto de prooaaMriento dictado contra Car-
M» 9m Agustl y lo pu«o eo libertad. 

G A C E T I L L A 
A la Memoria de V. M. B. hemos reelbl-

^^^Bbeae tas para famiMa» pobres, que be-
n m rerir t ldo en pjrtes Iguales entra las 
olguJeate» famIMas: 

CM> de Esralter. 5. 4.«. Pedrer. 
cú.-ncro 30, hajoa; Barbari, t » . «.• (real-
quilada' . y Tapias. 12 y 14. i . * t . . (real
quilada). Aámotí. de U seBora M. M., a la mamo-
M» da t.. J.. hemos recibido 19 pesetas, «na 
mm sido d!gtrfb;ildas entre las siguientes 
tofflaa: 

Calla da Wlfredo, 5, baloa (realquilada): 
Tigre, 6, l.» 2.«; Tigre, J, i . ' . í.*. y Peu 
de la Creu. 14, 3.*. 4.» 

Agradecomos los donativos en nombra de 
las personas socorridas. 

E L I N D I O 
C A R M E N , 2 4 

H A R E C I B I D O L A S 
U L T I M A S N O V E -
D A D f c S h N A L 
G O D O N E S L A 
N A S . S E D A " -
Y F A N T A -
: S I A S 

A V I S O 

Aconsejamos ai a ú ü l i c ü no compre 

C R E S P O N E S de seda 

hasta conocer 

la oferta de E l INDIO 
que será de gran S U C C E S 

La Sociedad barcelonesa de Inquilinos 
Unión Gremial (Pe.-nando, SO) celebrará reu
nión de su Junta dlreotlva. preliminar da la 
aaamblea general, al próximo juavae, a los 
dlei de la noche, para tratar de asuntos re
lacionados eon lo» Intereses de los Inquili
no» asociados. « 

= T R E i X E N E T , el m i l l o r xampany. 
* 

A las once de esta m»^fnt aa dari una 
andlnlón do sardanas en la plasa da Rloa y 
Taulet. 

~ La Novóla Roja 
A p a r e c e r á e l I S d « l a c t u a l 

• • % . 
La Junta de la Aarupadós Benénca An

éeles Lópea de Aya'a, cumpliendo usa de 
sus más sagradas deberes, reallxó una v i 
sita de confraternidad a Isa antiguas tacha
doras Marte Mdrin, rranolsea Sapenu y 
Teresa Claramunt. 

Todas ellas, a pesar de sn edad avanzada, 
conservan sus entusiasmos de siempre, con
fiando en ver pronto coronado» sus sacrlfl-
oios por el éxito mía lisonjero. 

Detpuós de un largo cambio da Impresio
nes, qae animaron eo gran manera tentó a 
las mencionadas luohadoras como a todos 
los presente», despldiénronae las generosas 

y abnegadas sefte-as visitantes, prometiendfl 
continuar con celo y entusiasmo el camina 
emprendido. 

VeliciUmoa a U Agrupación Benéfica An
geles Lópea de Ayate por tal proceder, e»« 
perando reanudarin estas visitas de ennfra-» 
lernldad entre te gran familia progresiva. 

ipasoiHgipiiieiiisiiijieiii! 
Los pobres morta les que no l ene-

moa la suerte de poder v i v i r en o d i l l -
cios modernos y suntuosos, dutadoa 
de las condiciones m á s elcmcnlales .'.a 
higiene, p a s á b a m o s u n verdadero c a l 
vario cada vez que, preocupados por 
nuestra higiene í n t i m a , nos v e í a m o a 
obligados a c o n c u r r i r a cualquiera da 
las pocas y ma l acondicionadas cusas 
de b a ñ o s que existen en Barcelona. 

Parece i n c r e í b l e que en esta he r 
mosa y tan europea ciudad, en donde 
todo modern i smo tiene tan fácil a c ó » 
¿ ida , hasta estado tan abandonada po r 
nuestros indust r ia les y hombres de 
negocios este ramo t a n Impor tan te de 
ia higiene personal . Pero como todo 
llega en este m u n d o y aquel r e f r á n de 
que "no hay mal que cien a ñ o s dur^" 
os tan exacto, acaba de cumpl i r se una 
ves m á s gracias a la in ic ia t iva de u n 
'-onocido i n d u s t r i a l , que con l a b o r i o » 
«Idad y t e s ó n dignos del mayor elogio 
:«''aba de dotar a Barcelona de un es
tablecimiento de higiene d igno da c o . 
dearse con los mejores do Europa y 
A m é r i c a . 

Un establecimiento de higiene exc lu 
sivamente personal , s in mezcolanzas 
da b a ñ o s medicinales, que siempre 
insp i ran c ier ta p r e v m e i ó n a quienes 
buscan y desean el b a ñ o puramente 
de higiene, es el que, con la d e n o m i -
nacidn de BAÑOS ROMANOS, acaba de 
inaugurarse en la casa n ú m e r o 18 de 
la calle Conde del Asa l to . 

Como tenemos la seguridad de que 
lodos los verdadcramcnle amantes do 
la higiene personal se i n t e r e s a r á n por 
conocer de v isu t a n notable estableci
miento , o m i t i m o s la Inf inidad do deta-
les referentes a su i n s t a l a c i ó n y f u n 
c ionamiento que m u y amablemente 
nos ha proporcionado su d i rec tor d u 
rante la v i s i t a que, en cumpl imien to 
de nues t ra m i s i ó n de reportera , le 

hemos hecho atendiendo a su amable 
i n v i t a c i ó n . 

Y cerramos esta I n f o r m a c i ó n con 
la s a t i s f a o c i ó n do haber v i s to aigo 
sencil lamente admirable, donde la sen
cillez y buen gusto ae hermanan de 
una manera asombrosa con u n alarde 
de higiene moderna. 

Practicanse con te mayor nctivldad tea 
obras de restauración del Palacio de te Ge
neralidad. 

Laa del salón de San Jorge son Importan
tísimas, y tienden, como as sabido, prlncl-
nalmeate a la decoración de las paredes, qua 
sa hallaban en su mayoría desmanteladas. 

La decoración consistirá, principalmente, 
en cubrir los lienzos de te pared eon otros 
llenaos pintados que han sido conñados a 
los artistas Mas T Pontdsvlla, Garcés, Mon-
grell, Trladó, Xlró, Vázquez, Barrau, Bo
rran, Gtlofra Oller. Utrlllo (don Anto
nio), Vhtel y Quadra». Mestros y Batieras. 

Los trabajos estarán todos ellos basados 
en te historia de Catalufla. 

T - A ' P ' F V K r i C í T A CS A 6 r a i l E i l i B r m d e P o m p n P f i l » b r * « . - C e n t r a l : B a l m a , 76;telél. 3T70-A Adminls 
- m * * i ^ r T J r « . r T " " ! ^ - ^ ' ^ ^ • J , a c i d n y oficinas: San Andrea, 241; te l« . 819 S. M . - Sucursales- Riera Alte. 60. 

• I * J745 A - Prov:dencla,67;telcf I297 G. Sigrera, 209. - Rogent. 48, antes BoRatell-Clot: teléf 822 S. M Rocafort, 110; telé! 1054 H 
• leres y garaje: Tres Creu8.e;tel 826 S. M . - Servido permanente.- Mnodera Cámara de desinfección. - Aparato portátil de desinfección 

a domicilio. - Traslado d« ta tos a provincias y extranjero - Corresponsales en provincias - Arcas de gran lujo. 
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Loa tcea plafona» de 1* iaata 4«1 patio da 
1M üBfaajcs asa ¿tío «onflMo» o fiartn» 
• r t l sU Joaquín Mlr. 

* 1 
La aiuliclúa da sardanas qua al grupo sar-

4aniata del Octeá Oraeleno tenia anunciada 
para ser dada esta nooba t n el local da dicha 
•ntidad tendrá efecto a las días de la noche 
de maBaña, aplazamiento que loe organiza
dores han eonsklerado Tentaioso para los 
eeiduoa ooncnrreatea a tan selectas audicio
nes. 

El escogidísimo programa que ee ejecu
tará correrá a cargo de la siempre aplaudida 
eobla Barcelona. 

= E n Gadiz, caros oyentes, 
con L ioo r , para los dientes, 
del Polo l i m p i a Fuenclela 
las bocas da sus par ientes 
j las bocas de la i s la . * 
Andrés Pérez Rojas, de 80 aflos, habitan

te en una barraca de la calle da Snteoza, 
tribajaixlo ea unas obras que se realizan 
en la calle de Pelayo le etj6 encima una 
piedra, sufriendo una herida contusa en la 
reglón parietal. " — 

« — 
En el Dispensarlo de la Bareeloneta fué 

auxiliado José Out lénes , de (9 aflos, habi
tante en la calle de AtUntlda, 8». 1.*, quien, 
trabajando a bordo del Tapor "Cabo Tres 
Forcas", le eajó encima ana rueda de hie
rro, resultando con heridas por aplastamien
to en la mano derecba. 

— PjKlrai^ijlíír, herramientas todos oScie», 
macraf OTiccJíprOiK pulir mArmol, El Vulcano 
Roadtf Sftti^rPÍtbnio, ino. Plaza Universidad. 

En la piase de la Estaoida, de le barriada 
de San Andrés, un carro alropelM al nl9o de 
13 aflos Emilio \ r q u é Campafli. quien su-
tt id contusiones en el pie derecho, de las 
fue foé auxiliado en el Dispensarlo de la 
expresada barriada. 

Hubo un principio da Incendio en la 
fábrica de botones Instalada en el núme
ro 99 del Torrente de las Plores, propiedad 
de don Manuel Roque, con residencia en el 
pueblo de San Juan Despl. 

Se presentaron los bomberos, sofocando 

Í1 fuego a los pocos momentos de haber l le-
kdo. 

- — « > 
• A Q U I N A 8 DE ESCRIBI* , A PLAZOS, 
de todas marcas. ROVIRA, Clar is . 8. 

« 
Ha quedado oonstltoldo el nuevo Consejo 

Seoltvo del Sindicato profesional de indus-
üee panaderos en la siguiente forma: 
Presidente, José Ribera; yloepreeWentc 

frlmero, José M i l i ; rteepreeldente segun
do, Juan Iglesias: secretarlo. Baldomcro 

galgueras; riceBecrclarlo, José Cusaoba: te-

E>, Juan Solera»; rieetesorere, Manuel 
oí eoatidor, José (Pralt; bibliotecario, 

Arjremf; MTieorea de euenis, Jaime 
Mosca y Pran"fs»o Pujol; voíalerf. Ihranel^oo 
beoda. Jacinto Altnera, Jc.»é Solsona, M i 
guel Dalmau, M u t r lo Vendrán, José Bac>i, 
fraBclsco Batllee. Miguel Xlcola. Ramón 
Calelna y Rosendo Seguí. 

tres cuellos de abrigo; doe boros de texto 
(p iasen easaSsasaj; an pailuelo granito; 
cuatro alilleres-lmperdlbles; un reloj para, 
bolsillo; una piel para seOora; dos devocio
narios; un metro, un céfiro; un di)a con 
dos fotografías; una capa Impermeable para 
oiüa; una novela; una caja conteniendo 
muestras de cepillo, y un paquete contenien
do nn trozo de tela. « 
= BOMBILLAS 5 a 50 b I pta Rieia Baja. 8 

Bu el Dispensarlo del Taulat, Tomás Ro-
meu, de 47 aflos, con domicilio en la calle 
Mediana de San Pedro, 76, fué auxiliado 
de una herida en la cara, caneada por ha
berle atropellado une moto en la calle de 
Pedro IV, cruce eon la de San Juan de 
Malta. 

El vehículo se dió a la fuga. * 
En el mercado de San Jo .é sufrió un ac

cidente del trabajo Manuel Agullar Cnm-
pms, que hubo de ser aalatido da heridas 
de cooaideraeión en diversas partes del 
cuerpo. 

Pasó al Hospital de la Santa Crus. 
• 

COLCHON ES-LA MAS 
Cortes, 524, esquina Urge l 

Consejo de Ciento, 3S3, cerca B r u c b 

Ea la estación del Morrot. José Martínez 
Costa, queriendo asociarse al Júbilo por la 
Resurrección del Seflor, biso Ires disparos 
al aire. 

Unos agentes de la policía le detuvieron. 
•» 

Mañana se celebrará mercado en Mau
lle u de Llobregat, Manresa, San Clemente de 
Llobregat. San Fellu de Llobregat, San Mar
tín Sasgayolas, Agramunt, Beilver. Lérida, 
Tárrcga, Tarroja, Tremp, Vllaller. Al cañar, 
Espluga de Franco 11. Mora de Ebro, Reus, 
Santa Coloma de Qneralt y Vendrel!. 

• 
Isidro Romagosa Vallés, de 40 aflos. fué 

atropellado por un automóvil en la calle de 
Sans. 

Sufrió leves contusiones. 
• 

i k m mi 
P8EM10 HiTOM ) 000 000 DB PISETAS 

Ixteoso surtido de billetes, ai precio de 50 pe-rts el décimo, lo hallará Vd en la Lotería 
la Santa de don Migad Valdés, Rambla 

de las Flores, número 12. 

Relación de loa objetos aoeontrados ea 
les eootaes de Los Traaviss de Baroelosa, 
1 . A. : Compafifa General de Tranvías y 
Tranvías de Barcelona a San Andrés y Ex
tensiones durante el pasado mee da marzo, 
fes cuales sa bailan depositados ea la ofl-
• n a eorreapondleaU. Ronda de Sea Pablo,. 

Émero 48. L* . a dlsposleióa de las perso-
i que acreditan tener derecho sobre ellos: 
Catorce psrfgjas; un har tón; diez y alele 

•sonederos y bolsos; cuatro parea de gafes; 

mi m m um 
desde 10 p í a s , bo ra ; con i r a n 
ia, desde 8 p í a s . Para bodas, 
bautizos, comuniones, etc., pe 
d i r eondicionea F E D E R A C I O N 
ALQUILADORBS, A r l b a u . 2 1 , 
teléf . 1347 A . — T a x l a pedidos 
por t e l é f o n o a domio i l i o s i n 
m a r c a r t a x í m e t r o . 

Relación de loa objetos hallados 7 depo
sitados en la Msyordomla munlolpa!. a dis
posición de las personas que acrediten ser 
sus dueflos: . _ j 

Una llave; otra llave; una sortija seilo pe-
oueflo, al parecer de oro, sen I&lcfaies; un 
llavero eon «Ir.00 llaves; otro M&Teró con 
dos Uavlncs; una Uave; una cartera de piel 
color oscura, ooateolendo doeumeirtoa a 
nombre de Martín Manri ; na bolso monede
ro de piel eolor marrón eeatenlendo un pa-
fluelo de bolalilo, ana uave y céntimos; na 
monedero, al parecer da plata, para caba
llero, conteniendo céntimoa; un neumático 
son llanta para automóvil: un sombrero de 
seda negra para niflo; na saee eon tejido de 
algodón- nn llavero eos dos Uavas; una ame 
rieana de tejido, eolor azul; nn bolso mo
nedero de piel eolor verde, con teniendo naos 
pendientes, des Barca y BB pañuelo. 

* O B L E A S A Y O R T cura el REUMA 

Para Madrid salló anteanoche el primer 
teniente de alcalde, don José Ponsa, eon 
objeto da asistir, en roproaentaaión de nues-
uo Ayuntamiento, al X Conapesa intema-
elonai de Protaeolón a la Infancia y a la 
Maternidad, del cual os presidente honora
rio. Le acompafla el secretarlo de la Comlr 
slén de Oilh.ra, don Carlos Cortina. 

Taaobién marcharon para tomar parta t; 
dlobo Coagreso el rector do la Dniveni-
dad. doctor Martínez Vargas, presidente de 1 
U Asamblea, 1 el presidenta da la Asoci». | 
clóa BroVlnoia] de maestros naclonalea di 
Barcelona, don Juan Udina, quien, oomi 
director de la escuela de la Casa de Cari. > 
dad, ostentará la representación del mes. 
clonado benéfico establecimiento. 

Ronda San A n t o n i o , 68-70 
A l u m i n i o , c r i s t a l , porcelana, au i i . 

l iares cocina, radio * juguetes . 
NEVERAS y HELADORAS 

La Agrupación Burgalesa ha enviado el 
siguiente telegrama al alcaide de Burgos: 

• Agrupación Burgalesa, noticiosa inu. : 
olón nablda, ruega V. E. bágaae intérprr; 
ante ciudad su profundo sentimiento 
daflos caussdos. — El presidente. Aonz» 
laz.> * 

Para sustituir a la Junta de gobierno d:l 
Oran Teatro del Lleco, que días atrás pre
sentó la dimisión, ha sido nombrada la qu 
sigue: 

Presidente, don Augusto Kul i ; vicepre
sidente don Dionisio Conde; vocales: doa 
Luis Glrona, don Antonio Pona, don Jotí 
Bruguera, don Luis Perrer Bárbara, doa 
Prtltx Fages y don Luis Llenas; seoretarlo, 
don Antonio Pona y Aróla. 

En la Academia de Taquigrafía tendri 
lugar al próximo día 12 la Inauguración de 
un nuevo curso de tan útil arte, cuyas oU-
ses se darán los lunes, miércoiea y vier
nes, de ocho a nueve de la noche. 

Bala Academia se complace en Baeer pé- j 
bllco que el sistema empleado ea adsp-
table también al catalán, francés o lBgl¿! 

Las Inscripciones puedon hacerse en '1 
secretaría de dicha entidad, Puertaferri»!. 
numero 8, 2.*, todos los días laborables, it 
siete a nueve de la noche. * 

— Bronquitis, cá tanos , los r todas In 
enfermeila.ito de las vias respiratorias te 
curan osando la riquísima miel de eucaliptui 
• Pe t o l u o l » , el más activo icioizante de I01 
pulmones Venta: Segalá y fanuacias 

* 
Ayer llegó a este puerto el vapor •0c-1 

bita», procedente de Liverpool y Londref, 
conduciendo ouati-ocientos turistas Inglese!, 
los cuales, parte en carruajes y automóvllci 
y parte s pie, recorrieron las calleo mi' 
eéolr 'cas da la dudad, visitando sos princi
pales monumentos. 

Hoy verificarán muchos de di a bao turii-
tes nos excursión al Tibidaio para partí 
da nievo a medio día en el «Orbitas, en;': 
ma^mlfloo vapor aesulcA su crucero de r»' 
'creo por el MefflternTico. 

La Sociedad de Atracción de Forast :•> 
obsequió a loo turistas coa folletos ilustra
dos descriptivos de la ciudad, impresos *> 
ienges 

• L A C A L L E R U L L T 

• I Consejo permanente de la Confeder*-
sldn regional da la sastrería su Catalu» 
ha quenado eoostiluldo como sigue: 

Presidente, don Amadeo Recasens; viW; I 
presidente, don José B as sol»; tesorero, »* 
J. Prat Ribera: eontador don Ramón CeUii 
secretarlo, don Juan Iglesias; vloesecreUf! 
rio, don Antonio Ferragut; vocales: d o n ¿ 
Pascual VIIIamor y don Vicenta Oasca; TO»1 
Inspector, don Miguel Cardona. 

* J É l . liti I 
Dasdo satisfacción a los requerimieni-

mie constantemente recibe la Quinta de b*' 
fud La AUsoaa para que sea d'vulgadi •• 
obra, su Comisión de propaganda ha e'í* 
bisado conferencias mutualistis a tal obj»" 
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m Jtoni», BeU-lloeh, BeUvqr, Badalon» y 
Arbó» "en tm días 5, 8 T 11 <J«1 u t a » ! , 
BroywUndoae, además, *a UxU* «iU* la P«-
UoliW de! Pi'si-Io do la Motu»llaad. 

se Si amere ualed evitar o en ra i 
los «•«(japs de Apoplegta (Pertdarn, 
u s « " l U r t l a p o p l ó t l c o Bardaguer", anU-
jruo «apecllUío veg.-iai Venta en í a r -
maclaa. ProspesUis g r a t i s a l Labora
t o r i o : • e p ú i v a d a , 172, p r a l . Barealoaa 

i irecc* la bionquitis. pot c:Anica quesea 
VeSM: San Pedro Marttr, núm 44 (Grada) 

Especial para Ct 'ARrOS DK BAÑO 

••'¿••rica fiifi'ia !• en 8*0 

y demás artículos para la limpieza 
^ ^ ^ H a domestica 

y eapas 
C A S A R O S I C H 
lliLMii.7-PLSn.b2.Hai!m3j 

Reacia «I mixima t*a-

C o n v e r s a c i ó n 
"SC B.. doctor en CiruKta". Es tamo» an

ta la pnarta de la casa donda vive un pro
fesional del arte medianero entre la vida j 
la muerta H iteradas veces n u invitó a su 
ellnlea para contarme cosas interesantes. 
?ieaq»r« la prooicti Ir a verla, pero nunca 
pude vsoeer la aprensión que sentía al Ima-
c'.ifcrmeio fronte a un desnudo, arreman-
gadoa Iba brazos y blandiendo un Instrn-
StfOta aOIndo que hacia Juego con un ai 
aenal de berra míe utas dlabólloaa que sso-
msbaa par las bocas de unas alforjas. Aquí, 
•ala ana puerta, me encuentro OMU tran-
qnUa. • " M . B." derrota al "doctor so Clrwtt". • ya sabe que mi Intaréa es por 
lea balares do K!, DÜ.CVIO T 70 t » ^ ^ 
a4 que td dirás ial grano, al grano I 

— i - ? 
—Hoy el cirui.-.no es un seftor qua ajus

ta, anaambla. Injerta y, sobra todo, cosa y 
cosa Inear. dablemente, 

— i " 
—La gente tiene hoy máa awtesldad qua 
moa por las cosas médicas. 

— l a verdad, la c i ru j a naojftstruotlvk 
^ ^ • w a h o r a . Antes, el airar, la leyenda 

el fraude han acoropafiado a todoa loa 
imtoa. «IMUMI» 
— 1 -
—La guerra europea ha aédo na efecto 

y no causa del avance nuestro. Las. gne-
rraa aaltrlores no produjeron nlngdn avao-
6» notable fri este ar!«. 

—En nue-tro siglo un soldado ss na 
boiabre y por humanidad todo «ooverga a 
remadlar su de«ventura. La eonelancls eO-
laettva palplt» ante el soldado deaaonocldo 
7 aaw el obrero 'nváüdo y aollelta da todos 

loa campos da la 
cUndeoto. 

natural. La fantasía nos acumula 
una serle da maravtBoaaa opcraclonss que 
"lástima grande que no sea verdad tanta 
belleMt". 
>J—Entonces, dígame da qué ea oapaa en 
sas principales campos de acción. 

—En las mutilaciones, por ejemplo, tra
tándose de una pierna as fácil proporcionar 
at cuerpo una columna articulada que per
mita sentarse, arrodillarse y andar d i un 
modo parecida al normal. 

—tDe qué material aa oonstruyea las 
piernas artlOcíalos 7 

—De madera: qua pare asta función es 
el más resistents y todavía mejor de v i 
rutas de madera pegadas entre si con una 
cola especial. 

—1Y el Injerto da otra pierna no as 
posible T 

—<No da toeultado. Hoptner, Cairel y 
Outtuie lo ensayaron en al parro y Abalas 
ea el hombre, aprovechando un accidente 
ferroviario, en el que intentó tnjarlar la 
pierna da una da (aa victimas qur habla 

illeoldo en otra que hebH perdido una 
Ninguna de setas operaciones (uro ¿jilo. 

—1V cu.-.ndo aa una mano en lugar de 
una pierna t 

—Este miembro «a oasl Insustituible, es 
decir, sus múltiplas funeioaes. Antes da la 
guerra se harían brasos movibles desde ai 
codo y mediante tirantes y poleas que traos-
mitlao al Impulsa da la voluntad desde el 
cuerpo u hombre contrario, que Imprimían 
clertoa movmdentoa a loa dedos. 

—Yo be visto articular dedos en mano 
artlflelaL ' 

—SI; as aproveebaa ios músculos del 
muRón, que transmitían el movimiento a la 
mano perdida y algunos pacientes se adap
tan y alcanzan un luego que les auxlUa en 
las prácticas perentorias os la vldt, 

—Es un gran adelanto. 
—Verdaderamruta; paro esta perfección 

ea hneoa, sta vida, «tn la verdadera vida de 
la mano, qua ea al tacto. Por esto mismo 
se opera con eOoaela. conviniendo al ma
lón en una espacie de pinzas qus eumpie 
con función dietft y recupero el tacto da 
la querida mano. En cambio, «1 Infortunado 
adquiere presencia repelente y ta ciencia 
tiene el deber de oonsunUr«e en aras de la 
dlgniScaclón del ser humano. La frialdad do 
la ciencia en eate punto angustia al aors-
zón como la pasión de cualquier ll-ismo. 

—Y dígame: i la .nírdiOa da un dedo tie
ne mucha ImportanetaT 
' —Si el dedo ee uno de los cuatro últi
mos no tiene suma Importancia. Ahora, si 
se trata del pulgar, entonces se pierde la 
tcnasa. (a presa, o sea la eombinaclón ma
ravillosa d« la agilidad y la fuerza. 

— i Y cómo remedias ustedes la falta T 
—O bien lo sustituimos por su metae&r-

pttao o toreemos al ladiae u otro dedo que 
funciona a modo de pulgar. 

— i En esto campe es todo cuanto se ba 
aonseguido? 

—SI. Por ahora asi estamos. Sin embargo, 
hamos ganado mueba ezperienola. lleg.iodo a 
la oonclusidn de que el materia] Injertado ha 
de ser del mismo pactante v. sobre todo, v i 
vo. El orKanlsmo reehata loa tejidos extra 
fine; los destruya a ellmlaa como al fueran 
tntriso». De aquí qoi bao pasado a le 
Historia una serle de aperaelones un tan
to meOstofélioas para el profano, oomo son 
el recubrimiento de las brechas del crinen 
con placas de oro a plata o con podases 
de cráneo de animales y las implantaciones 
de órganos eooservedoa ea una nevara. 

— i Asi que de todo fsto nadaT 
—De lodo esto y da miles y miles d-

ensayos que se han hecho con toda elas" 
de injertos imaglnablea. 

—Muy a menuda se entera uno por loa 
diarlos. 

—Ba perjuicio de la verdadera ciencia, 
cuya responsabilidad as resiente del fracasa 
de ciertos ensayos propalados con exoealva 
locuacidad e imagtnaclón en coimnaclonea 
de easiao. 

—Verdaderamente está en boga la pasloa 
por las glándulas. 

—Pues sepa usted que on este terreno 
i» está haciendo una labor Intensísima y 
muy serla paralela a la cual corre otra que. 
más que olanola, parece un time contra el 
bolsillo de los viejos rentistas libidinosos. 

—No puede precaverse la trascendencia 
da la rejuveoeraolón en aenlldo beneficioso 
para la felicidad humana; pero, a mi c r l -
tarlo, deberla raeervarte, caso de que sa 
alcanzase este poder, sólo para aquellos 
hombres que de au vida la llumanldad sa 
beneficia. De otro modo el crimen por laa 
glándutaa va a sustituir al pasional. A mi 
ver, la sociedad no es qua vaya mal por 
falta da juventud, sino por sobra de sensua
lismo. Querido amigo, hago votos para que la 
ciencia alcance éxito en los injertos da 
teda clase; para, por lo que más quieran, 
no loa publiquen, pues la gente de contento 
.' alian como mieos, locos da atar y peli
grosos para ta buena marcha del progreeo 
en razón al sentido común necesario pira 
vivir a tono coa laa diferentoa etapaa da 
la vida del sor humano. 

Estas fueron, más o menos, laa palabras 
da nuestra conversación. 

AMADOR RE VILLA 

IV E x p o s i c i ó n Internacio
nal Canina de Barcelona 

El Comité directivo de la Sociedad Canina 
de CataluCa se reunió en au domicilio so
cial, deliberando acerca da la IV Bxnost-
clda loternaetooal Canica de Barcelona, 
acordándose adelantar la fecha que para 
ao celebración se habla seflalado. fljándoaa 
para ios días M ai 80 ineluaive del 
próximo mayo. 

Le» perros deberán ser suscritos del ift 
del corriente al B da mayo, ambos Inclu-
«l»e 8e efectuará todoa loa días laborables, 
d« seis a ocho de la tarde, y los días fes
tivos, de once a una de la maflana. en el 
local social, paseo de Gracia, 19 bis. y ea 
ta calle de ta Diputación, tit. 

liase acordado pedir el apoyo oBclai dai 
Ayuntamiento de esta dudad y de diversas 
eolldadea y reunir el Jurado de admlalóa 
para que tomara acuerdos aceroa de cuanto 
as relactane coa la admisión de loa perma 
para el concurso. 

3a ha fijado como horas de uflcloa indas 
loa «Uaa laborables, de siete a ocho de la 
tarde, ea el local social, a donde pueden 
aoudlr cuantas personas deseen coneullar 
•tauntci relacionados con la Sociedad. 

El Comité directivo se reunirá el ml*r-
oclee para continuar sus trabajos de orga-
nlzaolon del certamen 

"«OOOOOCHXWOOOOlWCHKHKKHSOOaOO» 

I Este número M sido I 
i T i s a í l o por la c e a - 0 
| sura oüi iernat iva 

WOOCKíCHXiaOOOlKKXiOOOlXHXHKHXaMBi 

¿ v o l e x x o o i a . © l 3 c e r X a , - c r i d a , d o l a , X T u s s i a a c t u a l ? 

**•",orn,08a 1 ^ L'HOME OUE VEKGOÉ EL SEÜ COR r^^ríT^Tu 
- B A R C E L O N A 

n o A k d e C l e v i s E i m e r t c 
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C o m e n t a r i o s s i n i m p o r t a n c i a 

¿ P o r q u é n o s s u s p e n d i e r o n ? 
E n eate desconcierto in te rnaoiona l 

que so t i t u l a Sociedad de Naciones, 
a l cual i n t e n t á b a m o s ingresar, como 
socios de n ú m e r o , para tener derecho 
a desafinar por nuestra cuenta, no ban 
quer ido aceptarnos y nos han sus
pendido basta eeptiembre. 

Ha sido una a rb i t ra r iedad mani f ies 
ta la que se ha cometido con noso
t ros . 

¿ M o t i v o s que para el lo ha habido? 
Se i g n o r a n . Presumo que h a b r á s i 

do por envidia . 
Porque yo no d i r é que nosotros , 

como n a c i ó n , hayamos alcanzado el 
n i v e l de eso que so l l a m a n grandes 
potencias ; pero de que esas grandes 
potencias so han achicado hasta n o 
sotros, de eso estoy c ie r to . 

Gracias a l desbarajusto e c o n ó m i c o 
m u n d i a l , nues t ra modesta f.esetil la es 
hoy una de las monedas que p r i v a n 
como soberanas en el mercado de las 
d iv isas . E l f e n ó m e n o obedece, no a 
que la peseta haya subido, s ino a que 
las d n m á s monedas han descendido. 
Pero prescindamos de la causa y v a 
yamos a l resul tado, que es verdade
ramente h a l a g ü e ñ o y cabe a u t o f e l i c i -
tarnos por él, aunque nada nayamos 
hecho para obtenerlo. Hoy por una 
peseta nos dan cuatro francos, que 
es una franqueza que j a m á s habla
mos s o ñ a d o . . . O cua t ro l i r a s sonantes 
y contantes . . . O nos l lenan de coro
nas hasta la c o r o n i l l a . . . o . . . ¡ B a h l 
Sobre los marcos no divaguemos, p o r 
que ya s e r í a u n abuso. 

Por una peseta nos extienden che
ques de cantidades fabulosas; nos la 
canjean por pepel moneda con cifras 
de e n s u e ñ o o por minas de n í q u e l . . . 

Por una peseta nos dan una f o r 
tuna . 

Pan nos dan m u y poco, pero este 
es u n asunto d o m é s t i c o que al ex
t ran je ro no le i m p o r t a . 

E n cuanto a finanzas, v ia jamos , 
pues, en p r imera clase. 

Como n a c i ó n guerrera , a no ta rdar 
mucho t a m b i é n seremos una n o t a b i 
l i d a d . Claro que el mo t ivo no s e r á 
debido a que hayamos progresado b é 
l icamente , s ino a que las d e m á s na 
ciones h a b r á n acordado el dejarme > 
nos h a b r á n dejado í o l i t o s p r a c t i c á n 
donos. Pero no analicnmos v a t e n g á 
monos a la real idad de los hechos o, 
m e j o r dicho, de los derechos, que es 
la que nos va a dar la supretnarfa 
sobre varios continentes. 

Hoy por hoy Franc ia se ha s e n t i 
do " t o u r h é e " , nos ha alargado la m a 
no y , queriendo c o m p a r t i r r o n noso
t ros nuestras g lor ias en el Hlf . se nos 
ha a l iado. Y, tomando ^n eonside'R-
oión nuest ros aftoa de servidlo, ga lan
temente nos concede el honor de! s ta -
qua ; el la se queda en la coala y en 
el avance resul tamos .««r n o s o t r o » «o-
los los aliados. 

¡ S o m o s los ú n i c o s ba ta l l andoI 
A d e m á s do los dos factores raen-

elonartos, que colocan a una n a o i ó n 
en un ter reno como para t ra tarse de 
tú con la m á s pintada, hay que ver 
"n c u l t u r a la p e n e t r a c i ó n pací f ica que 
hemos hecho desde la pos tguer ra . 

No a f i r m a r é que hayamos p rogresa 
do ffran cosa; no tenfamos neresidad 
de ello, pues, por lo v i s to , desde t i e m 
po I n m e m o r i a l nos h a i ' . í b a m o s ya en 
«1 p i n á c u l o d f l proareso. L o que o c u 
r r í a es que las prandes p o f e m i a s se 
hal laban rfcsorlentadas y no se da
ban cuenta de noso t ros ; no nos h a 
b í a n d^scnhierlo. 

Hoy se ban or ien tado y nos han 
v i s t o . La p r i m e r a eb vernos ha sido 
FVancia y la Jpnemos « u b y u g a d a . 

Y cuando en el Par lamento so p r o -
pone la c r e a c i ó n dn bna L o t e r í a n a 
c iona l francesa, sem°ianff> a la nues
tra, va no se levantan tantas p ro tes 
t a » . 

Y . poco a ñ o c o , vamos i m p o n i é n 
donos c u l l u r a l m e n l e . 

Nosotros q u i z á s no nos hemos e n -
rone'zado roncho: pero Kuropa se ha 
e s p a ñ o l i z a d o pn e ran manera y el r e 
bultado es I d é n t i c o . 

fTodos somos u n o s l 
Y sl todos somos unos, por q u é 

nos han nognño el Inca r que con t a n 
ta u rban idad e Insiarpncia s o l i c í t ^ b a -

Siendo los prpsunfos amos dpi v i l 
mpta l . de la c h u l e r í a v de la c n l f u r a 
rmindia! . j tpor q u é la Socipdad de N a -
Í̂OPPS nos ha delado para « c n f l e m -

h r e ' 
Fstas calabazas in ternacionales I n -

v t ' an a la m e d U a c i ó n . 
No perdamos d t iemno pn n ro fos -

tas y í r r i to s I n ú f í l p s ; no nos dpsaho. 
ruemos en lamentos nn= a nada o o n -
d n r p n ; no « c T m o s p r i m o s ; calente
mos. rpfleTTOTiPmoa v , «lo dnda. da -
••pmo« ron la cansa. 
^ í H n q p n é n de fanfas cualidades r o m o 
nosppmos. I v a n r c í i i l ' a r ona somos 
cerphrnlmentp o h t n a o q ' 

u dspoaiUdfta, f los acuerdos se tomarán 
por mayoría absoluta de votos da «colones 
prwwntes y Mpresentadas. Tienen darehij 
a tomar parta an la junta general a quo gg 
oonvooa los »eQore9 aoolonfstas de la Coii> 
pafiía que posean, por lo menos, veiatloinco 
aoclona» y las depositen para este objeta 
sais dfaa tutes del señalado para la liur.a, Atado Igual fajulíad ¡oa resguardos do de. 
pfiBltos hechos en los Bancos autorizados !«-
5«lwonte o en otros estAlilocímlt titas de cré
dito, a Juicio leí Gonsíja. .J|p>ít 

En el acto de coostiiuir los depósitos « 
de presentar los resguardos cada íaponenie 
reolblrA una papeleta nominativa de entu-
ds en que conste el número de aocldnes qu» 
pósea y votos a que lo den direcho. pudlea. 
do delegar la Mprssentacíéo solamente en 
quien tenga ya por si el derecho de «fls-
teneia. 

Los que deseen oonjurrir a la repetlüt 
Junta general podrán denositir al efecto iai 
acciones hasta el día 23 Im-hislve de dicho 
mes de abril en la Caja del domicilio BO-
olal todos los días laborables, de Bue\'e t 
doce de la maOana. 3 . jfi; Í S L I ' 

Con arreglo al articulo 7.*. párrafo 2.* del 
convenio judicial, no procede convocar pa
ra esta Junta a los señores poseedores (!« 
oblleaclones primitivas. 

Barcelona 4 da ahril de 1926. 
P. A. del C. A. — El secretarlo general, 

M. Oenwro. 

M e r c a d o d e a l g o d o n e s 

Ant. Aper. Oer. 

COMPARIA OE LOS Fr ' í=;opa?5PU.P8 DE 
MEDINA DEL CAWPO A THV.OP.IX V OE 

ORENSE A VIQO 
En oompllrolento de lo que prescriben 

los B«tatiitos da la Compañía í ' i Coríejo 
Admlntslrattvo convoca 9 I'>s señores «ooio-
nlsta» a junta general ordinxrla que se cele
brará en ' í f a ctiidad el dfs 3" d"l corriente 
me» de abril, a Ks rnati-o de la tard», en 
«I domicilio soi-lat. CRII» Tínr-VH de Prsn-
••!ÍPO nrtmero 7, 

Con arre^To s |n que disnonen dichos Es
tatutos, ia l'inta (rencml quedará lemtmen-
IP constituida el ernresado dfs, CTnlqulera 
rnip «PS (O m'inion de tpi-lnncs prpviimpn-

LIVERPOOL 
Disponible 10'16 
Abril 0'65 
Marzo 9'63 
Julio 9 'ó l 
Octubre 9'27 
Enero 9" 15 
ALGODON EGIPCIO 
Mkel l 
Mayo l & ' t S 
Upper 
Mayo 12'—• 
Sakell 
Novbre. 14 "56 
NUEVA YORK 
Disponible 
Abril 
Mayo 
Julio 
Octubre 
Diobre. 
Enero 

19'35 

18'39 
iT-^a 
17'40 
17-32 NUEVA ORt-EAMS 

Disponible 
Mavo 
Julio 
Octubre 
Dicbre. 
Enero 

IS'S? 
18M3 
17,74 
17'08 
1T(16 
!704 

ALEJANDRIA 
Ashmounl 
Abril ÍO'SS 
Jur.io í l ^ S 
octubre' a r a s 
Sakellaridls 
Mayo 
Julio 
Novbre. 

257-8 
28-28 

BARCELONA 
Fiesta. 

Famoso par su earra. sus cub.ertos a 3*50 JI aW, i 
nos señoriales - Coaceriigías tarde y nô  

B í P O T Á C I O H , 2 0 2 : M E N O D E 5 P í a s , fflosj, 
Caacinnis o paella vaianc ana-PaiCído surtidg-Poilo o filete patatas- '^ 
vino m rea-Mantecada.flian o blscmtglacé-Frutasvaradas-Moka7ceo' 
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S i n d i c a t o d e B a n q n e r o s d e B a r c e l o n a , 5 . ñ . 

DH 

de 500 pesetas nominales oada uno, al S por 100 da i n t e r é s anual, l ib ro de impuestos presentes j f u 
turos , pagadero por cupones t r imes t ra les con vencimiento al tí enero, 1.» ab r i l , i.' ¿ i l l o y 1.* octubr% 

tf inorHzablea a l a pa r en 20 a ñ o s a p a r t i r de 1931. 

Emitidos p o r l a 

úM 6 e p l n a l 
-;,:«on la g a r a n t í a del haber social de ia m i s m a ; d e s t i n á n d o s e el importe de ia presento o m i s i ó n , de acuer

do coa el proyecto in lo la l de o o n a t r a c c i ó n del Tambre , cuyo p r imer periodo se encuentra ya u l t imado , a 
.los nuevos embalses para aumentar la potencialidad de loa saltos, i n s t a l a c i ó n de u n nuevo grupo y t e n 
dido de la Ünea en el sector Tambre, Santiago, Fe r ro l , C o r u ñ a . 

Dn grupo banearlo integrado por el 

S i n d i c a t o d e B a n c i u e p o s d e B a r c e l o n a , S . A . 

S o l e r y T o r r a H e r m a n o s B a n c a i f l a r s a n s , S . A . 

B a n c o P a s t o r , d e L a C o r u ñ a 

e H i j o s d e O l i m p i o P é r e z , d e S a n t i a g o 

h a n adquir ido en firmo los 15,000 Bonos de que se t r a ta , o f r ec i éndo los eu s u s c r i p c i ó n p ú b l i c a » 

K T I T U L O I R R B D U e T I B L J E : 
/ta* t e n d r á lugar el d ia 10 del actual , s o m n l t á n e a m e n t a en Barcelona, Madr id y Gal ic ia . 

• a l t i p o d e 9 5 p o r 1 0 0 , o s e a n 4 9 5 p e s e t a s 
| p t satisfacer contra entrega de los t í t u l o s deflui t ivos. 

Se s o l i c i t a r á la I n c l u s i ó n de estos Bonos en la c o t i z a c i ó n oficial de las Bolsas de M a d r i d y Barce lo 
na, y su a d m i s i ó n a p i g n o r a c i ó n por el Banco da Eépa f i a . 

A d m i t i é n d o s e suscripciones di:sde el momento de haberse anunciado la s u s c r i p c i ó n p ú b l i o a , é s t a ss 
¿ d e c l a r a r á cerrada en cuanto queden cubiertos loa tf tnlos ofrecidos. 

BN BARCELONA: 
P U N T O S D E S U S C R I P C I O N 

Bortedad A n ó n i m a A r n ú s - G a r I 
Soler y T o r r a Hermanos 

Sanco da C a t a l u ñ a 

Banco de P r é s t a m o * y Descuentos 
Non el I Hermanos 
Banca M l r , 8. A . 

Hijos ds P. Has S a r d á 
Jover y Cofnpañía 

Bonos T u aqueta, 8. A. 

Banca Karsans , 8. A . 
G a r r l g a - N o g u é s Sobrinos, 8. on O 

Banco U rq u l j o C a t a l á n 

Hi jos de M a g í n Val la 
Sobrino de Paraaols y C o m p a ñ í a 

R o s ó s y CompaAfa 
CAS8A D E LA SELVA: Bosota y C o d o l á . Juber t y Presas. 
GRANOLLER8: Banco de Granel lars 
REU8: Banoo de Reus ds Descuentos y P r é s t a m o s . 
R I P O L L : P. S u ñ e r y Fe r ra r 

v S A B A D E L L : Banoo de Sabadell 
TARRAGONA: Banco Comercial ds Ta r ragona 
TARRASA: Banoo Comercial de Tar rasa 
TORTOSA: Banoo de Tor tosa 
V A L L 8 : Banoo de Val ia 

EN M A D R I D : Soler y T o r r a Hermanos y Banco In ternacional da Indus t r i a y Comercio 
BN B A L I 8 I A : Banoo Pastor, an La C o r u ñ a , VIgo, Lugo , Orense, Fe r ro l , Vivero, Sar r ia y Honro r i e . . 

Hi jos ds O l i m p i o P é r e z , en Santiago y V l l l a g a r c í a 
Hi jos de S i m e ó n G a r c í a y O.», en Santiago, Orense y VIgo 
Riostra y O.», sn Pontevedra 

• £ . . . • Barcelona a b r i l de 1926 
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A u t o c r í t i c a , a u t o g n o s i s 
•—He le ído , me he fumado ya de 

ID* pipadas el l i b r i l l o ese de Jarama-

C que acabas de a lumbra r In fe l i z -
n l e . 

i—¿Y q u é te ha parecido, en suma? 
i—Pues que es sencil lamente f a n 

goso. 
i—Eso quiere decir que es h u m a -

|M>, y a que de a r c i l l a nos h izo el s u 
p remo a l fa re ro ; ya que, amasando 
Bmo y cieno, nos f a b r i c ó e l Cr iador . 

•—El Sefior nos f o r j ó o f o r m ó a su 
imagen y semejanza. 

—Pero con los mater ia les m á s h u 
mildes que e n c o n t r ó a mano. De na 
da m á s deleznable y miserable nos 
p o d í a cons t ru i r . 

— E l hombre es una sustancia [es
p i r i t u a l , una c r i a t u r a d iv ina . 

— ¿ U n a sustancia o u n poca Sus
tancia? ¿ U n a c r i a t u r a o una ca r ica 
tu ra? 

—No se puede hablar cont igo se
r iamente . Todo lo dis locas. 

— E l pensamiento es una g imnas ia . 
L o m á s descoyuntado, disparatado, de-
M q u i l i b r a d o e Inver t ido que conozco 

l a v ida . 
— ¿ T a m b i é n la v ida se te antoja 

una p o r q u e r í a ? 
— D i g o que n o la encuentro banal 

7 ya es suficiente. Y conste que es 
• I a r t i s t a el que habla, no el flló-
»ofo o el filosofastro, el soclo logas t ro . 

— L a v ida no es u n t remedal , u n 
lodazal i nmundo . 

—Sospecho que tú tienes del lod» 
ona idea m á s depresiva de la que él 
merece. E l lodo, como todo lo d e m á s , 
hay que Juzgarlo y anal izar lo no r e 
t ó r i c a m e n t e , s ino q u í m i c a m e n t e , c i en 
t í f i c a m e n t e . ¿ Q u é es el lodo? T i e r r a 

{ agua. E! lodo hay que besarlo. T a m -
lén es h i jo de Dios . 
— U n h i j o e s p ú r e o . 
— U n h i j o deagraciado, doblemente 

d igno de amor por t an to . An te e l p a 
dre celestial , ante el padre In f in i to y 
•up remo todos los h i j o s somos Igua
les. Yo me atento hermano del iodo. 

—Porque eres t u r b i o , sucio y bajo 
*omo é l . 

i—Será por eso q u i z á . O, acaso, p o r -

Íue es t a n t i e rno . O porque , como él, 
e sido pisado, a r ras t rado , m a l t r a t a 

do, mal t recho y deshecho. 
—Todos hemos sufr ido revolcones, 

I r r b u l a o i ó n . L o que Impor t a os c o n -
l e r v a r la impolu tez , la candidez v i r -
f i n a l del a lma . 

— E l caso es que l a m í a gusta de gi ra rse en los charcos, como las es-
ellas. Y de b a ñ a r s e y lavarse en ellos 

| 1 hocico, como loa golf l l los de i a 
Palle. 

i—Caprichos que hay. Morbosidades, 
i—Me he c r iado frente a las g á r g o -

Ks de una catedral g ó t i c a y a toda 
gente le veo cara de g á r g o l a . Me 

• t r a e lo feo arUstioo, lo ho r r ib l e %s-
i é t i e o , lo mons t ruoso hermoso . Me 
l i e n t o e n t r a ñ a d o en el a lma de todas 

las c r i a tu ras degeneradas jr desven
turadas del Universo. 

— U n a Joroba m o r a l como cua lquier 
o t r a . 

—He estado en P a r í s , en L a t e ó l a . 
¿ S a b e s q u é quiere decir Lu tec i a? C i u 
dad del lodo. Sobre el lodo se ha f u n 
dado, descansa la m á s g lo r iosa Babel 
del mundo . Toda la m a r a v i l l a de la 
c iv i l i zac ión e s t á amasada c o n lodo y 
con sangro. 

— P a r í s es o t r a G o m o r r a . L a m o 
derna c i v i l i z a c i ó n es una enorme p ú s 
tu la , una espantosa gangrena. " L a o l -
v i l i s a t i o n o est l a s y p h l l l a t i o n " , dice 
Haas Ryner. 

— ¿ N o ve usted? Me e s t á usted a c h i 
cando. Yo no soy t a n extremoso c o 
mo usted. Usted dice que esto que ba 
t imos , que esto que mascamos, que 
esto que nos salo y chorrea po r las 
narices, por ojos y o í d o s n o es f a n 
go, s ino pus . Sea lo que quiera , lo 
c ier to es que el fango es una real idad 
do la existencia como cua lqu ie r o t r a . 
Chapaleamos en é l . Estamos anega
dos en sus ondas hasta la barba . Des
de que nacemos hasta que m o r i m o s 
no dejamos de m o j a r en él el pan . E l 
fango h a b í a de tener su cantor , su 
voz, su no ta r io , como lo t ienen las 
rosas. Ese albacea, ese flduoiarlo adus
to y t r i s te , a f a l l a de o t ro me jo r , soy 
yo . Como hay poetas de l a noche b l a n 
ca, de la noche que huele a acacia y 
a verbena, los hay de la noche l ó b r e 
ga, de la noche qtie huele a e s t i é r c o l , 
a sangre y a asesinato. • 

— E n una obra de ar te ha do h a 
ber pensamiento, e m o c i ó n y es t i lo . 

— H a de haber medula , h a de ha 
ber v é r t i g o . M i l i b r o es du ro , negro 
y soez, como el hombre , como yo . E s 
t á l leno de a lma exaltada y a t o r m e n 
tada, de fe rvor i l uminado , de dolor 
agudo, de sarcasmo h i r i en te , de sa
t á n i c a r e b e l d í a , de fuerza de h u m a n i 
dad y de g r i to s de plebe. 

—No eres humi lde . 
— S e g ú n . An te «1 que 'esgrime e l 

l á t i g o no h u m i l l o c ier tamente l a ce r 
viz, no hundo la frente en las orejas 
como u n pe r ro . Para los d e m á s ya he 
dicho que soy hermano del po lvo . 

— L o recuerdo. 
— B i e n . A l grano. ¿E l l i b r o tiene 

gas, tiene t i m b r e propio? 
— S i . 
— ¿ E s ealdeador? ¿ R i z a sus p á g i 

nas, s iquiera levemente, el poderoso 
soplo, la v i b r a c i ó n inmensa de la v ida? 

—Negar lo fuera i n ju s to . 
—Pues, ¿ q u é quieres, que te des

cuelgue u n astro de p r i m e r a m a g n i 
tud y te lo clave en l a corbata? ¿ Q u é 
quieres po r tres pesetas? ¿ L a luna , 
los brazos de la Venus de M l l o , l a co 
rona del G r a n Mogol? [ T r e s pesetas! 
No dan nada en la t ienda p o r esa s u 
ma I r r i s o r i a . U n p u ñ a d o de patatas , la 
co rd i l l a del gato vale m á s . 

A N G E L S A M B L A N C A T 

D e l a C a s a G r a n d e 
•ubaata. 

• « ha solebrado la subasta para ia aoos-
trucelón de un parvulario ea la escuela na-
elonal de la calle do Cuyás. de la barriada 
de Sarrlá, habiendo sido adjudicada provi
sionalmente a don Ramón Mtralles por la 
cantidad de 61,900 pesetas; el Upo de su
basta ara al de 83,433'60 pesetas. 

Fué presidida por el teniente de alcalde 
seflor Junoadella, aslstlenilo en representa
ción del Ayuntamiento el teniente de alcalde 
seflor Barrle. 

El aoto fué autorizado por el notarlo seflor. 
Usa torre. 

Re graso. 
Ha regresado de Madrid el teniente da ala 

oalde don Prancisco Nebot, habiéndose rahw 
t»«rado a la Delegación municipal de Obra* 
psbUoaa. 

Devolución. 
Laa gestiones del teniente de alcalde en

cargado de los asuntos del patrimonio muni
cipal, don Luis Damlans, respecto a variad 
reclamaciones sobre bajas en la oontrlbuolÓDl 
urbana de Aneas municipales lntarpuestas| 
por al Ayuntamiento han ttenldo exeelenta 
acogida en el delegado de Hacienda de esta 
provincia, señor Oaroia Ponte, quien ha da« 
cratado la baja de la llamada plaza de Jsru-
salén, integrante del mercado de la Boqus-
rla, áat desde el aflo 1914 venia pagando In 
debidamente 6,808 pesetas de enota trimes
tral. Esta baja ocasionará una devolución a| 
Erarlo municipal de más de 130,000 pe* 
setas. 

Requerimiento. 
. La Alcaldía Interesa la presentación en al 

negociado central del Ayuntamiento da doa 
Juan Bautista Borrás, cuyo domicilio sa Ig 
nora, para hacerle entrega de un dooamenW< 

Servicios prestados por ia guar
dia urbana. 

La guardia urbana ha prestado durante el 
mes pasado 4,041 servicios. 

Entre datos figuran: 12 por herldaa, SO 
por hurto y robo, uno por estafa, 96 por 
orden superior y dos por actos contra M 
moral. 

Ha aoompa&auo a Dispeuaarioa. Caaas d i 
Socorro y rarmaoia.s para que fuesen anxfc 
liadas 611 personas, ha recogido en la vía 
pública 148 menores y 55 ancianos extra
viados. 

Han sido conducidos a la Ccmisarla m u 
nicipal de bcneücencla 44 hombres, 16 mu
jeres y oinco menores. Ra prestado anxlltoi 
en once- incendios. 

Por Infracción de las Ordenanzas muni
cipales ha reconvenido a 471 personas, sala 
conductores de tranvías, 553 de automóviles, 
78 de motocicletas, 153 de bicicletas, Í 6 Í 
de carros, 52 de carretones, 40 de cochea 
y I I de carros de mudanza. 

El akaldo trabaja. 
Acompaflado de los concejales Jurados da 

loa distritos IX y X el alcalde accidental, se
flor Del Rio, efectuará boy una visita a d i 
versas callea de dichas barriadas necesitadas 
de mejoras más urgentes para proponer la 
realización do las mismas. 

Oonolerto. 
La banda municipal dará un oonolerto en 

la plaza del Rey hoy, a las onee y cuarto 
de la mafiana, ejecutando el siguiente pro
grama: 

Primara parte. — "Ruy Blas", obertura, 
Mendelessohn; "Les Erinyes", selección. Ma-
sssnet; "Javote", selección, Saint-Saena; 

"Guillermo Tel l" , obertura. Rosslnl. 
Segunda oarte. — "Adagio y seberso de i í 

Cuarta Sinfonía", Beethoven: "Encantos del 
vlarnes Santo", Wagner; danza de los velos 
de "Salomé", Strauss. 

No se ejecutará ninguna obra fuera da 
programa. 

L O S fiESFRIMOS 
son semilla de Infecciones y puerta de enfermedades- EL A L 
GODON NASAL Y LAS PASTILLAS DE TERRINA DEL Dr. 
JIMENO, esterilizan los microbios que enferman las vías i c sp i -
ratorlas y curan la tos, ia grlp v < l catarro nasal. — Farmacia 
de' 0 1 * 0 de Punsoda y Qavalda.- Plaza Real, l -Barceloq.» 
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Levan tamien to en C a t a l u ñ a t i I n s u 
r r e c c i ó n de la p rov inc i a do Oerona 

Loa t r e s n ú c l e o s insurreoolonales 

E l l evan tamien to republ icano de la 
p r o v i n c i a de Gerona fué el que a d q u i 
r i ó mayor i m p o r t a n c i a de los r e a l i 
zados sn las cua t ro provinc ias ca ta 
lanas . 

L á a localidades rebeladas supieron 
r e s i s t i r a las t ropas del Gobierno, y 
de no haber sobrevenido la desor ien
t a c i ó n inexpl icable que a ú l t i m a hora 
s u f r i ó Sunyer y Capdevlla, Jefe de la 
i n s u r r e c c i ó n en la p rov inc ia , las a u 
tor idades se hub ie ran hal lado en u n 
apr ie to , no tan s ó l o para sofocar el 
m o v i m i e n t o , s ino hasta para rea i s t i r 
e l a r r o l l a m i e n t o de loa cont ingentes 
republ icanos . 

Los insurrec tos t u v i e r o n en la p r o 
v i n c i a de Gerona u n n ú m e r o de adep
tos m u y supe r io r al que se l e v a n t ó en 
pos de la bandera republ icana en las 
d e m á s p rov inc ia s . 

E l m o v i m i e n t o lo efectuaron de una 
mane ra organizada . 

Los sublevados t o m a r o n las armas 
s i m u l t á n e a ni p rifo. 

T u v i o r o n jefes que l levaban u n p l an 
preconcebido, que se comunicaban con 
fac i l idad , y que p e d í a n prestarse m u 
tua ayuda en u n momento dado. 

E n fin, que el m o v i m i e n t o de la p r o 
v i n c i a de Gerona se i n i c i ó da una m a 
ne ra tan m e l ó d i c a y ordenada, que la 
t e r m i n a c i ó n de la ucha. con l a r e n 
d i c i ó n de cerca de dos m i ' subleva
dos, que ain reslstenoia a lguna en t re 
g a r o n las a rmas , fué u n acto inespe . 
rado que s o r p r e n d i ó sobremanera a 
republ icanos y m u n á r q u i c o s . 

Al in ic ia r se el m o v i m i e n t o i n su r r ec -
ci nal ,en Barce lona p a r e c í a que la 
p r o v i n c i a de Gerona no Iba a secun
dar lo , pues los elementos r epub l i ca 
nos mas significados m a n i f e s t á b a n s e 
en sent ido pacif is ta . 

L a Prensa abundada t a m b i é n en es
tas ideas, y en Figueras , cap i ta l del 
t A m p u r d i n , la r e g i ó n m á s entusiasta 
p o r los ideales republ icanos, a] p e r i ó 
d ico " E l A m p u r d a n é s " del d í a SO de 

septiembre e x p r e s á b a s e en estos t é r 
m i n o s : 

' L a s c i rcunstancias que atraviesa 
hoy el par t ido republ icano en E s p a ñ a 
son tan c r í t i c a s , que la menor i n d i s 
c r e c i ó n , la m á s pequofta imprudepoia 
p o d r í a serle fa ta l para el porven i r . L a 
mayor de las v i r tudes de nues t ra pa r 
t ido es la prudencia en los momentos 
extremos, en los d í a s de p r o v o c a c i ó n . 
Hoy que E s p a ñ a se ve amenazada de 
grandes confl ictos, f a l t a r í a m o s a nues
t ro deber s i no a c o n s e j á r a m o s a los 
republ icanos del A m p u r d á n el mayor 
tacto, prudencia y c i r c u n s p e c c i ó n en 
sus actos. Cualquier d e s m á n fuera de 
t iempo, cua lquier asonada suelta, p o 
d r í a dar la v i c to r i a a los que luchan 
para entronizar la r e a c c i ó n nn Espa
ñ a , d e s p u é s de sacrificar miles de v í c 
t imas s in provecho a lguno. No es este 
el camino que debe seguir el pa r t ido 
republ icano; completamente o rgan iza 
do, t iene sus pactos federales, sus C o 
m i t é s y de ellos ha de sa l i r toda d i 
r e c c i ó n y todo aviso. 

Esperemos, pues, su voz, que de se
guro , si ven llegado el momento de 
gran pe l igro para la l ibe r tad , ai ven 
que l a r e a c c i ó n ha descubierto con 
descaro su semblante, nos d a r á n la 
voz d'3 g u e r r a ; pero mien t ras esto no 
suceda, despreciemos exaltaciones de 
nuest ros enemigos que, con sus f a l 
sas alharacas e intencionadas exci ta
ciones, buscan nues t ra r u i n a y nues t ra 
comple ta der ro ta . L a r e a c c i ó n a p r o 
vecha todos los momentos para l o 
g ra r sus s in ies t ros Unes. Calma, r e 
publ icanos ; n o caigamos ciegos en las 
redes que nos t ienden nuestros ene
migos ; el pa r t i do rcpnb l l cano no debe 
lanzarse a la lucha porque a s í plazca 
a cua t ro hombres ; nosotros debemos 
lucha r unidos y como u n solo hombre 
cuando veamos destrozada l a Cons t i 
t uc ión que hemos admi t ido , y con el la 
holladas nuestras l ibertades y nues
t ros derechos. Si este momento ha l l e 
gado, la v i c t o r i a es nues t ra , pftrqne 
la r a z ó n e s t á de nues t ra par le . Espe
remos con pac ienc ia . ' 

A pesar de la tendencia transigente 
del t r a n s c r i t o f ragmento , los i n t r a n a i -
gentes l o g r a r o n imponerse en la v o 
lun tad del pa r t ido j el levantamiento 
se r e a l i z ó . 

Las p r i m e r a s no t ic ias que del l e 
van tamien to l l egaron a Barce lona 
fueron de que el d ía 29 do septiembre 
se h a b í a n fo rmado par t idas r e p u b l i 

canas en San F e l l u de Guixols y orí 
Ca lón j e . 

Nada m á s se supo del alzamicnloj 
de Gerona, hasta que el d ía 3 de o c 
tubre d id la Prensa nuevos detalles de l 
mismo. 

Las partidas levantadas en San F e -
l i a y Calonje se h a b í a n c ' i r igido a P a -
l a f ruge l l , en donde se los j u n t ó o t r a 
pa r t i da fo rmada en P d i a m ó s . Es ta , 
antes de sa l i r de la local idad, h a b í a 
proclamado la R e p ú b l i c a federal, apo
d e r ó s e de u n boque guardacostas y 
d i s p o n í a de algunos cationes de n r t i -
l l e r í a de mar ina , fusiles y mnnic ionos 
en g r a n cant idad. 

E n el l lano de Gerona, en B a ñ ó l a s ^ 
Olo t y diversos pantos l o v a n t á r o n s o 
otras par t idas republicanas. 

T en las c e r c a n í a s de Figueras , en 
el A l t o A m p u r d á n y en la costa ds 
Rosas y L l a n s á e x t e n d i ó s e t a m b i é n e l 
mov imien to . 

E l d iputado por las Const i tuyentes 
Francisco Sunyer y Capdevlla a s u m i ó 
el mando de los insurrectos de Gerona, 
secundado po r su hermano y ot ros e n 
tusiastas co r re l ig ionar ios , Pons, Sana 
y Matas. 

Las fuerzas republicanas se d i v i d i e 
ron en tres cuerpos de e j é r c i t o 6 n ú 
cleos. 

El uno, mandado por Sunyer y Cap
devlla, e n c a m i n ó s e oí Norte de Is p r o * 
vineia , con dos m i l hombres perfecta* 
mente armados, y d e s i g n ó como centro 
de operaciones l a v i l l a de Perelnda. 

Ot ro , mandado por Amet l le r , c o m 
puesto de dos m i l hombres, e x t e n d i ó 
se hacia el lado de B a i l ó l a s , cuya c i u 
dad quiso escoger como cuar te l ge 
neral en un p r inc ip io , pero que luego 
a b a n d o n ó , d i r i g i é n d o s e a Olot . 

T an tercero, Integrsdo por cua t ro 
m i l Individuos, provlnente, de la Costa 
Brava in fe r io r ; cuyo Jefe era el d i p u 
tado Pedro C a l m ó y B a s e ó s , qus ss 
i n s t a l ó en L a Bisba l , f o r t i f i c á n d o s e en 
este pun to . 

Los republ icanos t e n í a n en Gerona 
unos ocho o nueve m i l hombres j ) e r -
fec lamente armados y equipados ¡ d i s 
p o n í a n de a r t i l l e r í a y de medios eco
n ó m i c o s ; se encontraban en medio da 
u n t e r r i t o r i o completamente i d e n t i f i 
cado con las ideas que sustentaban. 

Su a c t u a c i ó n deb ía haber s ido algo 
eficaz para la causa de la i n t r a n s i 
gencia, pero la fa ta l idad t a m b i é n les 
p e r s i g u i ó y las armas republicanas s u 
f r i e ron un nueva descalabro. 

CONRADO R O Ü R B 
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D e política extranjera 

L o l i j o don F r a o c i e c f l l e Q o e f e í o 
"Poderoso caballero es don D i n e 

r o " , d i jo el poeta castellano, cuya s i 
t u a c i ó n e c o n ó m i c a , nada h a l a g ü e ñ a , le 
obligaba a perenne d isputa con sus 
acreedores. Esta es la s i t u a c i ó n de 
buena parte de ios grandes Estados 
« u r o p e o s , en perpetua bata l la con las 
•vigencias de l a v ida en el i n t e r i o r y 
m á s a l l á de las f ronteras de cada uno 
de ellos. I l ay quienes t i emblan ante 
la pos ib i l idad de una no lejana gue
r r a . ¿ C ó m o s e r á posible? ¿ D ó n d e es
t á el dinero, s i n el cual no h a b r á m u 
nic iones de n inguna clase? ¿ Q u i é n e s 
i r á n al combate con el e s t ó m a g o v a -
« l o ? ¿Y q u i é n e s t r a b a j a r á n seguros de 
no ha l la r s a t i s f a c c i ó n a sus necesida
des? Si de la pasada guer ra padecen 
enorme r u i n a todos los Estados, ¿ n o 
s e r á locura agravar la derramando m a 
y o r cant idad de sangre? Pudo E u r o 
pa preparar la nefasta guer ra pasada, 
por estar reiplela de caudales, por ser 
r i ca , por gozar de g r a n c r é d i t o , p o r -aue don Dine ro era poderoso caba-

ero ; pero hoy, agolado todo, s i n c r é 
d i to , con deudas enormes que pesan 
sobre los mercados, a merced de los 
banqueros r icos , de los negociantes 
nor teamericanos , sordos a todo s e n t i 
menta l i smo, á v i d o s de ganancia, Sy-
locks avaros, s i n e n t r a ñ a s para el p r ó 
j i m o desdichado, ¿ q u i é n p o d r í a l a n -
l a r unos pueblos con t r a otros pueblos 
pa ra que se m a t a r a n a t i r o s o a fuer -
sa de penas y de hambre? 

Es m u y t r i s t e la c o n d i c i ó n de los 
Estados europeos en la hora presen
te . Desde la A r m a del t ra tado de V e r -
salles consagran todas las horas a 
l i q u i d a r u n pasado cargado de a m a r 
guras . T no le han encontrado l a e m 
bocadura al nuevo in s t rumen to que 
s e ñ a l e los nuevos toques y alertas de 
la nueva v ida . Abundan los conci l ios 
y las conferencias, las notas y los d i s 
cu r sos ; poro la s o l u c i ó n sa t i s fac tor ia 
se aplaza s iempre. Se a c a b ó la gue
r r a a c a ñ o n a z o s , pero no se acaban 
las oeleas entre los var ios par t idos 
que bul len en el seno de cada n a c i ó n . 
S I odio t r ad ic iona l no se extingue y 
envenena t o d a v í a la r e l a c i ó n i n t e r n a -
o iona l . L a envidia humana apasiona y 
exal ta y en cada esquina perora u n 

redentor del g é n e r o humano med ian
te el sacrificio de sus semejantes. 

Y produce honda pena el espec
t á c u l o de esas naciones en !as cuales 
nadie acier ta a dar la no ta jus ta , s in 
la cual el concier to co los c iudada
nos no p o d r á ser a r m ó n i c o y a d m i r a 
do. D e s p u é s de la guer ra , con el de
r rumbe do reyes y emperadores, pa 
rcela haber t e rminado la é p o c a del 
absolut ismo, a b r i é n d o s e la del i m p e 
r io francamente d e m o c r á t i c o . Y po r 
ahora no resul ta semejante cambio 
en la mente de los ciudadanos, n i en 
el ambiente social . A l v i e jo abso lu
t i smo derrotado se opone el concepto 
do o t ro absolut ismo, que-pretende a u 
par al poder las modestas clases so
ciales mediante la de r ro ta de la b u r 
g u e s í a y la r u i n a de los capi ta l i s tas . 
Y acontece que, mien t r a s p reparan v a 
r ios sectores de l a o p i n i ó n este c a m 
bio fundamental de r é g i m e n , los d i 
rectores de la banda nor teamer icana 
presentan la cuenta de sus c r é d i t o s 
enormes, poniendo on apuros a los 
deudores, que se res is ten a cesar en 
sus disputas para poner a raya a los 
poderosos caballeros de don D i n e r o . 
Y, mien t ras no cese este ba ta l la r en 
ios campos e s t é r i l e s de las divis iones 
de los hombres en ciases, castas, i d i o 
mas, oficios, profesiones y proceden
cias h i s t ó r i c a s , E u r o p a se i r á deb i 
l i tando y empobreciendo, en t an to que 
A m é r i c a , l a del Norte , la sajona, as
c e n d e r á a l a suprema c a t e g o r í a de 
n a c i ó n r i c a y d i rec tora de la c i v i l i z a 
c i ó n . 

No existen en A m é r i c a los viejos 
pre ju ic ios europeos, n i los odios y r e n 
cores que pe r tu rban constantemente 
a las naciones que po r su genio c rea
dor fueron educadoras de las razas 
civi l izadas, en cuyo m i n i s t e r i o h a b r á n 
de cesar, ya que declaran c o n t i n u a 
mente que no saben regirse n i gober
narse. Franc ia , I t a l i a , E s p a ñ a , o c u 
pan en la H i s t o r i a s i t ios p r inc ipa les . 
Fuerop propulsoras del progreso y 
espejo en el cual se m i r a b a n todos 
los entusiastas de la l ibe r t ad y de la 
democracia. Ac tua lmente , en estado de 
c o n v u l s i ó n cont inua, demuest ran h a 
ber perdido el r u m b o , s i n firme p r o 

p ó s i t o de r ecob ra r lo . Y a q u í f a l l a «I 
r e f r á n que asegura que "e l loco po r 
la pena es cuerdo", porque penas nal 
les f a l t a n a. esos Estados, a g i t a d o » 

F or una sorda r e v o l u c i ó n que e s t é r i l 
¡za los m á s heroicos esfuerzos de l o * 

Sobernantes y los mejores p r o p ó s i t o » 
e los amantes de la co rdu ra . L o s m a 

yores desvelos r e s u l t a n s i n efloacia< 
porque los sacrif ic ios indispensable* 
para la r e d e n c i ó n todos los p r e g o 
nan, pero pa ra cargar los a cuestas del 
los adversarios, o lv idando que en 1» 
hora de l a g r a n lucha cada cua l o c u 
p ó el l uga r de combate que le des ig 
n a r o n y c u m p l i ó con su deber sini 
acordarse de su o r igen , de su p r o f e 
s i ó n n i de su r ango socia l . Y , p o r des
gracia , n o surge m i hombre superior, 
que se levante y con voz robus ta diga 
a las gentes estas palabras de Que-
vedo: 

No he da callar, por más que con el dedo, 
ya tocando la boca o ya la frente, 
silencio avises o amenaces muerte. 
¿No ha de haber un espíritu vallenteT 
{Siempre se ha do sentir lo que se dicet 
íNunca se ha de decir lo que ee siente?. 

E . COROMINAS CORIfELL 

D e l G o b i e r n o c i v i l 
Detencioneo. 

Por la poüoia hrin sido detenidos en l i 
calle do Cros dos ir.üivicluos conocido* co« 
rao carteristas, sieado trasladados a la Da* 
legación de policía. 

Una suscripción. 
La susoripciún Iniciada por la Unión Oa« 

neral hlspano-ainericana a favor de loa tri« 
púlanles del "Plus Ultra" suma hasta 1» 
fecha 17,859'30 pesólas. 

Da policía. 
Por bailarse algo indispuesto el seflor Har-

nándes Malulos se Ua encardado Interina
mente de la Jefatura superior de policía al 
coronel del cuerpo de scijurldad seflor M o 
reno Carvajal. 

P u b l i c a c i o n e s 
(El mundo da laa Aventuras*. — 

Importante revista publica en su dlC 
número este eumarlo: 

Portada a todo color; «La Isla del Te
soro D (novela de aventuras); «Usos y eos-
tumbres» (la mujer de Mongola); «Aven
turas del mar» (la nave de los muertos): 
'Las maravillas de la Naturaleza» (los 
monstruos prehis tór icos) ; «En el fuego»; 
«Santones de la India» (los fakires); «La 
venganza de Yaco»; «Noticias y curiosi
dades»; «Una singular aventura»; «Entre 
las fauces de la t igresa»; «Las manos In
visibles»; «La revancha del Mahut»; «El 
hombre que vivió mil años». 

e m b a l s a m a r n i n g ú n c a d á 
v e r * s i n c o n s u l t a r a n t e s c o n 

F U N E B R E S L A C O N D A L , S . A . 
R e p r e s e n t a n t e e n B a r c e l o n a d e l n u e v o p r o c e d i m i e n t o 

" X 1 Z S X l t m X P X V A . £ 3 
Aprobado por R. O. de 21 de Julio da « 2 4 

Sin intervención quirúrgica alguna : Sin quitar la ropa del cadáver 
Respetando su sagrada intangibilldad 

Central y oficinas: Rambla de Cataluña, número 15 :-: Teléfonos 1027 - A y 1078 - A 
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I n s i s t i e n d o 
Coimene i n s i s t i r , es necesario quo 

ge hable, y no poco, del mons t ruoso 

tr r o r Judic ia l del que han sido v í c -
Imas dos pastores, 

i Que en otras naciones, como a f i r 
m a n a lgunos p e r i ó d i c o s de las dere
chas, t a m b i é n so han dado semejan-
tea errores? B i e n ; pero , 4qué nos i m 
por ta eao a noso t ros , a los que hemos 
nacido en E s p a ñ a ? L o interesante es 
que el e r r o i j u d i c i a l existe, que los 
nombres han pasado muchos a ñ o s en 

Er e s i d i ó , que el pastor Gr imaldos no 
a s ido asesinado, que se a r rancaron 

las declaraciones violentamente , que 
l i o es t ampoco el " c r i m e n " de todos, 
• i n o el de l i to de unos cuantos, de unos 

Socos que aun no e s t á n en la c á r c e l , 
on t ra é s t o s , con t ra los que sean, ha 

<le 1P l a a c c i ó n j u d i c i a l . ¿ Q u é es eso 
<le equivocarse para causar un grave 
quebranto a unas f ami l i a s , deshon
r a r a unos ciudadanos, a l imen ta r de 
« a m e inocente las hogueras de los 
pres idios y luego decir "Yo he c u m 
p l ido con m i deber"? ü n deber quo 
comete tamafios desafueros no es de
ber ; u n deber que no sabo si acier ta 
o no, no es deber; u n deber que goza 
de impunidad no es deber. Es todo 
10 c o n t r a r i o ; abuso de au tor idad , des-

Írecio y menosprecio a la d ignidad 
umana, t ra l lazos y por radas dados a 

l a l iber tad y al i n t e r é s de los c iuda
danos. 

Y n o son s ó l o los pastores de Osa 
de l a Vega los que se han confesado 
• u l o r e s de de l i tos imag ina r ios , i Po r 
m a t o acaso? ¿ P o r tener una ac tua 
l idad? Nada de eso. Ha sido l a v i o l e n 
cia, ha aldo el t e r r o r el que ba hecho 
que los labios se abr ie ran para i n c u l 
parse. 

¿ Q u i é n no ha v i s to r e t i r a r la acu -
i a c i ó n fiscal c o n t r a u n procesado que 
• n el aoto del Juicio ha negado su 
p a r t i c i p a c i ó n en el hecho do autos? 
» muchos do tales procesados en el 
sumar io se h a b í a n declarado autores. 
Esto n o era u n m i s t e r i o para nadie, 

Íorque a r ranca r una d e c l a r a c i ó n cues-
a b ien poco ; abusar de la fuerza es 

m i s i ó n h a r t o c ó m o d a , casi p lacer de 
dioses. 

Si noso t ros f u é r a m o s perversos, s i 
q u i s i é r a m o s u n a j u s t i c i a b á r b a r a , pe 
d i r í a m o s que los quo h a n llevado a 

pres id io a unos inocentes pastores 
pasaran po r el v i e jo "o jo por ojo y 
diente por diente" . 

No queremos tanto . Só lo deseamos 
que los culpables no SÍ b a ñ e n en agua 
Je rosas ; quo no sean espectadores 
en esta r e v i s i ó n dol proceso; que s i 
se les condena den con sus huesos en 
u n presidio para quo sepan lo a m a r 
go que es el pan, lo doloroso quo es 
estar entro rejas , la l l amada " | u s t i -
c ia" de los hombres . 

E l ac tual Gobierno d a r á facilidades 
para todo, para desontraflar y bucear 
en lo hondo de esta t ragedia , para 
r e iv ind ica r a estos p a d r e s que t i e 
nen el a lma a tormentada y abatida 
por el peso de una ley que con ellos 
ha sido inexorable, i n ju s t a , canal la . 

Sin cuerpo de dc l i í o , s i n ana v í c 
t ima , ha podido levantaran el t i n g l a 
do de la moderna farsa de la j u s t i 
c i a ; ha sido cons t ru ido u n recio cas
t i l l o que g u a r d a r á en sus fosos los 
al ientos y los inquietudes do gentes 
inocentes. 

¿ H a b r á c o m p e n s a c i ó n , p remio a t a n 
to d a ñ o recibido? 

E n Barcelona t a m b i é n ba desapare
cido u n hombre , E n r i q u e G i r ó , d u e ñ o 
do una taberna. 

¿ V a m o s a procesar a toda Ba rce 
lona, vamos a meter en la c á r c e l a 
cuantos le conocieron, a los que nos 
insp i ren sospechas? 

¿ N o hay por a h í u n juez abi to de 
j u r i sp rudenc i a , l leno de celo, con ga
nas de ascender en su carrera , que dé 
tajos y mandobles para hacer j u s t i 
cia con los asesinos imaginables? 

L a j u s t i c i a que ye r ra no es j u s t i 
c ia . L a Just ic ia que no da a cada cual 
lo suyo es una in famia , una mons 
t ruos idad . 

¿ Q u é d i r á n de el la los que han sido 
aplastados, los que son v í c t i m a s do 
este e r ro r j u d i c i a l ? 

EDU.VUDO SANJÜAN 

Kómulo 5 . Rocamora 
ABOGADO 

O r a n v í a Layotana, 1 3 

N o t a s m i l i t a r e s 
El cotnanilante do ingeniaros don Do* 

mingo Morioncs ha salido para asistir al cur
so da radiotelefonía que ha de celebrarse. 

~ Para asistir a ua curso de aerostación 
ha salido el teniendo coronl do ingenieros 
don Anselmo Aero Corl. 

— Se han concedido veinta días de per
miso para vanos pdntos al capitán dol regi
miento de La Albuera don Juan BorJonaao. 

— Por haber sido destinado a Marrueco» 
ql comandante de Estado Mayo- don Ma
nuel Larraz, que marcha a Africa el mar
tes próximo por la nooh?, se ha encargado 
del negociado tercero del Estado Mayor de 
esta Capitanía el 3apiUn don José Allenza. 

— Al comandante da caballería don Ar
turo Aparicio se lo ha concedido un permi
so para Madrid. 

— Se han concidldo los bcnoDelos del 
último indulto al paisano Manuel Vl ' la-

longa Bró. 
— Por la socci'toi tercera de este Go

bierno militar so llama a María Hernindex 
Medina, viuda del soldólo da Cuba Tomls 
Espino Salino. 

— El Interventor da los servicios de 
guerra de la región ha dispuesto quo, & los 
afectos del articulo 31 del reglamento de 
19 de mayo de 1913 (G. L . número 64), ha 
parUcipado al gobarnador militar quo se pa
sará la revista Ja Intervención y contabili
dad reglamentaria & ¡os servicios do estable
cimientos militares do las plazas enclavadas 
en la provincia do su mando en los días 
siguientes: 

Día 6 do abril — B.idalona. — Laborato
rio do cura aséptica de Sanidad millUr. 

Día 7 de abril. — Mataré. — Depósltd 
de intendencia y demás servicios adminis
trativos. 

Días 82 al 24 y 26 al 2í>. — Barcelo
na. — Maestranza de Artillarla, Parque re
gional de Artillería, Comandancia general dé 
ingenieros, Parqua de Intondoncli. Pagadu
ría de transportes militares. Pagaduría de 
la asignación par mobiH^'o de Capitanía ge
neral y Oobicrno militar, Pagaduría de aeol-
denles dol trabajo, derechos v propiedades 
del Estado, Pagaduría regionai -de haberes. 
Hospital Militar, Comisaría do guerra de la 
provincia y Comisarlas de guerra de revis
tas de la plaza y cantones. 

Día 13 de abril. — Hospltalst. — Depósi
to de sementales de a.-llllerla. 

— A petición propia se ha concedido la 
separación del servicio activo al teniente 
auditor don Marcelino Coll Ortega. 

— Se ha publicado un real decretn dis
poniendo que los generales de divi»ióa en 
situación de primera reserva, tonsaieros dol 
Supremo de Guerra y Marina, podrán, «n lo 
sucesivo y provisionalmente, continuar «n 
el deserapeOo de dicho cargo cuando por 
edad les correspondiera pasar a situación de 
segunda reserva. 

— Se ha concedido el empleo de subofl-
eial a los sargentos don Benito Trigueros, 
del regimiento infanteríi de Bainjoz. y don 
Adolfo Ortega Soto, del do Alcántara, que
dando destinados en los mlsnns suerpos. 

B A N C O D E C A T A L U Ñ A 
R a m b l a d e l o s E s t u d i o s , I O — B A R C E L O N A 
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F r a n c i a p r o r r o g a p o r c i n c o 
a ñ o s l o s c o n t r a t o s d e 

a r r e n d a m i e n t o 
El 1.» tlel corriente fué volado por el 

Senado íraocéa el proyecto de ley sobre 
prórroga de contrata do arrcndamieatos de 
Ancas urbanas, adoptado por la Cámara d% 
diputados. 

La ley francesa es apUcabis a todw 1M 
poblaciones mayores de 4,000 habitantes; « 
las que, sin alcanzar aquella cifra, hayan 
tenido un aumento de población de un 5 
por 100 sobre el censo de Í 9 2 1 : a ia» po
blaciones comprendidas en un radio de 50 
kllóiHeiro? de l'nrls: a las que disten rue
ño» de diez kilómeiros de las pablaclonee 
de 100,000 habitantes. 

La ley francesa autoriza a los inqulllnoa. 
sin ninguna formajidid ulterior, a conti
nuar satisfaciendo hasta Julio de 1927 el 
alquiler que satisfacían en 1914 •! el al
quiler excede de 12,000 francos en Parí» 
y departamento del Sena; 9,000 franco» en 
las ciudades de más de 100,000 habitantes 
v poblaciones limítrofes, y 5,000 francos en 
fas poblaciones menores de 100,000 habi
tantes. 

Paro los alquilares comprendido» entre 
9,000 y 12,000 francos en ¡a villa de Parts 
1 en el departamento del Sena; 6,000 y 
,000 en las ciudades mayores da 100.000 

hab:ta.-ites y poblaciones limítrofes, y 3,000 
y 5,000 en las poblaciones menores de cien 
mil habilantcs, los contratos de arrenda
miento se prorrogan hasta 1.* de julio de 
1928. 

Los alquileres comprendidos entre 6,000 
y 9,000 francos en Parfs y departamento 
del Sena: ;.000 y 6,000 en lag poblaciones 
mayores de 108.000 habitantes y limítrofes. 
j 2,000 y 3,Q00 en las menores da 100,000 
habitantes, son prorroyados hasta 1.» de 
jul io de 1929. 

Los comprendidos entre 3,000 y 8,000 
francos en París y departamoutu del Sena; 
2,000 a 4,000 en las mayores de 100.000 
habitantes y poblaciones limítrofes, y 1.000 
y 2,000 en las menores de 100,000 habí* 
tantes. son prorrógalos hasta i.» de Jnho 
de 1930. 

Las categorías no comprendidas en ia» 
anteriores aisposlctones, es decir, los me
nores de 3,000 francos en París y depar
tamento del Sena; 2,000 en las poblaciones 
mayOres de 100,000 habitante» o pobla
ciones limítrofes, y 1,000 en las Inferiores 
a 100.0000 habitantes, los contratos son 
proirogaios hiMrta 1.» de Julio de 1931. 

El articulo 11 acepta Igual aumento que 
la anterior ley, consistente en un IOQ por 
1O0 para las habitaciones y 125 por Í00 
para lo» locales de uso profesional 

Aprendan lo» propietario», y especialmen
te nuestra Cámara de la Propiedad, d«I 
ejemplo que nos da Pranoia. 

Todos los alquileres Inferiores a 3,000 
francos en Parts y departamento dal Sena, 
a 2,000 en las poblaciones mayores de 
100,000 habitantes y a 1,000 en todas las 
compreudidag entre 4,000 y 100.000, que
dan prorrogados hasta 1.* de juilo de 1031, 
es decir, por cinco año». 

Respecto al porcentaje de aumento de ios 
alquileres sobre el precio del 1914 hay que 
notar que en julio de 1914 ei precio de los 
alquileres era oro. y que hoy, con un au
mento del 100 por 100, resulta la tasa in
ferior en un 50 por 100 a la renta que 
percibían los propietarios en 1914. v 

ORION 

V I D A R E G I O N A L 
B A R C E L O N A 

SAN VICENTE DE CASTELLBT. 

£! elemento liberal de esta población no 
ha podido menos que sorprcaderao ante el 
anuncio de una conferencia desarroliaia por 
el levitico maestro señor Aubort. 

Al esparcirse por la población la nueva 
que el maestro pasaba a confeienciants no 
quedó tertulia sin comentarlo con la Ironía 
que el caso requería. 

No obstante, los oyentes no pasamos de 
dos docenas. 

Olvidado do puro sabido ol Intemperante 
fanatismo del pobre tribuno negóse el pue
blo a soportar tal lata, y a fe que DO se 
equivocó. 

No obstante, precísanos emplazar al se
ñor Antonio Aubert rebatiendo sus delez
nables argumentos en nombre del respeto 
mutuo, base fundamental de la sociedad. 

En su perorata el seCor Aubert no sor
prendió a nadie; fué la continuidad de los 
sermoneiios que en la escuela d« su cargo 
propina a sus alumno». 

Una vez más el sefior Aubert puso sobre 
el tapete su fanatismo religioso; pero no pu
do ocultar la ausencia de toda esencia crta-
tlasa. 

Tuvo nuestro conferenciante la sangre fria 
de llamar "clases ordinaria?" a los Infelices 
que la falla de medios no le» permite com
prar un libro. 

Gomo corolario, puesteo conferenciante 
EÍlnnónos que todo libro no visado por la 
censura eclesiástica era Inútil o pemloloso, 
Jí, en suma, "libros verdes". 

Nos ootQUnlcó también que teoíamos en 

la población una Biblioteca pública y no es 
verdad. 

Haciendo hincapié en este falso argu
mento, acabó diciendo: "Aqal nada hay que 
hacer, no se ̂ lee". 

Nada, sefior Aubert; creemos suficiente en 
k) presente, para convenoerle, que aqui has
ta entre lineas se lee, y el nunca bastante 
llorado don José Massana v Sort ros enea-
fló de tal suerte que, simple» discípulos de 
dicho maestro ejemplar veinte aflos después 
sabemos poner en evidencia a un sefior q :e 
aquí se noi ha presentado con pretensiones 
de Inteligente y conductor del buen pue
blo. 

Y, para terminar, diremos al sefior Aubert 
que la prudencia aconseja bien. Deje en paz 
a nuestras bellas muchachltas con su moda, 
su gusto y placar; respete los estaoionlos de 
la población con sus opiniones y concepcio
nes; respete a los hijos del pueblo que asis
tan a su escuela con lo» bolsillo» vacio» de 
la misma manera que a los que gozan de po
sición. 

El corresponsal. 

C E B O N A 
I.A BISBAL. 

La compañía Mestres-Querol dió una re
presentación de la obra de don Santiago Ra-
slflol "Els savi» de VllatrlsU", oon una In-
terpretaclóa de conjunto admirable, OOM-
chando muchos aplausos. 

Para la festividad de Pascua pondrán en 
escena el drama del sefior Oalobardaa "La 
comedia del honor" y la comedia ea do» ac
to» de los hermano» Quintera "Dofia Cla
rines". ; 

Para el lunes tienen anunciado el drama 
en tres arlos de Serafín Pitarra "Lo ferrer 
de teU". 

i — A la» cinco y media de la tarde del 
jueves últímo un automóvil de la casa Hibot, 
Font y Compafita, de Palafrugell, ocupad» 
por lo» «eñores don José Beltran y don Ma
rio Fina, alcalde el primero de aquella ¡oea-
lldad v da esta el segando, cerca del sitio' 
denominado Terra Negra, del término muoU 
olpal de Corsá, choco con un carro de U 
matricula de esta ciudad, conducido por s i 
propio dueflo, don Martin Vllá Bou, de 64 
aflea, produciéndole lesiones en distintas par-, 
les del cuerpo de pronóstico reservado. 

Fué conducido a la farmacia del sefior CIu-
rana y asistido por los médicos sefiores Pulg 
y Sors, pasando a su domisfllo ea estado la* 
mentable. 

— Durante los días de Pascua »e tela» 
brarán bailes de sociedad en el Ateneo Pl j 
Margall a cargo de la reputada orquesta An-< 
tlga Principal. 

En el café de La» Delicias habrá 'uoldog 
bailes por la noche amenizado» por The De» 
ilngh's Jasz. 

— Para el domingo y lunes están oonoer-» 
tados do» partidos de fútbol entre Grama* 
net P. G. y U. E. BIsbalense. 

— En el Ideal Cinema se proyectará mi 
gran programa de películas. 

El corresponsal. 

D e s d e B a d a l o n a 
(D« nuestro redaetop-oorresponsal) 

Por la familia necesitada 

De dolía J. E . . a la memoria de su ma
dre, hemos recibido veintlclnoo pesetas, «p» 
nos fueron entregadas anoche, oon destina 
a la familia necesitada de la calle de Enri
que Granados, 36, sótano, barriada del I n 
fierno. 

Esta cantidad será hoy entregada a Luisa 
Callealta, que es la desttnatarla, en cuyo 
nombre y en el nuestro damos las gracia» 
a la generosa donante. 

Contra la agregación de San Adrián 

En el cine de San Adrián, establecido «a 
la carretera, se celebrará hoy, a la» onoe M 
mafiana, una reunión para protestar oontra 
el Intento de que este pueblo sea agregada 
a Badalona. 

Nuevo concejal 

Por la autoridad gubernativa ha sido r.oai* 
brado concejal del Ayuntamiento de Bada-
lona don Anastasio Ribó. 

El sefior Ribó perteneció al partido repu
blicano nacionalista, efi cuyo nombre ostsa-
tó l a ' (representación concejil de nuestra 
ciudad, habiendo sido, ea tal oonoapte, uno 
d* lo» firmantes del famoso manifiesto del 
Centro Autonomista, por cuyo hecho estu
vo preso a raíz del golpe de Estado. 

Por haber prácticamente abjurado de su» 
viejos idéale» políticos el sefior Ribó b* 
Rfixi ha sido nombrado ooncejal. 

Un bárbaro 

María Cañado Bladé, de 47 años, casada, 
habitante en una barraca del barrio de 81»-
treU. acometió a unos niños, de 12 a 11 
alio», que »e dedicaban a apedrear conejo» 
de ella. 

El padre de uno de ellos, Luis Forné» 
Bagés, de 40 aflos, albofill, domiciliado en 
una barraca próxima, tomó tan a lo vivo 
este caso, que con una escopeta dló un tre
mendo culatazo en el pecho a Marta Cafia-
do, a la que hizo arrojar sangre por la 
boca. 

A lo» gritos de la mujer acudieron dos 
soma ten Isla», que la Uewaron al Dispensarlo 
municipal, donde, después de asistirla, cali
ficaron »u estado de reservado. 

El agresor fué detenido y encarcslado. 

A París 

Ha marchado a París el arquitecto munli 
iclpal don José Pradera para ventilar asun-
«tos particulares. 
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El famoso jugador barcelonista, víctima de una inexplicable amenaza del 
directivo Sr. Forns, se niega a seguir defendiendo los colores de su club 
mientras el citado directivo no abandone su cargo. :: Una caita que guarda 

el Sr. Cabot. :: Ante el campeonato. 
Parece oue desde «I Inesperado ingreso é*l bata Jugador extranjero Soarone (a 

«nUn eomo Jugador admiramos j como amo-
roano de raaa hermana apreolamoa) ae pro-
Aujeron en el seno del F. C. Barcelona eier-
ma dlgorepanolae ouyaa manlfoaUclones de 
•eie^Tado ae han manifestado ya descar-
•adamente. 

Loe loólos en general Ta no ocultan el pe
tar que lea produce ver tanto extranjero de-
nodieodo loa coloree de un club que ellos 
•ulerea y eatiman netamente catalán, y los 
lugadores, que laoolos al flnl también alen-
MD su entusiasmo y ardor por au patria 
inloa, quizas también han aldo "vloUmas" de 
• ta sinceridad y nobleza que nos earaoterl-
•a y han cometido el pecado de llamar Las »*» por au nombre en algún momento de 

Ignaoldn. 
Que eso nada tiene que ver con el "caso 

Hera" nos guardaremos mucho de negar o 
•Armarlo, pero que es muy slgnlQeatlva la 
•clncldenola de faa manifestaciones de de-
(agrado hechas recientemente por el íamo-

C SamiUer y la digna actitud del excelen-
extremo Piera no hay que dudarlo. 

Ea sensible, es muy sensible que habiendo 
bodldo alcansar el Barcelona, mis por suer
te que por merecimiento, el codiciado t i 
tulo de subeampeén de CataluQa, que le da 
derecho todavía a conquistar el mis codl-
•lado y honroso galardón futbolístico de Es
talla, la Inaptitud y falU de táctica de loe 
leflores que rigen la parte deportiva del 
•lub azulgrana haya abocado al equipo al 
•íayor de los fracasos ante el campeonato 
taolonal. 

Los socios del Barcelona quieren buen 
n tbo l y el Mtulo de campeón de Espafla pa
ra t a club. 

Sus taoiifloios, t u dinero, au abnegación, 
•u acendrado amor a la patria chica asi lo 
•xlgen. Once mil contribuyentes de tan bue-
C« ley facilitan medios y entusiasmo para 
vencer tlempro y siempre al mejor club de 
Papalla por una diferencia mínima da ena-
»ro o cinco goala. 

1Y, t ln embargo... una lucha con un Mar-
•neno antafio Ies produjo un desastre I 

E L OASO PIERA. 
_ Vicente Piera ha aldo descalificado por 
*o mes. 

t
íQué ha hecho o dicho el notable Juga-

Bor ptra que después de habernos demos-
fado en sus últimos partidos las marav!-
uoaaa facultades futbolistloas de que goza, 

'directiva, a petición de la "Sportiva*, le 
pilque tan temeraria sanción, haciendo ca

fo omiso de la Indispensable presencia de 
^lera para llegar a un final victorioso de 
'ampeonatot 

Piera no ha faltado al respeto a nadie, 
í er^ no ha pedido ni un céntimo, porque 
•» íf" "oy "^J01- Que nunca, tiene resuelta 
J?Pi*ndldajDente su situación económica sin 
^msh y que g!e.r« * i 

nos lo demuestran palmariamente sus cua
tro últimas excelentes actuaciones. 

Entonces... 
Piera firmó una carta. En esta carta ae 

Cedía la dimisión del directivo tefior Forns. 
a firma de Piera no Iba sola, no pedia Ir 

sola. Un Jugador, y eso lo sabe Piera, no 
es quién para pedir la dimisión de un direc
tivo; Piera puso la firma debajo de muchas 
firmas; algunas correspondían a directivos, 
otras a Jugadores Intachables y todas al 
"estado mayor", o sea quienes por au sig
nificación e Importancia afectan o pueden 
afectar la buena marcha del Barcelona. 

Esta epístola fué a parar a manos del so-
flor Cabot, quien... todavía la retiene en su 
archivo. 

Entonces... 
Hace nnoa días un amigo de Piera tuvo 

el desliz de decirle al Jugador barcelonista 
que un directivo había afirmado que "Piera 
acataría cuanto se le ordenase, pues de lo 
contrario se le echarla del Barcelona y hasta 
del garage en donde presta sus servicios eo
mo mecánico y agente de ventas". 

Y aquí viene la desesperación de Piera. 
Y aquí empieza su rebeldía. 
Ya el Jugador, el famoso Jugador azulgra

na, herido en su dignidad do hombre, pierde 
la serenidad. Se descorazona, desobedece y 
debe decir: 

—Yo quiero con toda mi alma al club Bar
celona. Por el club todo sacrificio seria 

Eooo... pero o me quitan al sefior Forns de 
i Comisión deportiva o yo me varé A l i 

gado a nd poder lugar ya más al fútbol... 
O Forns o Piera. Yo no quiero defender más 
colores que los del Barcelona, el club de rai= 
entusiasmos y mis Ilusiones. O te retira el 
seflor Forns o me retiro yo. 

Piera debe haber dicho esto. V algo pare
cido, t i es que el tefior Forns ha tenido la 
sangre fría de haber dicho lo otro o algo 
parecido también. 

8 » ha desplazada a Zaragoza § 
nues t ro est imado c o m p a ñ e r o de o 
R e d a c c i ó n don Enr ique Guardlo la S 
Cardel lach, a f in do r e s e ñ a r el ú l - » 
t i m o pa r t ido e l i m l n a t o r i o del o a m - S 
peonato de E s p a ñ a , que ha de ce- o 
lobrarse en la i n m o r t a l c iudad e n - S 
t r e los campeones regionales I bo - $ 
r í a , de A r a g ó n , y R. C. D . Espa- S 
fio!, de C a t a l u ñ a . n 

La I n f o r m a c i ó n del par t ido que g 
ha de celebrarse en esta capi ta l g 
entre los euboampeones R. Z a r a - § 
goza y F . C. Barcelona c o r r e r á a 
cargo de l no menos quer ido c o m 
p a ñ e r o Rafael Fabregat (Raf ) -

.VVÍ,.<.'.I.VJ¿''J.-J.̂ Í-'Í'-M 

Y aquí queda concretado sucintamentd 
el "caso Piera". 

DICEN QUE DICE E L BARCE
LONA. 

"El castigo Impuesto a Vicente Piera no 
ha obedecido a un solo motivo, sino a va
rios, a una especial actitud de dicho Ju-< 
gador, con aires de tan marcado Individua
lismo, que, más de una vez, se ha conver
tido en serio peligro para la disciplina del 
equipo, y, por lo tanto, en una amenaza par» 
el éxito de la gestión conjunta.' 

Pudo haber una discusión con un direc
tivo sobre un lema no fulbolfstlco; pero, en 
todo caso, este directivo nada dijo que pu
diera ser considerado por el Jugador como 
una amenaza a su futura actuación comer
cial o como una ofensa. 

Nuestro mayor deseo es el de que Piera, 
como todos los elementos a quienes está en-
oargada la defensa del pabellón deportivo 
del F. C. Barcelona, actúen en su puesto, 
pero, sobro lodo, tenemos el deber de man
tener la disciplina dentro del equipo, y ntf 
podemos conscnUr Individualismos peligro
sos. 

SI ea verdad que Piera se lia dirigido al 
presidente del Consejo directivo en deman-' 
da de ter oído, él verá lo que procede hacer. 
Hasta ahora sólo el Consejo directivo está 
convocado para reunirse el próximo martes." 

De esta nota so desprenden dos considera-
clones en extremo favorables a la acti
tud adoptada por Piera. 

La primera es la acusación a Plora, taif 
débil y oscura que da lugar a creer que no 
hubo falta para tal sanrión. Eso de acusar 
a un Jugador "de adoptar una actitud es-

Seclal "con aires" de un marcado indlvl-
uallsmo" nos hace creer que no existe otra 

falta cometida por Piera, y, por consiguien
te, el castigo fué a capricho o quizás hljd 
de un extrafio personalismo. 

Otra consideración favorable para Piera 
es la confirmación de que "pudo haber una 
discusión con un directivo...", etc., y "...una 
amenaza a su futura actuación comercial..." 

Y pasando por alto el sabroso tercer pá
rrafo, que por enésima vez y como recurso 
supremo invoca la tan cacareada discipli
na (¡vara u*lcd a pedir disciplina a un 
equipo ae filipinos, húngaros, alemanes y 
uruguayos!), nos afirma que la rota oficióla 
del club es por completo descabellada H 
absurda. 

LO QUE QUEDA EN PIE. . . 

ea lo siguiente: 
Qua el señor Cabot tiene y rctiene^sln 

darle curso, una rarla que epvuclve un vo
to de censura conlra el sefior Forns. 

Que Piera. iniuslamenle castigado, no 
ontlnuará Jugando. 

Que en el seno de la directiva del Bar
celona no existe unidad de criterio con res-
p e e ^ t Ja .ranclón que priva al Barcelona de 
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aoudlr al campeonato con el nolabls Int«r-
nacioual. 

Que los diKnisimoa señores Vidal y B i b u , 
Casajuaiia. M.ileu, Colltort y otro» cuyo» 
norabros no n (.•ardamos, cuyo* cargo* os
tentan lutcieudu un vsriiadero sacrificio, no 
deben estar muy eallafechos d« t» exfrafla 
dcscallficacióD da Plera. 

Y que. fliialmenlc, el Befior Foma, qu* aún 
puede continuar* sin pensar en dlmitin difí
cilmente podrí conseguir que el Conaejo di
rectivo, en estos difíciles momentos, le otor
gue un voto de confianza. 

Voto de confianza indispensable si desea 
él eonlluuar en su cargo y ver a Ptera cum
pliendo et mea de descalificación. 

Y si el scf.or Poros se queda... Plera j 
al campeonato «e van... 

RAF. 

J N S A L D 
C o c h e I d e a l p a r a T A X I S 

coba Auta^Consejo ds Ciento, 245 

FUTBOL 
CAMPEONATO DE E3PAAA 

Como ya saben nuestros lectores, esta 
tarde, a las cuatro, en el campo de Las Corta, 
debe celebrarse el último ¿artido elimina-
torio dei campeonato de LspsAa aStrt el 
SL Zaragoza, subeampeón de Arugdn, y al 

G. Barcelona, subeampeón de nuestra ra-

Los Jugadores del Zaragoza, que desde 
ayer se cncucntraii en nuestra ciudad, nos 
l ú a niauifcstado que vienen con una moral 
muy elevada y dispuestos a resistir con ener-
gia el empuje del equipo del Barcelona, all-
seoiido desde luego su equipo completo. 

Impotiibílitado Paulino Alcántara para po
der Jugar en el partido de hoy, debido a la 
lesión que sufre en un pie, y no siendo del 
todo segura la alineación de Amau a con
secuencia de la mismo. Jos* Samitier. aue 
hubiera hecho su reaparición en el parado 
del dia 11, por estas causas se ha ofrecido 
espontáneamente para hac«rla en el enouea-
1ro de eampeooato contra el R. Zaragoza. 

El equipo del P. C Barcelona, haciendo 
la aalvedad expuesta, será : Plattlco — Pia
ñas. Walter — Bosch, Sancho, Garulla — 
Vlñols, Arnnu, Samitier, García, Sagl Barba. 

EN EL CAMPO DEL SAN6 
Mientras el prmrer equipo do la U. B. de 

Sans contiende hoy y maftaaa contra al p r i 
mero del C. E. Manrcsa en el campo del 
Pujolet, propiedad de este último, el primer 
reserva del Sana deberá enfrentarse en al 
campo de la calle de Galilea con do* iaters-
santos equipos. Hoy le será opuesto al po
tente once del P. C. Sambclá, y para ma-
úana recibirá la visita del primer equipo (te 
la U. D. de Gerona, uno da loa que máa 
se han distinguido en ei campeonato da ra 
grupo. 

Ambos partido* empezarán a las cuatro 
da la tardo. 

La U. O. da Oarona alineará al siguiente 
equipo: Gauchía — Pooh, Baeh — Casas, 
Stamper, FeUu — Oadaa, Fábregas, Soler, 
Vlflas, Boca. 

Kl Sans estará inteKrado por Alai na — 
Roura, Badal — Abad, Molleé I , Moltaé • — 
Polg, Be solí. Llorca, Morrajas, Jov*. 

GRACIA -ATLCTIO SABADELL 
En el campo del Orada se celebrará ma

ñana un lutereaanta partido entra loa prima
ros equipos da loa clubs que eneabeaaa i 
tas lineas. 

EN KL CAMPO DEL EUROPA 
Hoy, Europa (selección) contra la D. D. 

de Gerona (prlmsr equipo). 
IHIBRina. Europa contra Baroeloaa (reser

vas). 
Para el partida que hoy deba disputar el 

reserva del Europa al primer equipo da la 
Unió Deportiva de Oarona aa formará al al-
Kulente once: Sanahula — Rsrohé, Sala — 
Graclls, GorbeUa, Pía — BouQIl, Casáis, 01!-

vella, Monbrló, Vidal, figurando en el mis- i 
mo ülivelia, porque no habiendo podido des- | 
piazarsa a Praga ha mostrado deseos de '• 
ugar este match. 

Para el de raafiana contra el reserva azul- : 

?rana, al misrao equipo con la Inclusión de 
elro, que Jugará de Interior derecha y co

rriendo a Cásala a su pueato habitual da 
centro delantero. 

El Gerona, por su parle, anuncia la for
mación de su equipo en la siguiente forma: 
Gauchía — Poch, Boscb — Casas. Stamper, 
Feliu — Qadea, Pábregas, Soler, Viñas, Bo
ca. El reserva del Barcelona se alineará asi: 
Llóreos — Coma, Surrooa — Bessaa, OUé, 
Ellas — Jusl, Eseatchs, Pousá. Or l l , So
rra (A . ) . 
SL TERCER EQUIPO del EUROPA A OLOT 

Hoy y mañana la sclccció Bápkl, del Bu-
ropa (tercer eqolpe de campeonato). Juga
rá en Olot contra el primer equipo del oTob 
titular, habiendo desplazado el siguiente 

once: No I ga — Pefiarrocha, Vidal — Po-
noUoaav Heslit, Bouet — Muñoz, González, 
Sorfcmo, Pórea, Bninet y Fontseré. 

EN MOLLET 
Partidos q u e j n g a r á el Sport Club Mollet: 
Hoy con el notable equipo de San Mar

tin Proveusaieiic, equipo que cuenta coa 
muchas victorias. 

El Mollet se presentará completo para 
liispiitarla la victoria palmo a palmo. 

El lunes el Mollet se trasladará a la i n 
dustriosa ciudad da SabadaU para conten
der con el reserva completo del Centre da 
Sports de Sabadell. 

HOMENAJE A PABLO RADA 
La Comisión continúa con actividad loa 

trabsjos preliminares del homenaje, habién
dole sido ofrecido por la Pederaeidn Catala
na de Clubs de Fútbol un partida de se
lección, quedando plenamente satisfecha de 
las atenciones recibidas de esa entidad, aaf 
como de todas aquellaa que colaboran al 
mismo fia. 

Pueden darse por Invitadas las Socieda
des obreras, oulturalea, benéficas, soclalea y 

tolfticas que por descuido involuntario no 
syan recibido la dreular que la Comisión 

ha remitido a todas sin distlnctón de cla
ses ni sectarismos, rogándolas efectúen au 
adhesión antes del día 18 del eorrlenta en 
el Ateneo Eaclclopt>dleo Popular, Carmen, 
30, principal. 
CALENDARIO DEL CAMPEONATO DE OA-

TALUSA DE SEGUNDA CATEGORIA 
Dfa 11 abril, a las 4'lft da la tarde: U. D. 

Glrona-Oranollers, Boma-Catalunya da Las 
Corts, Gimnástlc-Vllairanoa, Pai&frugell-
A. D. San FeUu, Tárrega-Juventut , Vendrell-
Tarragona. 

Dia 18 do abril, a las 4 20 da la tarde: Gra-
noIlers-Palafrngall, Catalunya da Las Corta-
Tárrega. VIlafraaca-VendraB. A. D. San f a -
Ilu-U. D. Otro na. Juventut-Borges, Tarrago-
na-Oimnástfe. 

Dte t a da abril, a las i'K da la tarde: 
A. D. San Fetíu-Grano llar». Juventut-Cata-
lunya da Laa Corta, Tamgona-Vllarranea, 
O. D. Olrona-Palafnigell. Borges-Tárrega, 
Olmnáatlc-Vendreü. 

Día i de mayo, a laa *'30 da la tarda: 
Oranollera-U. D. Girana, Catalunya de Laa 
corts-Borges. Vllafranoa - Olmnástla, A. D. 
San Fellu-Palafrugell. Juvantut-Tárrega, 
Tarragona-Vendrell. 

Día 9 de mayo, a laa 4'3S da la tarda: Pa-
lafrugeU-Graaoüera. Tárrega-Calalunya da 
Las Corts. Vendrell-VIlafranoa, U. D. Olrona-
A. D. San Palla, Borgea-Juvantut, Glrnnás-
ttc-Tarragona. 

Día 16 da mayo, a laa 4'48 da la tarde: 
Oranollers-A. D. San Pella. Catalunya da 
Laa Corta-Juventut, vn»|lraaoa-Tarragona, 
Palafruiell-U. D. Qlrona, Tárrega-Borgea, 
Vendrell-Gimnástio. 

Desempata: el día tS da mayo. 
Finales: los días 80 mayo, 18, tO y I I da 

Junio y 4 de Julio. 
Nota: Los partidos aa celebrarán en al 

campo del club citado aa primar lugar. 
RUGBY 

LA FEDERACION NACIONAL ESP AROLA 
La Federación española da rugby eele-

bru-á el próximo martes, en au local ao-
ctal, plaza de la Universidad, número 8, a 
las diez v media da la noche. Asamblea ge
neral extraordinaria para la aprobación y 

modificación da sus estatutos y reglamento* 
y para eubrlr la vacante de tesorero, por dU 
misión del designado. 
C i S Ü S M O 

COPA BARBE 
La Unión Ciclista Bórdela esta organK 

zando para el dia 25 da laetual una ca
rrera para neófitos, denominada Copa Bar-
bé, cuyo ofrecimiento de la copa la bao* al 
oonooiao corredor de tercera eatagoria Pa-
liolano Barbé, y otroa premloa da reoono-
cldos industriales. 

Queda abierta la inscripción au al lo« 
sal social, todos los días, ae cuatro a once 
noche. Constitución. 116. 

C . D . E U R O P A 
Están a dlsposició deis socis eis rebuta corra* 
ponents al mes d 'Abri l i ela del segon trimca
tre lB2fi, quina poden ésser retírala a les Ofi-
cfnes del Club .fots ais dies de qnatr* a vult 
de la tarda, juut amb el .Cup» C», la presen-
tacld de' qaal será necesaria per a presenciar 

el partlt del dia 11 

E u r o p a « B a p c e l o n a 

BOXEO 
VELADA EN E L IRIS PARX 

La velada popular que para ayer «ataba 
anunciada en el Sportman • Park, después 
de sufrir una no tabla modifloaeién aa M 
programa, ha sido aplazada para al dta I , 
stúndo para esto día en la popular sala dai 
Irla Park donde tendrá efecto esta impor
tante reunión. 

Hl elou de la velada lo forma «1 combata 
Boea-Bartoa, an ocho rounda, y al da Angel 
Sala-Franoisco Boa, «a días rounda 

Otro combato que ha sufrido variaclda aa 
el que Albert tenia que hacer con Valda-
ro. pues a éste la subsUtuirá Geeil, que as 
esta velada eteotuará su reapartetto des-
puéa da algunos años da alejamiento dat 
ring, al que vuelva no oomo peso gallo, qna 
fué en la categoría que se hlso popular aa 
laa primera* veiadaa del Iris P a r í , sino eo-
mo peao ligero. 

X I I H o m e n a j e a l a V e j e z 

La tradicional fleata da loa homenajea * 
la vejes, que anualmente organlaa la Olla 
da Pensiones para la Vejes y de Ahorros, 
tendrá logar maflana coa gran solemnidad 
en numerosas loeaMadas da Cataluña y Ba
leares, oalebrándose el aoto principal es 
Baliguer, coa la oooperaaién unánime ds 
toda la poblaoléa y presidiéndola laa aate-
rldadas de Barcelona. Lérida v Balagner. 

El acto da homenaje tendrá efecto en si 
teatro Principal, ooncadióndoee doce pan-
sloasa vitalicias a ancianos de Balaguar, Sal 
Loranso da Mongir y I crida y numerosas 
Ubretea ds ahorre. Bu dicho acto hablará «1 
alcalde de Balagasr, señor OraelU; al di
rector ganara! de la Caja de Pensioaes. se
ñor Moragaa: el eonaejero delegado del Ios-
Ututo Nacional de Previsión, señor Ma1u« 
quer; el presidente de <a Dlputaeién da Lé
rida, señor Traval; el vioopresldenta da U 
Gala de Pensiones, seflor Albé, y si d*!*» 
gado del mlni í te rb del Trabajo en Catatnfiii 
seflor Peres Caaafias. 

Finalizará el aeto con la colocación de 11 
primera piedra del nuevo edlflolo eaooler, 
siendo a carga ds los ancianos homenajeado* 
! i ootooacióa de dicha primara piedra. 

En Badalom la fiesta tendrá lugar an al 
teatro Zorrilla, participando en alia los 
alumnos de todas la* eseuelas y cooperan-
río a !a misma la Caja de Pensiones con 1» 
eoneeslóa ds libreta» de pensión y ahorro. 

Asimismo estará representada y coopera
rá la Caja da Pensiones a loa aetoa de he* 
menaje a la vejes organizados por los Pa
tronatos locales ds Tarraga, que se celebra
rá en las Casas Consistoriales, y da SsriBá 7 
Msssanet de U Selva, que tsndrán lugar a" 

!la plwa públl^í. 
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E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

BOMEA. — La Empresa de este coliseo, rt no repara en laortfiatus cuando se Ira-
Je ofrecer al pdbilco de Barcelona verda

deros aapectácuíos de arte, ha conseguido 
orgaoliar para la primera decena del pró
ximo mes de mayo un reducido número de 
veladas selectas, en las que se presentara en 

tuettr* capital la mas bella y sugestiva de 
M actrlcsa francesas: Charlotte Lyses, la 

artista todo sensibilidad y encanto que es en 
la actualidad la predilecta en la capital de 
Francia. 

Charlotte Lyses es "todo P a r í s " : gracia, 
tnteüganoia, vivacidad, alegría, "sprlt". No 
hay una aola de sus interpretaciones que no 
•onstltuya para la actrtx un triunfo perso
nal. Mita, Lysee representará en Barcelona 
obras de gran éxito del teatro francés con
temporáneo y vendrá acompafiada de artistas 
que son "él i te" de loa coliseos de París. 
La tournée será, seguramenle, un éxito tea-

CINES 

ELDORADO. — Ayer tuvo lugar ta Inau-
anraelón de la temporada de cine ultrase-
leoto qua el Repertorio M. da Miguel ha em
pelado ea este teatro. 

El "Qao Vadla...?", la película presenUda 

K-a la Inauguración, tuvo un éxito deflnl-
o. Poeaa veoea hornos visto a un público 

entrar (an da Ileso en un espectáculo como 
ayer pasó dorante la proyección del "Quo 
Vadis...?" Desde las primeras escenas loa 
aplausos se fueron suoedlando basta el Q-
akl. También la novedad de los cuadros plás-
pcoe tnvo ana buena acogida, repitiéndose 
fes aplantoe, especialmente en el artístico 
•uatro "Las antorchas humanas". 

Dada la forma que la dirección artística de 

Ble espectáculo na sabido llevarlo al pú-
eo, oreemos que el "Quo Vadla. . . t" se 

Batendrá muchos días en los carteles de 
Orado. 

MUSICALES 

El Orfeó Oraoienc MI si Ooiiseum. — El 
Orfeó Oraoienc, en su deseo de complacer a 
fes asiduos eonourrentes s sus eonclertos, 
ha proyectado para la maOana del próximo 
domingo la celebración de un festival qua, 

Ser su Importancia, sea un digno remate a 
i brillante serle de los conciertos efectua

dos asta temporada en al tsatro EIdorado. 
Sin embargo, debido a Is nueva organiza-

slón que la Empresa de dicho teatro piensa 
dar a sus aspsciáculos, dicho seto no podrá r celebrado en EIdorado. Afortunadamente, 

Empresa del Collseum, deseando que el 
eonolerfo no sufriera Interrupción, ha dade 
fcxfe suerte de facilidades al objeto de que 
el mencionado aeto pudiera ser celebrado en 
el Baanlfleo local qua la dicha Empresa po
sas ea la eslía de las Cortes. CSMrlbuirá 
a dar mayor realce al aeto la eobla Baroe-

sujeto llamado Agustín, detenido por ua se-i 
reno do la barriada de Santa Eulalia por I 
haberle ocupado un saco que contenía va
rias herramieotaa de albaiUi. Inleirugalo 
convenientemente, declaró que habla efec
tuado diversas sustracciones de herramien
tas, prendas de vestir y otros efectos de 
db'.liitas casas en construcción de aquel 
término en unión de ios sujetos Sebaaílán 
Andreu (a) El Elefante, y Amadeo José Sla-
slp (a) El Topo, cuales sujetos fueron dete
nidos, corroborando lo manifestado por el 
Agustín, asi como se efectuó la detención 
de loa traperos vecinos, de esta dudad An
drés Sánenez Oonzález y Ramón Barnls Ber-
nabeu, los cuales por separado hablan -ota-
prado todo lo robado ¡>-ir dichos scje'us, 
cuyo importe es -Je consideración, siendo to
dos puestos, en unión de muchas herramleo-
tas y efectos ocupados a los traperos a dis
posición del Juagado competente. 

—La de Surla auxilió al Juzgado en las 
diligencias con motivo del levantamiento del 
cadáver del obrero Juan UobraBes G-ille-
ra, de 36 afios. natural de San Mateo de i n 
gés, el cual, hallándose trabajando en las 
minas de potasa de aquel término, tuvo la 
desgracia de caerse desde una tabla de unes 
quince metros de altura, recibiendo tan gra
ves lesiones que falleció en el acto. 

— La de Monlstrol puso a disposición del 
Juzgado correspondiente al vecino Joaquín 
Uulx FIÓ, de 17 afios, por haber agredido a 
su novia, María Casáis Buns, causándola 
con un cuchillo tres heridas de pronóstico 
reservado. , 

— La de Sant Vi cents deis Horts puso a 
«Usposldón del Juzgado de instrucción de 
San FeIIu de Ucbregat, que lo tenía recla
mado en méritos de causa sobre amenazas 
de muerte v rlfia, al sujeto Tomás Garbmel! 
Glralt, de 31 afios. natural de San Pedro y 
vecino de Torruellas de Llobregat. 

— La de Molina de Rev auxilió a un h ta
bre que encontró tendido en medio da la 
vía de la linea de Madrlo'a Zaragoza y a Ali
cante, el que, interrogado, a duras nanas 
contestó llamarse José M-anté Franqoet, de 
58 afios, casado. Jornalero, natural de Reba
rro (Tarragona) y vedno de Mollns de lley, 
no pudlendo declarar más de momento; svi
sados el Jues municipal y médico titular ae 
presentaron en el lugar del suceso, recono
ciendo al herido, el cual presentaba varias 
heridas graves, siendo trasladado a Moüns 
da Rey y atendido eoovenlcntemeote. 

De las averiguaciones practicadas se de
duce que dteho sujeto, viajando en un tren 
de aquella Mnea, se caería, ignorándose las 
causas. 

De cuyo hecho el Juzgado instruye dili
gencias. 

— La de Hospitalel paso a disposición del 
Juzgado al sujeto vecino do esta ciudad Jo
sé García Corre tjer por haber causado lesio
nes graves con el carro que guiaba al niflo 

doce afios Uamado 

De Londres y escalas, vapor noruego 
fum Jarl", con carga general. 

De Mazagán y escalas, vapor francés 
Analolie", en carga general. 
De Marsella, vapr "Freixas I " , con carga 

general. 

Salidas : 

Vapor Italiano "Mar Branco", para Oé-
nova. 

Vapor Inglés, "Vigo", para Dunquerque. 
Vapor holandés, "Arladne", para Tarra

gona. 
Vapor "Luis", para la mar. 
Vapor "Eai-iqueta Ramos", para Málaga. 

Vapor "Mallorca", para Palma. 

Los mozos de escuadra 
La faena de este enerpo del núes lo ds 

Frat ds Llobregat poso a disposición del 
Juagado eompstents a los sujetos José Bo
las Paso, Jalma Mootané Bolaoas, Ramón 
Oliva Riera y a loa hermanos Miguel y Pe
dro Brinque Matas, declarados autores de 
habar s a ñ d M o a estacados a su compafiero 
de trabajo Aaaoleto Orbell Pérez, hallándose 
todos trabajando en calidad de vaqueros ea 
una «ranja de aquel término, habiéndole 
sausado varia* contusiones. 

Para llevar a cabo la hazalla esperaron 
lasra a acostarse per la noche y le salieron 
al encuentro movidos por el deseo de darle 

susto, vallándose para ello de Ir envael-
tc» con sábanas y provistos uno de ellos de 
uua luz figurando una figura grotesca, y em- j 
pesaron a darle palos hasta que pudo eses-! 

refugiándose en un café de la locall- j 

La de Hospitalct se biza cargo de an! 

e aquelia vecindad de 
«nttago García B)orra, 

MOVIMIENTO DEL PUERTO 

Llegadas : 

De Avilés, vapor "IraH*. con t.800 to
neladas de carbón a la orden. 

Ds Soutbampton, vapor Inglés "Orbita", 
con turistas. 

De Génova, vapor Italiano. "Franca Fas-
slo", con carga general. 

De Gljón vapor "Francisca Uravaul", con 
1.211 toneladas, de carbón a Isla Portell. 
1.090 toneladas a Stevenson Romagosa y 
CompaCia, 810 a AvUa y Amar y 761 a 
Minas de Suris. 

De Alejandría, vapor Italiano "Casore", 
con carga general. 

De la mar, vapor "Rio Mesa", con pes
cado. 
• De Liverpool, oapor Inglés " P ü a r r o " , con 
carga general. 

Bibliotecas, Museos y 
Archivos 

Bibileteca popular de la Sociedad Econó
mica Barcelonesa de Amigos del Pal*.—Di
vídese en cuatro secciones respectivamente. 
Instaladas en los bajos del Fomento Re
gional, calle de la Sagrara, 18t ; Oréelas, 7 
y t , bajos (Gracia): San José, 18, bajos. 
Está abierta al público de 10 a SI , los días 
•aborables en los meses de octubre a mar
zo, ds 19 a 22 en los restantes y los días 
festivos de 10 a 13 y de 15 a 19. 

Biblioteca Provincial.—En el piso prin
cipal ds la Universidad literaria.—Abierta ds 
nueve a trece y media. 

Archivo Municipal Administrativo. — En 
el piso 2.* de la Casa Consistorial. — Abier
to al público de nueve y media a ana y 
media los días laborables. 

Archivo del Real Patrimonio.—Rambla de 
Santa Ménica, 22, principal. — Abierto de 
9 a 13 y de 15 a 17. 

Biblioteca de la Escuela Elemental «el 
Trabajo. Urgel, 187. — Abierta todos tos 
días laborables de seis a ocho y media de 
la noche y tos domingos de diez a doce y 
media. Los días festivos entre semana per
manecerá abierta. 

Ü ü T l f f l A H O R a 

L a s c a r a m e l l a s 
La tradlsional costumbre catalana ü i Mí 

nota consabida en ta noche de ayer, 7 por 
cierto con animación extraordinaria. 

Un tiempo bonancible convidaba a echar
se a la calle. 

Numerosos coros recorrieron la dudad 7 
sus suburbios entonando Inspiradas eoznpo-
slelenes, sin faltar entre ellas las que aos 
legó el genial Clavé. 

El público aplaudió a los coristas eomo si 
estuviera con ellos compenetrado. 

Los coros obsequiaron con sus santos K 
conoddas familias do la dudad, que corres
pondieron a la atención con abundantes re» 
ISÜos. ' „ 

Una noche agradable. 
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El regreso de los aviadores. — Asamblea de maestros. — Buen regalo — Un artículo de Roig 
y Bergadá. — De Gracia y Justicia. — La Catedral de Burgos. — ¡Noticias 

de barruecos. — Morano y dos de sus hijos lesionados. 
La catedral de Burgos 

Madrid. 1. 
BI mlnJstro do Inatruoolte pübUo* ka 

ordenada al arquitecto de Burgo* don Jox-
julo Arlma* que enríe na Informe acero* 
del estado de las torres de aquella oate-
dral, Inricando las reparaciones coya roaU-
zacldn sea urgente. 

Asamblea de maestros 
Madrid. 8. 

Hoy haa terminado las sesiones de la 
Asamblea celebrada por la Asociación del me 
gistecio. 

Han acordado eslableosr los premios de 
500 j 750 peseta.;, según la materia, pan 
el concurso d» premios anunciado para ele
gir textos escolares. 

Los diferentes representantes de varias 
provincias hicieron diversas peticiones. 

Kl rpreseotante de Barcelona, seflor Ca
sero, consideró InoDcaocs las discusiones so
bre la caja actual del magisterio, ya que las 
autoridades tienen el criterio da llevar a la 
caja al régimen general, por lo que no está 
conforme con las notas de optimismo de la 
Memoria presentada por la Comisión per
manente, que debe ser slnoera, a fin ds crue 
los representantes llcvartn a las provlnsus 
una impresión da la realidad. 

Se acordó por 7,CR5 votos, haciéndolo a 
favor del Ingreso en el régimen general 
8,398. 

Se acordó: 
i . * Que llegue al funclnnamlonto de la» 

cajas, con el reconocimiento de derecho» 
consiguientes, todos los maestro» naciona
les. 

t.* Que los dcscueaVos iodednldoe de 
lo» maestros qtia Ingre^araa despui'» ds i . ' 
de enero de 1920 v i y i n al fondo disponible 
de caja para las atenelooes de la misma. 

8* Establecer una escala progresiva de 
los maestros, en activo y pasivo, que perci
bieran menos de 500 pesetas anuales para 
que no sufran descuento alguno. 

4. * Que tngraaen en la caja la» diferen
cia» de sueldo de un mes de cada uno de 
lo» maestros ascendidos. 

5. * Que. con arreglo a la» base» de fun-
daolón de la caja, ingrese en ella el 10 por 
100 del material. 

S* Que. da la misma manera, vaya a 
engrosar estos fondoa al Importe da loa 
sueldos correspondientes a las eseuefaj ca
cantes. 

La Comisión encargada da recopilar la» 
conclusiones presentada» par las Aaoclacio-
nes da provincias, da cuenta ds dicha» ean-
oluslones y son aprobadas la» algulantaa: 

Pedagógica»: 
Creación de la» escuelas nooesaria», aon 

arreglo al censo de población. 
Que se proporcione a toda* las eaeoali» 

H material necesarto. • 
Organización de cursillo» da perfaeclona-

ínlento. 
Creación de la Facultad da Pedagogía. 
Qua se proteja • lo» maestro» que raaH-

een trabajos de investigación pedagógica. 
Qua las escuela» privadas y munlolpaJas 

tengan los mismo» horariea y vacaciones 
que las escuelas nacionales. 

Graduación de la ensenansg, «a cuantos 
pueblos lo necesiten. 

Obligatoriedad del oertifloádo de cultora y 
qne lleve un sello en beneflolo de alguna 
Institución del Magisterio. 

Creación de campo» agrícola» en aquello» 
pueblo» donde haya maestros voluntario». 

Administrativas: 
Supresión de la» oposiciones restringida». 
Qua loa hijos de lo» maestro» no consu

man plaza ea la» oposiciones a Ingreso. 

Creación del Colegio de huérfanos. 
Colocación rápida da las maestras Inte

rinas que llenen derecho a la propiedad. 
Que no se prive a los maestros de dleglr 

a sus habilitados. 
Sobra permuta»: 
Se raliOean los acuerdos anterios. 
Creación de "H cuerpo de sustitutos, par» 

el caso de enfemedad da los maestros. 
Por unanimidad aa aprueba que la coloca

ción de lo» maestros se baga por las Escue
las Normales. 

Insistir en la petición de que la Inspec
ción sea ocasional y que este desempeñada 
por nuestros uaolunaloa. 

Denparlolfin de las Juntas locales da pr i 
mera enseBansa. 

Fusión de los escalafonea. 
Goleglaclúa obligatoria de los magisterios. 
One lo» oonsone» no estén obligados a 

vivir tres aflos en la escuela para solicitar 
otra plaza. 

Económica»: 
Pago por el Estado de loa atraso» por 

censo de población. 
Qua la Indemnización por Caja se pague 

por al Estado. 
Que el Balado haga un empréstito para la 

construcción de edmalos escolares y casas 
para maestros. 

Qus la gratlfloaelÓB par adultos sea la 
cuarta parte del aneldo. 

Que se paguen lo» anmentoa graduales d« 
sueldo. 

Que es lije una escala sobra impuesto de 
utllldadea. , 

Que »e permita a los maestrea dedicarse a 
lecciones partlculare». 

Que el sueldo mínima sea de trae mil pe
seta». 

Supresión d» la oategorfa de 8,500 pese
tas. 

Proporcionalidad de Ua distintas eatago-
rias y aumento de la» categorías alta». 

Para gastlonár esto» aeoerooa aa nombra 
una Comisión Integrada por lo» safloraa M k 
ere. Lula K. Lópes y Fernindex. 

Be da cuenta de la proposición de la aa-
fiorlta Victoria Kent. sobre orgaalsaclón da 
ua consultorio Jurídico. 

En la tercera seslda, a propuesta dai se
flor Lópes, de Alava, ae hace constar el 
agrado oon que ba víate la Asociación el 
proceder del gobernador <te aquella provin
cia respecto las gestiones ea favor de la 
ensefianxa nacional. | . . - uitm 

Se acuerda por unanimidad dar las gra
cias a los periódico» qua luehaa por la de
fensa de la escuela nacional. 

El sefior Llilo, de Gvadalajara, da cuenta 
del caatlgo Impuesta al maestre d» Meco, 
demostrando, con Informe* (k la Inspección, 
que es un maestro msritUmo. A petición de 
la representación de Madrid, ae acuerda por 
unanimidad estudiar el asunto y defender a 
dicho maestro. 

Se pone a dlsoustóa h anión de lea dis
tintas asoelaoloaee del Magisterio. 

Se ponen a discusión las bases epe pra-
senta la Confederación, y después de Inter
venir varios representantes, ae nombra a los 
señores Medina y Herran» par* que se en
trevisten con la representación de la Con-
federaolón. 

Se aplasa lo relativo a la modificación del 
reglamento. 

La "Gaceta" 
Madrid, S. 

La "Gaceta" pabilo» Isa siguiente» (fiape-
slcione»: 

Real orden aocedlsodo a la Invitación dal 
Gobierno francés para tomar pane ea ua 
concurso hípico con equipo» de nuestro ejér 
olto y disponiendo que el comandante de ca
ballería don José Ohaool da la Mosa, capita
nes don Joaquín Letona, doa Alvaro Boor-
que, marmiés ds TraJUIo, doa Nemes'.e 

María Hombre, doa José Caballos y doa 
Cario» Seoane, asi como el suboficial doa 
Joaquín Gálvex, del regimiento da lanceros 
da la Reina, y de los soldados Pablo Queto, 
Isidoro O güera, de la Escuela de Equitación! 
Alfonso Rodrigues, de lanceros de la Reina¡ 
Cristóbal Bene, de easadores de Alfonae XII) 
Buseblo Joan, del depósito de remonta, for
men el equipo. 

Llevan dlea caballos. 
También publica la "Gacela": 
ProCTanta para la préctlea del aegand* 

ejercicio de las oposiciones a la Judicatura 
y al ministerio fiscal. 

Real orden aprobando el reglamento a qu« 
habrá de ajustares el funcionamiento del 
Laboratorio centra! de la Dirección aaneral 
de Aduanas y tos de las Adnanaa de Barce
lona. Bilbao, Irtta y Porlbou. 

Nombrando el tribunal para las oposi
ciones, turno libre, a una d# las eátedrsí 
da Patología médica de ta cltafea, vsoanU 
en la Facultad de Medicina da Barcelona. 

Anunciando que Ua Gobiernos de BapafU 
T Gracia han c o n v i d o en prorrogar bas
ta el dfa 30 del mes aotoal la vlgaaeta drf 
convenio de comercio. 

Real orden negando numerosas antsita» 
clones pedidas para Importar gwailaa <M 
Sulsa y otorgando algunas, entre ellaa a doa 
Pedro Riera Bar celó, veoteo de BarealonM 
200 reaea vacua*» y SOO lanares prooeden-
tea de Marrueco» por el puerto da Baree-
ona. 

A don Pedro Pagés Vidal, tambléa ve
cino ds Barcelona. 2.000 reaea lañare», pro
cedentes d» Marrueco» también. 

A dea Eulogio Marques, también ".oto* 
de Barcelona. 500 reaea vasunaa J 5,60* !*• 
narea. Importada» por el puerto da Oartag»' 
na, procedentes también de Marrueooa. 

Un destróyer • 
Madrid, 8. 

Ba al ministerio da Marina dijeron «o» 
el destróyer "Alcedo* continúa en Ríe Ja
neiro. 

"Plus ültra* 
Madrid, 8, 

Se ba firmado un real decreto de la P r é ' 
sidencla creando con carácter civil y uni
versal, la medalla denominada "Plua w 
tra" . 
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Lotería nacional 
gORTSO DEL DIA 8 DS ABRIL DC 1928 

PREMIOS MAYORES 
j * t— 18.421 — 100,000 p«setas 

Jdadrid-Coniíift-Cídlr. 
g . 610 — 00,000 psMtaa 

M edrW-Oraaadt-OTledo-Val! adoUd 
• . , 84,7Í3 — 80,000 pesetas 

BARCELONA-Madrld 
PREMIADOS CON 1,500 PESETAS 

5,103 BARCELONA - Madrid - Bllbao-Al-
merla-OIJún-Se'riUa 

18,788 BARGKLONA - ValladoUd - Madrid 
Málaga-Algeciraa-Se villa 

9,851 l i t r ada - Andúlar - Matard-Vlloiia 
OeUfe-Madrld 

18.8(5 BARCELONA 

Í7.815 Cdrdoba-Valencia 
J.684 Madrid 
8,874 BARCELONA - Madrid - Taragoza 

Granada-Sevllla-Bllbao 
1,418 Rabiosa - La Lfnea - Concepción 

Maíaró-Salarnanea-MlerM 
88.785 BARCELONA - Zaragoza - Madrid 

Ahneria-Sevllla-VilenoJa 

17.808 Puerto Santa Marta 
8440 BARCELONA - Madrid - AIcoy-Laa 

Palmas - Alaasua 
«9,548 -Yalencla - Madrid - Llnarea - S«TI-

la-G ranada 
f,155 BARCELONA - Salamanca - Sarilla 

Muróla 
12,788 BARCELONA 
18,490 BARCELONA - Madrid - Pnente 

Vallecas-Senila-Blllíao 
9.887 BARCELONA - Pontevedra - Valen-

da-A'-merte-Serilla 
Í7.471 Valanola-Madrid-Sevllla 

4,801 Alhama - Plgueras - EIda - C&eeres 
Pont ere dra-SeTllla 

80,847 BARCELONA 
8,928 BARCELONA - Granada - Madrid 

Málaga SoviPa 
Doc«na 

85 70 SO 

149 
150 
825 
«08 
•19 

158 172 
284 170 
854 841 
808 841 
•4*—848 

068 079 
218 224 
6«3 586 
776 787 
944 861 

081 105 
410 445 
716 722 
864 896 

000 
821 
J26 
172 

{08 
61 

461 
148 

•S í 
¡97 
418 
|88 
T15 
890 

105 

038 039 
849 895 
649 660 
889 834 

016 087 
808 318 
464 826 
914 948 

064 112 
200 138 
487 448 
880 888 
781 789 
887 920 

084 091 
408 406 
197 (85 
«06 811 

Cd mena 
1833 189 208 
178 879 191 
891 394 460 
644 «58 718 
985 968 

HH 
112 114 123 
183 158 814 
635 883 692 
797 817 820 
966 993 996 

Dos mil 
122 159 210 
465 547 649 
748 770 788 
•23 988 945 

Traa mil 
057 084 168 
426 488 499 
675 677 749 

Ovalro mil 
163 177 1»6 
819 876 416 
658 602 803 
•54 974 

Chica mi* 
112 119 182 
137 180 190 
600 604 509 
693 802 «10 
751 768 775 
934 

Sela mil 
002 148 818 
416 419 416 
688 786 780 
849 854 805 

209 216 267 
295 308 314 
517 581 583 
771 872 «86 

117 185 180 
814 842 457 
725 749 750 
853 880 902 

221 243 369 
(0« «36 643 
7*1 814 888 

210 260 284 
516 861 «12 
765 798 837 

198 229 286 
416 481 448 
710 711 724 

14* 184 195 
302 888 401 
611 816 621 
809 876 «84 
784 811 88! 

850 261 188 
469 478 675 
751 795 808 
•12 965 981 

Siete mil 
038 039 073 113 132 
165 831 864 818 473 
667 741 743 759 790 
899 903 982 956 971 

Ooiio mil 
051 057 162 190 
863 363 404 529 
707 708 745 746 
832 875 883 902 
•74 m 

Nueva mil 
073 135 152 156 
320 849 856 425 
478 478 601 573 
«77 720 7G2 809 
•18 M I 934 960 

Diez mu 
084 088 100 104 
416 460 4«2 486 
689 701 704 138 
861 857 866 905 
986 «95 

0.->«e mil 
069 078 128 158 
295 299 801 350 
542 651 845 848 
787 812 869 S91 

811 
540 
757 
921 

17» 
431 
598 
826 
955 

114 
551 
758 
922 

184 
388 
«61 
909 

Doce mil 
087 £14 116 150 165 
245 155 183 295 416 
664 680 585 59n 637 
81» 882 «36 842 877 

Trccs mi» 
130 197 227 270 318 
451 476 516 531 545 
603 605 609 612 679 
787 812 814 823 848 

005 010 
167 196 
605 623 
821 852 

011 046 
266 817 
6»7 616 
821 829 
967 872 

022 061 
261 263 
467 471 
616 642 
891 812 

005 047 
272 383 
672 677 
836 860 
951 880 

086 041 
279 281 
610 081 
896 726 
940 m 

0¿7 061 
187 199 
584 848 
784 748 
996 

029 077 
428 483 
586 587 
711 718 
931 061 

Cataro mil 
018 061 072 072 103 107 174 
217 233 261 883 310 323 357 
400 483 474 481 515 578 589 
677 884 817 828 S38 849 862 
878 903 944 964 9C6 

Quince mil 
029 031 041 849 061 093 130 
244 881 863 391 89» 407 6S6 
786 710 750 768 801 811 828 
918 950 »B1 97» 

Otex y seis mil 
018 OSO 176 180 200 203 123 
307 308 810 31¡) 844 £64 367 
482 483 512 560 671 638 643 
716 732 787 773 783 809 811 
835 861 903 918 932 954 963 
$gjM&ig£ D t u y elela mil 
009 044 045 049 077 082 153 
261 286 816 825 8«« 445 453 
917 570 582 683 «13 «89 «58 
789 775 804 815 830 852 984 
976 985 937 

Diac y ocho mil 
085 067 080 117 151 
170 185 811 887 845 
48» 46» 463 468 676 
801 «14 «90 700 704 
870 960 994 

Diez y nueve mil 
044 049 087 075 111 
118 118 14I< 147 178 
401 411 428 475 476 
«68 «68 784 786 788 
901 909 968 ••4 803 

Valnto mil 
087 107 181 180 148 
171 802 880 331 876 

486 498 511 615 
880 888 74t 

004 039 
253 164 
407 411 
585 696 
802 836 

018 922 
188 817 
SSt 876 
697 845 
891 895 

029 034 
218 289 
480 441 
574 897 
774 79» 

444 
817 «76 
818 844 865 847 »«9 

147 
491 
804 
•82 

114 
546 
784 
926 

! 9 i 
434 
608 
852 
992 

132 
611 
796 
933 

194 
408 
677 
919 

162 
420 
668 
961 

346 
649 
702 
888 

184 
361 
632 
875 

220 
618 
814 

279 
403 
651 
«25 

133 
486 
«57 
939 

i»8 
8«8 
680 
736 

140 
190 
518 
795 

168 
883 
646 
751 
930 

152 
524 
819 

23-2 
63 

1 
6 i 

241 
449 
610 
889 
999 

179 
619 
831 
949 

231 
414 
681 
930 

183 

729 
973 

398 
064 
705 
828 

205 
388 
642 
877 

222 
672 
883 

296 
413 
«39 
832 

259 
488 
693 
967 

134 
369 
584 
750 

152 
822 
543 
870 

107 
410 
660 
758 
635 

007 
248 
616 
971 

009 
166 
368 
501 
813 

054 
S92 
783 

013 
151 
428 
589 
796 

009 
171 
872 
550 
779 
962 

007 
244 
304 
633 
895 

8*8 
205 
476 
719 
917 

009 
156 
538 
751 

0&4 
268 
457 
C34 
7«7 

«02 
162 
377 
682 
733 
850 

023 
280 
42» 
683 
881 

023 
241 
432 
(47 
»57 

'18? 
426 

• -
«21 
>00 

014 
268 
617 
»74 

029 
178 
S92 
559 
816 

097 
397 
799 

039 
164 
435 
«40 
812 

016 
206 
377 
559 
801 
956 

015 
252 
534 
680 
955 

032 
228 
509 
711 
921 

031 
176 
563 
833 

015 
279 
4«6 
638 
885 

022 
164 
889 
«66 
789 
854 

081 
108 
450 
«01 
891 

Veintiún mil 
031 081 134 147 206 
401 427 469 475 478 
630 655 666 757 774 
990 

Veintidós mil 
036 065 105 126 140 
209 230 25J 207 305 
402 424 426 448 456 
609 6»4 708 715 721 
875 889 896 922 041 

Veintitrés mil 
099 112 128 161 271 
487 366 630 660 683 
821 827 853 

Veúitiouatro mil 
04 i 07 1 084 099 1 0» 
182 295 327 329 859 
445 469 474 485 526 
«56 «88 718 729 748 
817 861 876 691 8»8 

Veinticinco mil 
024 074 087 102 118 
152 302 303 327 328 
•338 498 403 423 464 
660 562 610 «44 742 
814 866 867 897 911 
07» 

Velntlaais mil 
018 032 059 124 184 
267 275 237 368 897 
036 567 570 574 593 
697 738 747 769 733 
944 946 048 088 

Veintlaiete mil 
060 063 079 149 135 
«34 137 147 287 331 
545 539 638 660 «82 
727 738 806 813 857 
942 

Veintiocho mil 
037 064 030 094 115 
192 207 128 297 311 
616 654 664 713 718 
861 870 975 

Veintinueve mil 

^081 
462 
487 

I H «23 227 
182 283 309 
815 560 587 
863 665 666 
854 670 876 

Treinta 
044 886 103 
1 U 822 233 
406 442 490 
646 663 C73 
740 775 78» 
876 887 908 

Treinta y 
084 142 153 
32» 340 342 
457 601 511 
724 734 757 
904 83Q 951 

Treinta y 
087 089 114 
t $» 282 2»6 
611 528 664 
732 741 790 

130 m 
391 394 
599 «49 
695 73i> 
887 889 
m'.l 
122 110 
147 360 
565 584 
«76 697 
806 810 
990 994 

un mH 
165 237 
397 
609 652 
773 854 
970 

dos mil 
157 188 
875 687 
571 586 
802 910 

•>88 
252. 
628 
742 
940 

Treinta y tree mil 
•11 880 061 07< 103 125 
856 160 164 194 815 380 
489 478 483 506 S i l 528 
888 874 579 583 588 689 
«89 7»3 763 777 801 810 
•11 Oíe 250 953 088 

Treinta y cuatro mil 
080 132 160 168 185 200 
884 870 886 9«3 874 401 
546 978 985 687 598 «65 
T»0 786 600 808 814 879 
N 8 865 

230 235 
552 5W 
831 »16 

151 155 
310 365 
466 474 
724 756 
999 

867 887 
111 733 

122 123 
379 410 
581 532 
757 792 
994 050 

138 142 
336 369 
320 84,J 
782 77* 
926 947 

115 287 
412 478 
«?,9 641 
787 813 

173 186 
453 464 
686 782 
893 900 

119 142 
880 470 
729 737 

24!» 264 
1»7 435 
611 «28 
743 754 
913 «27 

145 148 
288 357 
591 «20 
783 704 
816 823 

2X.1 264 
SÍ0 411 
,801 «77 
861 «67 

101 208 
390 41« 
COI 602 
934 948 

126 17B 
398 422 
516 661 
603 608 
854 859 

203 243 
471 403 
716 783 
906 009 

ta — P r e m i a d o c o t í S . S O O p t s . A C o a n s i a A a c i o « s o n c 

1 8 4 9 0 L O T E R Í A N Ú M E R O 1 6 
• W B T T %J W 8 B V B N D B N T A L O N A R I O » P A R 

P r e m i s a d o c o t í í . S O G p t s . a c o x n p a A a d o « s o n m u c h o s o t r o s p r e m i o s 
L i b r e t e r í a , n ú m e r o 1 

(Plaza de S^n Jaime) 
R A L A L O T E R I A 
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Treinta y cinco mil 
000 010 011 036 037 040 043 06S 14S 
181 157 167 1S4 245 275 289 30S 305 
• 11 360 363 367 371 372 376 406 420 
487 491 515 533 587 603 611 C68 692 
69S 710 715 780 827 846 850 858 858 
867 909 929 940 939 999 

Treinta y seis mil 
004 010 034 080 122 127 129 130 133 
14S 153 196 222 241 248 265 269 28« 
289 311 342 359 17i 480 533 596 612 
621 631 638 052 G65 677 785 878 892 
814 817 823 832 335 866 873 912 916 
920 923 

99 aproximaciones de 300 pesetas cada 
ana para los 99 números restantes do la 
centena del premio primero 

99 aproximaciones do 300 pesetas cada 
una para los 99 números restantes de la 
centena del premio segundo 
centena del premio tercero. 

99 aproximaciones de 300 pesetas cada 
una para los 99 números restantes de la 

t aproximaciones de 800 pesetas cada 
una para ios números anterior y posterior 
al del premio primero. 

2 aproximaciones de 700 pesetas cada 
una para los números anterior y posterior 
al del premio segundo. 

t aproximaciones de 588 pesetas cada 
una pura ios números anterior y posterior 
al del premio tercero. 

De Gracia y Justicia 
Madrid, 8. 

El ministro de Gracia y Justicia publl-
aa en "La Nación" unas manifcsUeiones. 

Comienza diciendo que nunca pensó que 
llegara a ser ministro, pero que aceptó por
que oree que en días críticos no debe un 
ciudadano negarse a cualquier servicio. 

Después de elogiar ia labor de sus cola
boradoras en el minislcrlo de Gracia y Jus
ticia, hace un resumen de la obra realizada 
por él, a la quo no concede gran apor tan-
cía, pues el extremo de mSs relieve, que 
fué el apéndice foral aragonés, no fué obra 
suya; la encontró hecha. 

A I apéniiloe da Aragón segJirán otros 
apéndices fonles. Quizás el do Baleares sea 
el primero. 

Algunas de las futuras reformas se Im
plantarán en el nuevo prosupueslo. 

Confia en que para l.» de Julio regirá una 
nueva ley de justicia municipal, con jueces 
da garantía por su origen y por la perma
nencia do sus funciones'; secretario y rerso-
nal auxiliar enmpítonto y remunerado por 
el Estado; procciimientD breve y sencillo y 
Jurisdicción ampliada, como las cualidades 
de los jueces lo perroltaa. 

Espera también que para al maa da jallo 
podrá empezar a actuar la earrara fiscal 
separada da la judicial, seleccionando para 
eUo un personal apto. 

Con estas reformas se relacionará la or
ganización da todo el secretariado y perso
nal auxiliar de loa tribunaics y Juzgados, 
con absoluta supresión de las remuneraolo-
ne^, arancelar las y la consigulenta reforma 
darlos aranceles para el cobro da oostaa 
por el Estado, en beneficio, en todo lo que 
sea posible, de los litigantes de buena fa. 

Procuraremos quo el Estado retribuya 
bien a sus servidores, psro se reserva la 
fórmula que se establecerá y la cifra. Acaso 
se creen unas estampillas, unos selloa, algo 
que facilite el medio de hao í r efectivos los 
derechos arancelarios, que serán para al 
Tesoro público, y ésto pagnri directamente 
a los funcionarios con arreglo a los servi
cios y jerarquía. 

Sobre el caso Grimaldos asegura que su 
intervención fué espontánea. 

Termina diciendo que asimismo prepara 
la organización definitiva del ministerio, que 
debe estar ultimada cuando ss proponga el 
nuevo presupuesto y que alcanzará a todas 
las secciones del ministerio da Justicia. 

Buen regalo 
Madrid. 8. 

Los periódicos mejicano» dan cuenta da 
un acto celebrado en el Casino EspaQol de 
Méjico para solemnizar la entrega de una 
biblioteca de 5,000 volúmenes nacionales 
y extranjeros, referentes a cuestiones de 
legislación, historia, costumbres, arte, etc., 
dei ¡MÍS, adquirida por los estudiantes me
jicanos con destino a sus compañeros de 
las Universidades espadólas. 

Este regalo es un lazo más en las rela
ciones hispanoamericanas y servirá para que 
nuestros estudiantes conozcan más de cerca 
la vida de Méjico. 

Consllluye, además, un verdadero acon
tecimiento por el entusiasmo que ha des
pertado. 

Conferencia 
Madrid. S. 

Esta mañana el general Primo de Rivera 
conferenció oon el alto comisarlo de Espafla 
en Marruecos, general Sanjurjo, oon el m i 
nistro de la Guerra, con el jefe da laa fuer
zas navales del Norte de Afrloa, contralmi
rante Velázquez, y con el Jefe de Estado 
Mayor d la Alta Comisaría, general Goded. 

Consejo de ministros 
Madrid ». 

A laa siete de la tarde ss reunirán loa 
ministros en Consejo en el ministerio de la 
Guerra 

ñauo mía 
atr*TJ<a 
qo* ha* 

Un gran tesoro artístico 
t f i i f l fM. • 

Gome «ra lógloo, han producido «a 
palla honda oomnoatóa laa aotMaa da m t 
sa halla «a peligro la oatodtal 4a B o r r a , 

Paraonas oompetentea han deelarada qo j 
al clima da Burgos, de bajas tamparatnna 
en invierno, b* producido daaliana, pmm 
el hielo, a modo da cufia, ha agrietado al* 
gunas pladraa. La e<flfloa«4ón da laa ' 
bellísimas, eomo aa saba, oa mvy a 
y pueda eonaiderarss eaal mllagroao qoa 
yan permanecido ea pía tantos aflos. 

La repara ojón, aeodlaado nrgsntswaptfc 
podría haeeraa muy bien, puaa hoy eoantfl 
la ingeniería y la Industria moderna aoa ra« 
cursos suficientes para eata elaao da abra* 
y éstas pueden ajeoutarae oon toda OdatMsd, 
Precisamente an Burgas hay muy dlaatro* 
maestros oanteroa y aa trabaja muy Maa la 
piedra da qoa es tá oonstmMa la magníBea 
cátedra!. El nuevo arqnltaeto aoflor Aprala 
da Vitoria, ha tomada poaaaión da m earflá 
haca aproximadamente qutaea dlaa. 

E l guardameta Martines 
se retira 

Madrid, > 
Dloa un periódico da ia nooha que Oámfl* 

do Mar tía ez. el conocido portero del Real M* 
drid, se retira del fútbol por terminanta 
mandato da loa médicos. 

Martines, que por estar algo delicado 4á 
salud, se hallaba sometido deada algún Uan* 
por a tratamiento médico, ha sufrida una 
inesperada agravación en aa dolencia, y lof 
médicos la han prohibido terminantemenU 
que alga Jugando al futtiol. 

a i mandato ha sido tan categórloo. qul 
seguramente mañana ya no sa alineará «oa< 
tra el Sevilla F. C. 

La Ineaperada retirada coloca al equipa, 
en planea eliminatoria* dal campeonato, ai 
una muy dIOoll situación, ya qoa aa fieaf 
guardamenta suplente que ofresoa las da* 
bidas garantías. 

Sanjurjo 
Madrid, >. 

Hl alto comisario ha manifestado que t i 
propone regresar a Marrueeos paaado ma
ñana para recoger a su hijo, al cual traerá 
a Madrid. 

Añadió que por ahora no ha pensado ea 
abandonar al mando, a pesar da las com» 
binacionea que por ahí circulan. 

Calvo Sote/o 
Madrid, 8, 

• I lunes regresará a Madrid al mlolstfá 
de Hacienda, señor Calvo Sotelo. 

b S e c a n s a 

s u s o j o s 9 

h á q a y o e x a m i n a r l a v í x t a e n a u e y l r o 
I 1 S Í S T I X U T O 

P o r e l D r A . S a l a J M c d i c o O c u l U t * 
c o n s u l t a g r a t i s „ ^ 
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Los Pósitos 
Madrid, t 

En ia Frasidenola nao íaollltado la d -
fulente nota de la Dtrecoióa de pósitos: 

"Dias paaadoa lian pobtlcado algunos pe
riódicos noticias telegráfloas relativa» al pd-
•!to de Valdepeñas, en las que ae oontlene 
el Infundado error de suponer qoe se ha 
dado una nueva organlzactón a los pósitos 
haoiendcfles perder su sutonotnla. 

Desde 1906 c<)rre«ponde al Estado aae-

Krarf por la vía de apremio el cobro de 
deudas no pagadas a su vencimiento y 

ninguna prórroga ordinaria ni eitraordinaria 
puede al Estado autorizar sin previo souor-
ao de la Junta administrativa da cada pdel-
tn. precisamente por la antonomfal de «foe 
datos goxan. 

En Va'depeOas no se han preocupado loa 
deudores de aollcilsr las correspondiente» 
prórrogas antes del voncimlento de sus deu
das y el Estado ha de preocuparse de hacer 
efectivos los crédlloa p w vía de apremio, 
pues el retrasase esta obligación 7 los deu
dores se colocasen en situación de Insol
vencia, las antiguas Juntas que otorgaron lo» 
préstamos no aceptarían la responsabilidad 
•nbsiAlaria de una prórroi?a qne ellas no 
otorgaron y alegarían que oí Estado es el 
dnloo culpable de la Insolvenola por no ha
ber procurado el cobro cuando los deudores 
«ran solventes: 

La Inspección general de pósitos, atendien
do a la espeolai situación de las reglones 
vitleoSas, eetá dispuesta a antorízar toda 
íllasa de prórrogas por largo qne sea su 
plazo, siempre que sean otorgadas por la 
Junta tdnrinlstrattva del pósito, que «era 
la responsable de las mismas, examinando 
«n eada caso la solvencia de! deudor y de 
•u Ador y • condición de que ae abonen los 
Interese* y recargos reglamentarlos. Lo «rae 
no puede hacer en nlnpiün caso es conceder 
«nap rórroga no otorgada por la Junta ad
ministrativa, que sigue alendo autónoma 

y es la qne tiene la responsabilidad de los 
préstamos." 

Un artículo de Roig y Berqadá 
Madrid, 8. 

El saBor Roig y Bergadá publica un ar t l -
«ulo en "La Libertad" hablando del caso 
judicial de Belmote y señala que, principal
mente, lo que crcKluoa mayor a&rm.i, lo 
que deaplerta más seria Inquietud es el he
cho da que los acusados, mediante una 
coacción que actuó sobre su Animo, se hu
bieran confesado autores de un delito Ima
ginarlo. 

Reooerda que el marqués de Beeoaria, con 
•ólo recordar a la Humanidad los errores 
del régimen oaralaiio da su tiempo, logró 
produoír una reacción favorable a la suavl-
zaclón de las penas y a la abolición del 
tomento como medio de enjuiciar. 

Las amenazas y la eoaeción guardan re
lación de parentesco espiritual oon aquellos 
medios y deben ser también extirpadas de 
las prácticas (udloiales. Han de acabaras pa
ra siempre los sumarlos oon rastros de vio
lencia. La tranquilidad social y el decoro 
de la justicia lo demandan oon apremio Ine
ludible. 

Contribuirla probablemente a asta obra de 
•aneamiento judicial la Implantación, sin 
miitifleaolones, del sistema acusatorio, co
mo Indica muy acertadamente el nslgne Alo-
inar en tm vigorosa trapajo publicado en es
tas columnas. 

Serta tarntrido conveniente la creación de 
un ouerpo de policía Judicial especializado, 
formado por los elemv,t''3 roáe cultoa y 
«yenttjMoB y «faoto axplusivamento al ser
vicio de lo» Jueces tnstruelores. Al fln no 
se trata mis que de dlgninoar la tarea de 
les Jueaa», oreando ea lomo da los mismos 
ton sano ambiente de» confianza ciudadana, 
n la « n i no puede vivir la admlnisfración 
* • Justicia. 

Protección a la infancia 
Madrid. 8 

Mañana domingo, a las tres y media de 
* . « r d » . tondrt lugar •« el teatro de la 
t/"i0**? ** x Oongraao internacional de 
« « I t c í k J n a & InfanaU y a la Maternidad, 

Las subsistencias 
Madrid, 8 

Nota del Gobierno civi l : 
"Preocupándoae el gobernador civil de 

qne cualpuler heneado que en orden a las 
subsistencias pueda «Atenerse llegue inme
diatamente al consumidor, llamó a su des-
paoho al presidente de la Sociedad La Uni
ca y a los asentadores de huevos y patatas, 
a quienes hizo comprender la necesidad da 
poner en relación los precios de algunos 
artículos en origen y al por mayor eon los 
de venta al publico, quedando convenidos, 
fijar \QB siguientes precios másimos qne 
empezarán a regr o! próxmo lunes: 

Garbanzos de prinwra claae, TOO pesetas 
el kilo; idem de segimda, n o ; Idem de ter-
eera, 1'50; Idem de cuarta, 1'40; Idem es
peciales, 2'40; huevos de Castilla, 17 pese-
las el cien; Idem de Gállela, 16'50; Idem de 
Murcia, 19'50; Idem de Marruecos, 15; 
Idem de Francia, 18; Idem de Italia, 19; 
Idem de Turquía, 17'50; patata holandesa, 
40 céntimos dos kilos; Idem blanca, ama
ri l la y rosa, 25. 

Con estos nuevos precios obtiene el ve
cindario en los garbanzos, que no estaban 
sometidos a tasa, si lo están actualmente, 
un beneficio do dleg céntimos en kilo en 
las clases corrientes y de 3o en la espe
cial, quedando reducidas también a cuatro 
clases la siete anteriormente establecidas, 
que por lo numerosas daban lugar a fre
cuentes confusiones eon notorio perjuicio 
del público. Kn los huevos, oscila la baja 
entre una y tres nesetas el cleto; y en cuan
to a la patata, que ya el día 15 del pasado 
mes habla sido rebajada en dos céntimos los 
dos kilos, experimenta ahora una nueva re
ducción de cinco eénWmos en la clase ho
landesa y diez en la blanca, amarilla y rosa, 
glendo do observar que los precios ahora 
convenidos para los mencionados artículos 
de consumo representan un beneficio de im
portancia, no tan sólo relacionadla con los 
que venian rigiendo, sino también en oompa-
cación con los (Je sfios anteriores." 

Referencia del Conseio 
Madrid, 3 

Después de las siete de la tarde se reu-
Teron en el ministerio de la Guerra el W ' 
del Gobierno y los ministros de Justicia, 
Guerra. Marina e Instrucción pública, termi
nando la reunión a las nueve y diez de la 
noche. 

El tenleilte coronel Jefe de información, 
selier Lalglesia, manifestó a los periodistas 

Íue la reunión sólo habla tenido el carácter 
e Gonsejlllo y que en ella se acordó Im-

ptentar la hora de verano, adelantándose 
sesenta minutos el 17 de abril basta el t 
de octubre. 

Se aprobó un iiroyecto de decreto reor-

Janizando la constitución y funciones de las 
untas provinciales de Beneficencia y crean

do la Junta Superior del mismo organismo. 
El ministro de Instrucción pública dió 

cuenta de haber tomado la» medidas urgen
tes que proceden para la consolidación de 
la catedral de Burgos. 

Por teléfono el presidente conferneió eon 
•1 ministro del Trabajo. 

Aprobóse por último las bases aoerca de 
la conslitucion del Comité organizador de la 
Exposición de Barcelona. 

Sesión de clausura 
Esta mafiana, a las doce, se celebró en^a 

Academia do Jurisprudencia la eeslón de 
clausura de la Asamblea nacional del ma
gisterio. 

El ministro de Instrucción pública, que 
habla prometido asletlr, no pudo hacerlo por 
tener a esa hora due aeompafiar el rev al 
estudio del Mflor Banillare. en d eu»! «e 
re un* ron con «1 monarca muchos ülpiomi-
Uoos americSnos para conocer la labor del 
emlr.4ote escnltor. 

TA ««Sor Callejo escribió ona caria si 
presidente cxcosañdo »u asistencia. 

Kn la Asamj'iea hablaron el sefior Montero 
y López. 

Se leyerón la» boocliulones que se eleva
rán al poder público »erm!nRndo la Asamblea 
con un breve discurso del presiden^, lertor 
Rodrigo Martínez. 

Bergantín hacendista 
Madrid, 3 

El ex ministro conservador señor uerga^ 
mln ha hecho en .a "Revista de Economíal"-
unas declaraciones acerca del problemi trin 
butailo de España y sobre su posibli r e ío r -
pja cree el señor Bcrgamtn que con sólo 
mantener los gastos generales del presu
puesto en los Hmltes del Altinjo aprobado 
legalmente y cuidando de quo los de Ma
rruecos no rebasen. la cifra de cien millo
nes, se consigue la deíapartoón del déficit 
por el Incremento natural de la tributación 
por término medio en iloceientoí millones 
por año. 

Corregido el equilibrio, seria eeasión de 
acometer la refornu tributaria y la conso
lidación de la deuda. 

Por de pronto, estima imposible «na r á 
pida transformación del régUnen tribulnrio 
de la propiedad inmueble. 

Respecto a la estructura fiscal, opina que 
son pocos los tributos nuevos que puedan 
ensayarse coa éxito. 

Tan sólo la prus valla y la participación 
mayor del Estado en las concesiones natu
rales, mlnaa, saltos do agua, riegos, clc.# 
que se tacen ahora a titulo casi gratuito, 
merecen implantarle con seguridad de éxito. 

Termina dicienlo que el contribuyente 
esphfiol no es peor ni mejor qne el de otros 
países. 

Lo que oourre es que vive en un am
biente de desconfianza quo precisa hacer 
desaparecer y que la Adrainlslradón ve en 
eada contrlbnyents un defraudador y el eon-
triboyento en eada agente del fisco, ua 
enemigo. 

La Exposición de Sevilla 
Madrid, 9 

El Consejo de ministros la mayor partá 
del tiempo lo ha empleado en la discusión 
dsl proyecto de reorganización de la Junta; 
de la Exposición de Barcelona; para dar el 
máximo Impulso a los trabajos, y ausente el 
sefior Aunós, pero necesitándose su opinión 
para algunos extremos, el general Primo d« 
Rivera sep nso al habla cffn el ministro del 
Trabajo, que estaba en el despacho de la 
Capitanía general de Cataluña. 

El Gobierno quiere que la Exposición do 
Sevilla se Inaugure el otoño del año 1927 y 
la de Barcelona en la primavera da 1928* 

E l principio de autoridad 
Madrid, 3. 

Contestando el alo.ddo a I.i protesta do 
la Academia de Bailas Artes sobre el ador
no da la plaza de la Independencia, ba d i 
cho: 

— N I el Ayuntamiento, ni el acalde, ni el 
conde de Vallellan3 tienen por qué reciblf 
estas lecciones de arto. 

En lo que se refiero al ornato púWIco, 
no hay otra autoridad que la del Munisipio« 
porque asi lo previene el Estatuto. 

Añade qne el Munidnio matritense tiene 
acreditado BU buen gusto en varias obras. 

Aquí el alcalde cita unas cuantas y entre 
ellas la de la plaza de la Independencia ge 
hará lo uqe el Ayuntamiento crea por con-" 
veniente. 

Emoción 
Zamora, 3. 

Bl gooarnador civil y el defensor estu
vieron en la cárcol a comunicar al reo de 
Dobladoras el Indulto firmado por el rey. 

Bl momento de conocer el Indulto el reo 
fué emocionante. 

Morana y dos de sus hijos 
lesionados 

Corufiá, 3 
Ayer tarde, en el tren correo llegaron a 

Vlllalba el primer actor y director de la 
compañía qne lleva su nombre, Francisco 
Morano y sos hijos,- qtte en el dta anterior, 

Íror haber saltado una bales la del juego de-
intero de ruedas de su automóvil, sufrieron 

lesiones al volvar el vehículo. 
Morano presenta tres lesiones erf la ca

beza ; BU hijo Marcial erosiones en un pier
na y en un pómulo, y »ti hija Fifi lesione» 
de escasa importancia. El conductor BUfrd 
heridas en el cuello. 
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E l r e g r e s o d e l o s a v i a d o r e s 
EL MINISTRO DE MARINA Y 
EL PRESIDENTE 

Madrid. 3. 
Aoompafiarí al mluistro de Marina en su 

viaje a Uuclva el secrelario, capilán de cor
bata don Manuel María Várela. 

Al Jefe del Gobierno le acompañará el l 
•apltán de corbeta don Tranclsco nabal. 

MANIFESTACIONES DEL M I 
NISTRO DE MARINA 

Madrid. 3. 
El ministro de Marina, conversando con 

tos periodistas, expuso la posibilidad de que, 
«orno llene tasado •¡1 tiempo, una termina
do! los actos de Huelva y Seviila se tras
lade a Cádiz para visitar aquel apostadero. 

Afiadió que la realización de los proyeo-
tos • depende, en lo que so reflere a este 
rlaje, de los festejen que so puedan orga
nizar n Madrid en honor do los aviadores y 
da los marinos argentinos, pues estos ac
tos se celebrarán a continuación de los de 
Huelva y Sevilla. 

BB casi seguro que el alralrants Cornejo 
desista de su vis l t i a los maposladeros gadi
tanos. 

Afiadld el minUIro que se habla rcclbiao 
un radio del "Blas de Lezo" diciendo que 
navegaba a 500 millas con algo de mar del 
Norte. 

Afiadió el ministro que hablan llcirodo al 
puerto de Huelvá todos los elementos que 
M habla dispuesto estuvieran en aquellas 
•cuas para recibir a los aviadores españo
lea. 

Loa periodistas preguntaron al ministro 
al las construcciones navales que se van a 
realizar en los arsenales del Ferrol y Car
tagena hablan sido desglasados de algún 
otan en elaboración y el almirante con
tes tó : 

- —Sólo se construye lo que se habla anun-
etado, siendo la flotilla la mejor del Medite
rráneo, pues el "Churruca" en las últimas 
nruebas alcanzó una vslocldad de 38 mt-

A HUELVA 
• f«y 7 personas de su séquito. Junto 

eon el presidente y el ministro de Marina, 
aaldrin mañana para Huelva y Sevilla. Rea-
Usarán el viaje en el rápido de Algeciras de 
las oinco y cuarto de la tarde, y en Cór
doba tomarán un tres especial. 

SIN NOVEDAD. 
Madrid, 3. 
En el ministerio de Marina manifestaron 

que las últimas noticias recibidas del "Bue
nos Aires" oran que navegaba sin novedad 
da Las Palmas a Palos. 

UNA REPRESENTACION. 
Madrid, S. 
BI vicepresidente del Aero Club', vizconde 

da Priego, que pertenece a la Aeronáutica 
Maval y que hasido designado para repre-
aantar a aquel circulo en el recibimiento 
a loa aviadores, estuvo esta mañana en el 
Blnlsterlo de Marina para ultimar deta-
Dea relativos a su representación. 

A RECIBIR A SUS FAMILIARES. 
Madrid, 3. 
Han marchado a palos de Mogucr el ge-

aeral Franco, que va a recibir a su herma-
no: loe padres de Rulz de Alda, que, desde 
haee vanos días están en Madrid, y los avia
dores Ingleses señores Winler y Johnes, 
que llevan, como ayer se dijo, un mensaje 
da felicitación de la casa Ilapier para los 
aviadores españoles. 

LOS AVIADORES SON FELICES. 
Las Palmas, 3. 
n comandante Franco ha manifestado 

£1 no tiene palabras para expresar la i m -
alón que le han causado todos los ho-
najes y agasajos recibidos, especialmente 

« • Buenos Aires, donde culminó la nota de 
jearlflo y adhesión a España. 

Olea que desea regresar a la Península y 
Totrar a volar, y agrega que está acarician-
da un nuevo vuelo a Cuba, con escala en 
Las Palmas, de cuyo puerto afirma que es 

estaelón ideal para las futuras lineas 

Rulz de Alda y Durán están siendo tam-
blón muy agasajados. 

BI mecánico Rada recibe muchas felicita-, 
clones. Se le preguntó si seguirla en la avia
ción y contestó que no sabia nada, pero que 
tenia entendido que sus companeros de, 

quinta hablan salido con licencia cuatrimes
tral. 

En Bahía Blyanea el entusiasmo hecho a 
los aviadores fué entusiasta. 

La vida que hacen a bordo es etnrelenl-
dlsíma. Comen los tres juntos y en cada 
comida es invitado un oficial del crucer.o 

Hada recibió en Buenos Aires el regalo 
de un auto, trae le ofreció la casa Ford. 

En Cabo verde el mecánico compró un 
mono pequeño, al cual ha puesto el nombre 
de "Perico", y que constituye su distracción 
a bordo. 

UN HERMANO DE FRANCO. 
Valencia, 3. 
Ha marchado con dirección a Palos el In

geniero de los Astilleros de la Compañía 
fratunedilerránea don Nicolás Franco, con 
objeto de recibir a su hermano y demás 
compañeros de vuelo. . 

Dicho ingeniero lleva el encargo de Invitar 
a I ranco a qne asista a la bendición de la 
quilla del vapor que con ol nombre de "Plus 
l i l l r a " va a ser construido en este ostllloro. 

Dicho acto tendrá lugar en el mes de 
mayo y asistirá al mismo el ministro do Fo
mento. 

EL VIAJE DEL «BUENOS A I 
RES i 

Las Palmas, 3. 
Los periodistas que tuvieron ocasión' de 

cambiar Impresiones con los aviadores es'-_ 
pañoles y los marinos argentinos recogió»» 
ron curiosos datos respecto del viaje del 
"Buenos Aires». 

La detención del barco en San Vicente 
de Cabo Verde se prolongó más de lo debido 
porque surgieron dificultades entre los obro-
ros de alu para abastecer de carbón al 
barco y los tripulantes hubieron de reali
zar ese abastecimiento. 

El trabajo de los marineros duró todo el 
lunes, día 29, hasta media ñocha, que
dando el buque listo para zarpar en la ma
ñana del 30. 

Durante la estancia en Cabo Verde los 
aviadores y los marinos fueron obsequiados 
con un té por el cónsul de España en 
aquella Isla, acto al que asistieron las auto
ridades y distinguidas personalidades. 

Numeroso público acompañó a loa mari
nos y aviadores hasta el puerto, donde les 
hizo objeto de una cntuclasta despedida 
en el momento de embarcarse en la falúa 
del crucero «Buenos Aires», que habla de 
conducirles a bordo. 

ENTUSIASMO 
VOS 

PREPARATI-

Huelva. 3. 
Aumenta el entusiasmo. 
Los trenes llegan repletos de viajeros. 
Se trabaja con actividad en el adorno de 

las calles. 
Febrilmente se trabaja también en el 

adorno de las fachsdas de las casis. 
Las autorMades cumplimentaron esta ma

ñana al capitán general del apostadero, que 
vino anoche con la escuadra a bordo del 
"Cataluña". 

El general devohió después eslas visi
tas. 

ARCO DE TRIUNFO : : ALOCU
CION DEL ALCALDE DE HUEL
VA 

Huelva, 3. 
l ia quedado terminado el arco de triunfo 

levantado por la Junta de Obras del Puerto 
a la entrada del muelle de viajeros donde 
embarcará el rey a su llegada para d i r i 
girse al crucero «Cataluña», por delante del 
cual desfilará el crucero «Buenos Aires». 

Dicho arco tiene una altura da i á me
tros y su portada c» de estilo barroco. En 
los márgenes van como remates cuatro fla
meros; en el ct-nlro un airoso símbolo de 
la insignia alegórica de la aviación sobre el 
caso glorioso del «Plus U l t r a ' . Indepen

dientemente del orco ae levantan dos co
lumnas de Hércules de 16 metros de altura 
y sobra el capitel campean dos cimeras su
jetando con guirnaldas dos coronas de lau
rel con las dedicatorias «Honor a Pránoo 
lluiz de Alda. Durán y Rada» y «A la glo-^ r„oŝ  X 2.0ble Rep^Mloa Argentina». En me-
oio del Erente de las columnas campean los 
escudos de España y la Argentina y sujeta 
a una guirnalda pende una cartelera da 
cerámica do Talayera. 

El alcalde ha dirigido la siguiente nloi 
oución: 

Onubenses: El lunes próximo llegará el 
crucero argentino «Buenos Airea»'; hogar 
flotante de un pueblo hermano. 

Aquellos intrépidos aviadores, honor da 
España y orgullo de la raza, que despedi
mos con entusiasmo la histórica mañana del 
2 de enero al iniciarse el vuelo que tanta 
resonancia mundial ha producido, salieron 
de aquí enardecidos por el ideal y regra-. 
san ungidos por la Inmortalidad y la gloria, 

Con ellos llega también algo que para 
nosotros tiene valor y espiritualidad inapre-. 
dable; es el alma argentina, símbolo del 
hermoso buque que lleva el nombre de la 
hermosa capital del Plata. Nos traen loa 
efluvios sentimentales de aquellos herma
nos nuestros, que en cortejo triunfal nos 
devuelven a Franco, Rulz de Alda. Duráa 
y Rada a estos santos lugares que han sido 
la génesis dos veces de la más excelsa! 
epopeya que han visto los siglos. 

A recibirlos os Invito, onubenses, con ta 
misma intensidad patriótica con que les oon-
fortamos en su temeraria salida y que sean 
nuestros primeros y más entusiastas vitorea 
para el pueblo argentino, cuyos mariooa 
sentirán el aleteo divino de la raza al cho
car frente las mismas brisas que slgulerooi 
las legendarias carabelas y el hlstórleO 
«Plus Ultra». 

IVivan los marinos argentinosI ¡Vivan loa 
aviadoresI ¡Viva la fusión hispanoameri
cana! 

Huelva 3 de abril de 1926. —̂ El alcalde* 
Juan Quintero.» 

Confraternidad 
Sevilla, 3. 

En Alcalá da Guadiara ae celebró coa 
gran brillantez un acto de confraternidad 
hispanoamericana organizado por El Hogar 
de la Raza, asistiendo los cónsules acredi
tados en Sevilla y el director de Bella* 
Artes argentino, don Martín Nobel. 

Por la mafiana se verificó recepción ed 
el Ayuntamiento, visitando después los In
vitados los molinos, la fábrica y el castillo 
de la población. 

Por la tarde hubo fiesta popular en el 
campo, con almuerzo y becerrada. 

Taurinas 
Cartagena, 3. 

Con lleno' completo sa celebró la primera 
corrida de las fiestas de Semana Santa. 

Las cuadrillas son aplaudidas al hacer el 
paseo. 

El primero, grande, Carnicerllo oye mu
chas palma» al torear. 

Márouez hace un quite superior; ovación. 
Carnlcerito hace una faena valiente para 

media estocada regular y media soberbias: 
ovación grande. 

Al hacer un quit? vuelve a ser ovaclo-
Mdo. &4m¡s ^f-:&Sa<ÍB-<«í,'v-i 

Márquez con los palos llega a la misma 
cabeza, levanta los braioa y mete un par 
colosal de frente: ovación y música. 

Coloca otro par igual y termina con otro 
que entusiasma. 

Con la muleta 'iacc un faenón con pasea 
de toda? las marcas epae el público aplaude. 
ICntra a matar dando un gran pinchazo en 
hueso que se ovaciona y después media en' 
lodo lo alto. 

Ovación y petición da oreja. 
Tercero. Cayetano no hace nada eon el 

capote. Decepción. 
Niño da la Palma roje los palos y pona 

un par de frente bueno. 
Después con la muleta haee una faena 

deslucida. Da un pinchazo, otro bueno y 
una media ladeada. 

Cuarto: Carnlcerito haca una faena des
lucida para un pinohazo en hueso, media 
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estocada, un pinchazo, otro y doscabelln al 
segundo intcnio. Pitos. 

Quinta: Márquez lance i bien. En un quite 
se lleva al bicho con gran exposición, ÜVJ-
cWh. '.. J r ' . 

Niño de la Palma mes otro quite que'es 
•plaudido. • 

Márquez ofreeo los palos a NIflo de la 
Palma, que pone un par úe frente bueno. 

Márguea \ l ta al quiebro, aguantando mu
cho pono un par enorme. Ovación. 

Niño de la Palma deja otro buen par. Pal
mas. 

Márquez vuelve a quebrar y pone otro 
'superiorisimo, mejor que el anterior. 

Con la muleta hace la faena más grande 
que aquf se ba visto. £1 públieo cvaclona 
todos ios pases. Entra a matar y da un 
pincliazo alto; después se tumba eg^ el mo
rrillo y cobra una entera. Ovación, oreja y 
vuelta al ruedo. 

•Sexto: Nido de la Palma no consigue l u 
cirse toreando con el capote. 

Con la muleta hace una faena breve pa
ra un pinchazo y media buena. Márquez sa
le de la pinza en hombros. 

Derrumbamienlo 
Vígo. 3. 

na aparecido desmoronado el momimen 
to que a la marina mercante se construye 
en el monte Paro, cumbre próxima a Ba
yona. 

El monumento había sido entregada por 
él maestro encargado de las obras de can
tarla, en las que se invirtieron 110,000 
pesetas de las 200,000 destinadas para su 
elevación. 

Le faltaba la parte escullórlca, encarga-
ida al artista Nioeto Marcos, y se pensaba 
Inaugurarlo este verano. 

Según opinión do los Wcnieos, el derrum
bamiento se lia debido a haberse acumula
do en el hueco que formaban las paredes 
idel monumento varias toneladas de mam-
^esteria que gravitarían sobre los muros. 

ReaF 
Abril, 3 

Sigue animadísimo este mercado de acei
tes por ser activa !a deniauda para la cx-
jiortaelóo, exportación que el pasado día 30 
fué por el vecino puerto de 39,289 kilogra
mos embarcados en al vapor "Cabo Tres 
Parcas" para Buenos Aires, 

— En la carretera tío Aleixw un carro, 
fen el quo iban varias personas, ba caiído por 
\m terraplén sufriendo aquéllas varias Ic-
BiODOS. 

— Para unos días en CFIS el distinguido 
rousense doctor Codiua Castellvi, de la Aca-
demia de Medicina de Madrid. 

— Ha fallecido de un ataque apoplético 
H doctor don José Sam Carreta, médico do 
la Beneflcenela municipal. El fntlorro se 
ha visto concurridísimo de numerosos re
presentantes de todas las clases sociales. 

— Al tiempo espléndido de ayucr y an
teayer ha sucedido un dfa nuboso con mar
eada tendencia a la lluvia. 

— Se ha aplazado basta nuevo aviso la 
proyeetada exouraión a Alhama de Aragón y 
monasterio de Pidera, que estos dias debía 
celebrar la sección excursionista del Centro 
de Leelura. 

— Durante la procesión nocturna del San
to Entierro un nlflo sofrió varias quemadu
ras por habérsele Incendia-Jo el vestido. 

Tarragona 
Abril, 3. 

Esta mañana un carro atrepelló a nuestro 
«ompaflero en la Prensa don Luis Salvadó, 
«ausándole heridas de pronóstico «reservado. 

— Hoy ha aparecido el primer número 
So la revista comarcal "Sport"". 

— Ha fallecido en Barcelona la sertorlta 
María Antonia Sois, hija del director del 
Orfed Taragonl. 

— Por ausentarse de esta capital ha pre
sentado la dimisión del carso de direetor del 
Laboratorio municipal don Luis SÍMIUTL 

— Ha cesado en e! cargo de delegado <!e 
Hacienda de esta provincia don- Lnls Ga.-
Ünda.ij j .Síff 

— En Publa de Masaluea reuniéronse en 
'm café los vecinos llamón Doménech Dom.'-
necb, José Llop Sufié, Miguel nomimoeli, 
BuQó, José María Llop Llop, José Pallarfs 

Llop y Angel Llop Sdma, bebiendo con ex
ceso. Ya en estado do embriaguez, empeza
ron a jugar a la pona, uno de cuyos par
tidos prestóse a discusión, dando lugar a 

|<|ue Miguel Doménech diera un golpe con 
un palo a Hamón Doménech, dejándole exá
nime. Dados cuenta do la importancia del 
héeho, propusieron unos arrojar el cadáver 
a un pozo y otros enterrarlo junto a un 
matorral. La 'guardia civil ha detenido a 
José Llop, José Paliarés y Angel Llop. Los 
otros dieronsc a la fuga. 

Lérida 
Abril, 3. 

Ayer apareció ssesInHo en las proximi
dades del pueblo do Benavont el vecino Jo
sé Rubio Calada. 

La victima presentaba en el cuello una 
profunda herida producida por un hacha. 

Las autoridades judiciales practican oi l i -
gencias para el descubrimiento de esto cr i 
men. 

Relaeionado con él, en las proximidades 
de Ray-Mar, la benemérita trató de detener 
a un individuo que lo pareció sospechoso. 

Según unas versiones, el citado sujeto 
intentó huir. Según otras, ofreció resisten
cia. Lo cierto es que la guardia civil so vió 
obligada a hacer fuego, matándolo. 

No ha podido ser Identificado. • 
Estos hechos han producido gran sensa* 

ción en el vecindario. 
— En Borjas Blancas una mujer llamada 

Teresa Sans prodújoso en una mano un cor
te con un fraseo d i cristal, causándose grani 
hemorragia, s:;e difíeilmenta le pudo ser 
contenida. 

En grave esladj Ingresó en una clínica 
de Lérida. 

— El Ateneo leridano ha Inaugurado uná 
Exposición de pinturas y dibujos del joven 
arlisla Manuel Pai'.cjá. 

Se clausurará el próximo dfa 10. 
Gerona 

Abril, 3. 
El lunes serán entregadas a las familia^ 

perjudicadas por el naufragio de Rosas eln-
co mil pesetas, producto do la suscripción 
abierta'por "E l Autonomista". 

Irán el gobernador, la Comisión, el direc
tor do "El Autonomist-i" y el corresponsal 
de EL DILUVIO. 

— En la íárretera de Gerona a Palamóa 
un auto do l'aiafnigell lia chocado con un 
carro, matando a la caballería, destrozando 
el vehículo o hiriendo gravemento al eon-
ductor, que ha sido trasladaJo a La Bis-
bal. 

e x t r a n j e r o ! 
Oe la Agencia Havas w de nuestros corresponsales e s p e c í a l e * 

E l aumento de puestos 
París, 3. 

El diarlo "Le Malin" croe saber quo el 
embajador alemán seflor Hoesch, en una re 
cíente entrevista que celebró con el presi-
denlo del Consejo señor Driand, expresó 
los deseos del Relch de conocer como es
arla formada la Comisión que ha de estu
diar en breve plazo, el aumento do puestos 
en el Consejo de la Sociedad de Naciones, 
asi como fainb!- : i conocer cual será la fu 
tura intención de Inglaterra con respecto a 
la demanda que tienen formulada ESspafla 
y Brasil para entrar a formar parte de di
cho Consejo. 

La entrevista onlre el sefior Briand y el 
señor Crews. rcpreseutaule británico en Pa 
ris, versó sobre las mismas cuestiones. 

Los mandatos 
Beyrutb, 3. 

El sefior Jouvcnel alto comisaria fran-
éés ha vuelto de JerusaJen y a consecuen
cia de las convH.-saoiones que ha tenido 
con lord Blumer, el alto comisario británi
co en Palestina ha facilitado la nota si
guiente: 

"En las conferencias celebradas por los 
dos altos comisarios respecto las medidas 
para un pronto arreglo de la cuestión de 
intereses mutuos de los respectivos Gobier 
nos y sobre la organización de unas co
municaciones regulares han llegada a un 
completo acuerdo para reconocer las ven
tajas de una eslrecha colaboración entro las 
representantes de las potencias mandata-
ras y han establecido el detalle de un sis
tema de eomunleacioncs convenientes. 

Invitación declinada 
Washington, 3. 

Por noticias recogidas entre las perso-
nas que están en contacto cou el presiden
ta Coolidge, éste abriga la Intención de de
clinar la invitación a la Conferencia de Gi-
icbra, para tratar do las reservas quo a 
•ueslo América a su asistencia al Tribunal 
Internacional de Jusliote. 

Hundimiento con desgracias 
Méjico. 3. 

A ecnsecueneia del hundimiento del piso 
superior de un teatro en el cual se naba 
espectáculo de cinc, han resultado cinco' 
muy graves. 

En su mayaría se trata de mujeres y ni -
fios y la defcgracia ocurrió cuando el lo
cal se hallaba co&iplctameute ocupado. i 

E l fanatismo 
Calcuta, 3. 

A consecuencia de una colisión que stf 
dúes por diferencias religiosas hay que la
mentar treinta muertos y 150 heridos. 

La colaboración franco-espa
ñola en Marruecos 

París, 3. 
Referente a las noiicias que vienen cir

culando con insistencia estos días a pro
pósito de una próx'ma negociación de pas 
con las fuerzas rebeldes del Rlf. los dia
rios de aquí insisten en la necesidad de aco
ger con extremada prudencia los rumores 
que circulan acl'ialmenfi. 

•Lo Petit Parisién» cree saber que el pun
to do vista de España está enteramente de 
acuerdo con el que se signe, y si las ne
gociaciones ile paz, Analmente, se Inician, 
Madrid participará en ellas en análogas d í í -
posiciodcs que París. 

"Excelsior" pone de relieve la tesis fran
cesa do permanecer llel a la soüdarldaJ 
franco-espafiola. También "Le Nouveau Sié-
cle" considera como condición indispensa
ble esta solidaridad para conseguir el éxi
to Anal. 

El%corresponsal en Rabat de "Le Malin" 
ha interviuado al prestigioso Myrran He-
rrlck, quien expresó su admirnción por la 
obra civilizadora realizada en Marruecos y la 
cordialidad do colaboración entre indígenas 
y autoridades francesas. 

Situación tirante 
Belgrado, 3. 

Los periódicos publican unas declaracio
nes del señor Radilch, en las cuales dicho 
señor manifiesta que mantiene sus exigen
cias y que, por tanto, la ruptura con la coa-' 
lición gubernamental es ya un hecho. 

Los ministros radlchistas no han concu
rrido a la reunión celebrada hoy por si 
Consejo. 
cambio do Impresiones respecto la situa
ción poliliea, pero no se llegó a tomar nin
guna decisión delinitlva, acerca de la reor-
ganlzación del Gabinete, asunto que será es 
tudiado en reuniones posteriores. 

Las elecciones griegas 
Atenas, 3. 

Se ha publicado lina nota oflelosa diciendo 
quo las elecciones presidenciales se verifi
carán mafiana en doce provincias y el día 23 
ca las restantes. 
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a lucha en el 
Extremo Oriente 

Pekin, 3. 
Numerosos subditos extranjeros y cli i-

nos baiii podido observar que esta madru
gada realizaron una inem-slóii por encima de 
la capital, varios aviones do liombardso per 
leaccientcs a las tropas aliadas con el evi
dente propósito de inquietar el cuartel ge
neral de Kuo-Ming-Cbun. 

Cuatr bombas de 60 ibraa cada una ca
yeron en terreno del palacio de invierno y 
en la preiiraidad de la misión francesa de 
y de la catedral de Paitang. 

Afortunadamente no han resultado vic
timas. 

Londres, 3. 
Según los últimos informes recibidos de 

Pekín, cujro bombas de las que han lanzas 
do \&s fuerzas aéreas del llamado ejército 
aliado causaron destrozos en varios edlO-
cios. Una de la abombas cayé precisamente 
sobre el cortejo da una boda china habiendo 
resultado muerta la novia. 

E l desarme con aviones 
y submarinos 

Londres, 8. 
Comunican do Tokio que según los dia

rios de aquella capital, las Tnstrucolones 
que ha dado el Qobierno aponés a Madsu-
du. delegado del Japón en la conferencia 
preliminar sobra <¡\ desarme son: 

Primero: La dlaousión debe limitarse a 
las medidas practicables. 

Segundo: Lag cuetión de la avlaolón de
be excluirse de la Conferencia. 

Tercero: El Japón considera la aboli
ción do los submarinos impracticable. 

Cuarto: El Japón pide la interdicción de 
gases nocivos en la guerra. 

Las Cámaras francesas y los 
proyectos financieros 

París. I 
El Senado ha adoptado el impuesto cívico 

votado ja por ia C.imara de diputados. 
Ha acordado el desgloso del articulo he-

lativo al monopolio de ia importación de loa 
azúcares y los petróleos. 

El ponente de la Comisión de Hacienda 
habla declarado anteriormente que tal dea-
glose equivaldría a la toma en oousdera-
ción del articulo, el cual será estudiado apar 
te y luego lomado en conslíloraolón. 

París, 8. 
Por 232 votos contra 12 ha aprobado el 

Senado el conjunto de los proyectos orean
do nuevos recursos fluanoieros, siendo de
vueltos inmediatamente a la Cámara de di
putados, que volverá a tratar sobre ellos, 
en sesión que oclcbrari a las 9'40. 

El Senado estudió a continuación al au
mento de ua 30 por ciento en los derechos 
arancelarios, aprobando ese aumento y la 
enmwmla de la Cámara, pero sólo an lo re
lativo al papel da periódicos, pues Incluye en 
el aumento las demás partidas que se excep
tuaban, que correspondían a los siguientes 
artículos, como aa recordará: cacao, azúcar 
y piezas sueltas de maqlnaria agrícola. 

El Senado se reunirá de nuevo a iaa.lO'SO 
de la noche, para esperar que vuelvan de 
la Cámara de diputados los provectos que 
ésta ba de examinar en su sesión aa las O'áO. 

Optimismos de Peret 
Parla, t 

El Senado ba discutido el proyecto gu
bernamental relaoionada con el nuavo régi
men llscal. 

El ponente, aeQor Cberon, ha manifestado 

Sue la slluaoión no ara desesperada, ya que 
l presupuesto para 1926 presenta un su

perávit de 296 millones. 
El ministro da Hacienda, sifior Peret ha 

declurudn que no podrá rae a la aatablU-
zaclün del franco mientras no hayan aldo 
consolidadas las deudas. En la próxima se
mana, ha añadido será entregada una Im
portante suma al Banoo de Franola en con
cepto de reembolso por los antlolpoa hechos 
«i Tesoro. 

Ha añadido el ministro que ea la crisis 

de los cambios ia especulación habla jugado | 
un papel muy secundario. 

El ministro ba añadido que era b|ilIinisto 
y que no habrá ullaclón ai se logra equili
brar el presupuesto y establecer rigurusas 
medidas 11 acales. I p l 

Petición denegada 
París, J. 

A instancia del alto comisario en Siria, 
ecñnr de Jouvenal, han sido dadas órdenes 
de denegar al abogado Sadoul, el pasaporte 
que tenía soicitdo, para encargarso de I*) 
defenesa en una causa que se sigue contra 
tre^ miembros de las Juventudes armenias 
socialistas. 

Desórdenes 
Caieulta. 3. 

Loa nuevos disturbios de hoy han sido 
más ¿crios todavía que los da ayer; pero la 
policía ha logrado restablecer et orden. 

m m í i m m de la m m m 
.—*—• 

De Marruecos 
Madrid, 4 

Parto o Acial de Guerra: 
"Sector de Laraciie.—Un labor do caba

llería de la mejaia, al mando del opltán Ba-
tlla, efectuó un reconocimiento a vanguar
dia, partiendo de Mcgarel a íln de oasllgar a 
la fracción de Ain Manbet, logrando un ob
jeto merced a hábil maniobra. 

Sa han cogido al enemigo 200 cabezas 
de ganado lanar, 40 vacuno, cinco acémilas 
y cuatro prisioneros, uno de ellos hijo de 
Kormul. y doa fusiles. 

Por nuestra parte tuvimos un Indigeoa 
muerto y tres heridos. 

Calvo Sotelo 
Cartagena, S 

Llegó procedente de Muróla ai ministro 
de Uaulenda, señor Calvo Sotalo. 

Ha asistido a la corrida da toros y esta 
uoche será obsequiado oon una comida ín
tima. 

Original entierro 
de una señora 

Alicante, 4. 
En ei pueblo da Castalio ae ba efectuado 

el entierro de la señora Casilda Ulco, viuda, 
que falleció el lunes, a loa 80 ados. 

Antes da morir dispuso oon toda ciase de 
detalles cómo debía conducirse su cadáver, 
acto oue constituyó un día da flesía para 
el pueblo. 

La señora Rico, estando en cama y al 
día antea da morir contrató y dedl'eó las 
coronas que hablan da llevarse en «1 en
tierro, contrató la banda de música del pue
blo para que fuese detrás del cadáver to
cando un paso dobla. 

Contrató también a un grupa da mucha
chas para que fueran deiania del féretro 
tocando laa castañuelas y bailando. 

Asimismo contrató a la Agrupación de
nominada Loa Marineros, que toma parte an 
las fiestas da Moros y Cristianos, para que 
formase en el entierro con sus trajes y 
atributos y telegrafió a Vicente Soler, de 
Valencia, aonante de la bandera de aque
lla Agrupación, para que fuese al pueblo 
para sacarla. 

Dispuso que su cuerpo sa envolviese en 
un mantón de Manila y al llegar el féretro 
ai Cementerio todos sus aoorapafiantes bal-
lasen, incluso sus cuatro nietos. 

La música recibió las órdenes oportunas 
da doña Casilda para que no olvidase de 
tocar una pieza an esta momento, pues 
quería despedirse asi de su esposo que está 
enterrado en el Cementerio. 

La señora Rico pagó religiosamente, como 
ea natural, por adelantado a Ies ortlstas 
contratados para el entierro y encargó a 
su hilo mayor de que no se rt-íjase de 
oumplir ninguna dn sus voluntades, exacta 
mentó eomo ella habla dispuesto. 

'Le ORAN TEATRO DEC LICEO.— 
volaasl", da Paul Oararde y 
bart apltzer. 

La joven generación actual sólo por rafa* 
rendas ha oído hablar de la pléyade da ar
tistas italianos que pisaron nuestras tablas 
hace cuatro o oínoo lustros. Zaoconl, Nove
l l ! , Italia Vitalianl, Teresa Marlanl entre otr^a 
brillaron como estrellas de primera magnitud 
representando desde la tragedla griega al 
teatro clásico y moderno. 

Después de un largo Interregno en qua 
apenas hemos oído hablar Italiano en nues
tros coliseos reaparece Vera Vergani como 
"star" de la compañía que dirige el comedió
grafo Darío Nieomedl, que, al estilo de nuea-
ros Martínez Sierra, Benavente y Dloenta, 

hijo, reúnen la doble personalidad de auto
res y directores. 

Dedicado nuestro primer coliseo desda 
hace muchos aflos al cultivo del sublime ar
te musical, no se han dado en él desde largo 
tiempo representaciones del teatro hablado, 
léase comedia o drama. Recordamos en nues
tra adolescencia que durante ia temporada d i 
Cuaresma se daban representaciones dra
máticas an el Liceo doa o tres veeas por se
mana y domingos por ia tarde, en cuyo día 
un público dominguero y de abono barata 
acudía a ver grandes obras injustamente re
tiradas de la escena, eomo "El tanto por 
ciento", de Lópes da Ayaia; el "Nudo gor
diano", de SeUés, y el gran repertorio da 
Eohogaray, entonces en gran boga, del qua 
hacían verdaderas oreaoiones loa sxcelenlaa 
actores Antonio Tutua y Carlota de Mena. 

Mucho ha llovido dessde aquellos tiempos 
y loa gustos han oamblada. A los aetoa ab
negados de los protagonistas de "La muerta 
civil" y "Locura o santidad"; el odio hasta 
¡a -tumba de "En el seno da la muerta" a 
ei derroche de gracia de "La flereollla do
mada", han sucedido las obras en su mayoría 
del teatro francés, alrededor del divorcio, dal 
"ménage a trols", dal retruécano a trea me
ses fecha y astrakanida, imifinr^ecada, co
mo decimos ahora. 

Aunque la obra representada anoche aa 
el Lleao ea del teatro francés no pertoneoa al 
género escabroso que, en general, nos sir
ven de aquella procedencia. Trátase da una 
comedia frivola, en la que la curiosidad a In
genuidad femenina dan lagar a deliciosas, ea-
oenas. 

Un malrlmooio Jovaa y Xeliz vive apartada 
da las pasiones qua agitan a los profesiona
les del amar. 

La llegada de una amiga, que cubre su fal
ta da honestidad oon ser sumamente sonsin'e 
para al aexo contrario, altara al ordon da la 
casa, cuya dueña aa pregunta por qué aüa 
no altera al oorasón da lus hombres, siendo 
asi que a la recién llegada todos corran tras 
ella. iSI yo quisiera!... sa pregunta. 

Se somete a varias pruebas, entre ellas 
la de su enamorado esposo, que la trata o >n 
el cariño da tai. No ea eso lo qua alia desea 
saber: va más allá. Quiere conocer si no 
fuese su esposa ai la gustaría, qué pensaba 
cuando la vló por ves primera, si la deseaba 
durante el noviasgo, sin quedar satisfecha. 

Esta estado psicológico da lugar a esce
nas en la que Intervienen la amiga, un 
amigo do la oaaa y un primo, a cuál más 
delicioso,, hasta que Germana, eonven-
olda ds que si quinara los hombres eo::- --
rlan detrás da ella, ama más y más a su «»* 
poso. 

La obra fuá representada irreprocliablS'' 
mente, distinguiéndose sobremanera !a se
ñora Vara Vergani en sus diversos matices 
ds mujer Ingenua, enamorada. Incitante J 
pravocaUva. El señor L u j l superior en "Ú 
BcctMer, especialmente en la escena de 
seducción del segundo acto, y la ctmvcrs- 'ión 
"discutida" del tercero. 

Marcela, la mular da sensibilidad exqui
sita ante el aexo fuerte, halló una exoelenta 
Intérprete ea * señora Orlandim. Cimarra 
estuvo admirable en el papel de marido J o r « 
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enamorado do su mujer, no descomponiendo 
el cuadro los restantes aotorcs. 

La escena muy bien presentada. 
La sala presentaba brillante aspecto, ca-

al como en función inaugural de la tempo
rada de ópera. f S & f v * •ZIE&W-Wtm-r' J. M. M. 

TIVOLI. — Estreno de 
lesera". 

'La ca-

Gran expectación había en Barcelona por 
looiioccr "La calesera", que tantos triunfos 
haaloanzado en Madrid. 

La expectación estaba JusUflcada — des
pués de lo dicho por la Prensa — y por ello 
al público llenó por eatero el teatro de la 
«alie de Caspc. 

Lástima que por io avanzado de la hora 
ho podamos reílelar fielmente el gran éxito 
alcanzado por "Lo calesera"; pero si he
mos de decir que desde las primeras escenas 
la obra entró en el público. A partir de aquí 
el éxito fué creciendo, hasta culminar en 
clamorosas ovaciones que el público dedi
caba a la obra, a los intérpretes y a los au
tores. 

El triunfo de "La calesera" podemos ase
gurarlo, no será el efímero y fugaz de una 
noche de estreno. Perdurará en los carteles 
de tal modo, que, sin temor a equivocarnos, 
será una de las olfras oue más éxito alcance 
en la temporada teatral barcelonesa. 

En la prlxlma edición daremos más deta-
Hevde este aconteetmiento teatral. 

ROMEA. — Enrique Borras en 
"Don Gonzalo o l'orgull del 
gech". 

La reaparición de Enrique Borrás en el 
'escenario del teatro catalán, puede califi
carse de acontecimiento triunfa!. 

El público de Barcelona se hallaba anslo-
ao de admirar el excelso arte de nuestro pr i 
mer actor nacional, y aunque la obra es
cogida, "Don Gonzalo o l 'orgull del gech", 
de Alberto Planas, con ser de gran mérito 
dramático, no ea de las más apropósito para 
que un artista de la categoría de Enrique 
Borrás pueda mostrarse en toda la plenitud 
de su temperamento trágico, la sala del oo-
qin.'tón coliseo resultó insuficiente para cobi
jar al Inmenso gentío que acudió a la ta
quilla. 

En la tercera o cuarta escena de la obra, 
al aparecer el eximio actor, una nutrida salva 
de aplausos fué la salutación que la sala en 
p"leno le tributó, trasmitléVidole con aquella 
exleriorizaclón, el testimonio de la mucha 
simpatía de que goza. 

V durntc el transcurso de la comedia los 
aplausos se repitieron infinidad de veces, 
obligando al final de la representación a que 
Enrique Borrás dirigiera la palabra al res
petable. 

Aunque Enrique Borrás, durante su glo
riosa carrera, naya recibido infinidad de 
muestras do entusiasmo, los que resonaron 
en la velada de ayer deberán quedar graba
dos indeleblemente en su corazón. Quienes 
ayer le ovacionaron apoteósicamente eran los 
de casa!... 

La interpretación que Enrique Borrás dió 
al papel do Nasi fué una labor magistral. El 
tipo, cuyo carácter tan firmemente dibujara 
Planas, fué encarnado por Enrique Borrás 

Y durante el transcurso de la comedia los 
del proceso psicológico porque pasa el rudo 
hombre, que se ve obligado a sucumbir ante 
la superioridad inlclectual de su hijo don 
me. 

Los compaüeros de Enrique Borrás todos 
rayaron a gran altura. 

María Vila estuvo acertadísima, tierna o 
tímida a veces, entera y valiente otras, siem
pre dentro los limites de un acertado veris
mo y naturalidad. 

Pío Davi, en el protagonista, obtuvo tam-
bitin muchos y merecidos aplausos, pues 
además de -ser el papel de don Gonzalo el 
de un hombre joven y flemático, que encaja 
perfeotsmente con sus cualidades, en las es
cenas de emoción estuvo en la nota justa, 
no cayendo en exageraciones. 

María Morera, acertadísima, posesionada, 
como siempre, del tipo de la obra. 

El único lunar de la representación fué 
'a Interpretación, por completo equivocada, 
p e el seflor Montero dió al Grapa. El tipo 
del Grapa es algo serlo dentro nuestro tea-
' fo ; es un carácter verídico, que está tras-
foi-iado a la comediadle una manera magis-

oon su. digamos interpretación abusando de 
gestloulaeionos y cacareos, deja quo decai
ga. Nuestra humilde opinión es la de que 
fué una equivocación no confiar este pape! 
al señor Galcerán o, en su defeto, ai sefior 
Teixldor o al sefior Martí. El sefior Mon
tero, desdo que en su producción "Nyigui-
Nyogui" se dedicó a Imitar a un boxeador 
negro, a un alpimsta bailarín y a un canta
dor de tangos, ha perdido la orientación de 
lo que es teatro serlo yno se preocupa 
de otra cosa que de hacer reir, convirtiendo 
la escena muy honrada de nuestro teatro, en 
una pista de saltimbanquis. 

Acertadísimos estuvieron también en sus 
respectivos papeles la señora Xatart y los 
sefiores Aymerioh, Galcerán, Carrefió, Tel-
xidó, Martí y Fcrrándiz. 

En resumen, una velada triunfal en que lo 
bueno flotó en la superficie y lo malo hun
dióse al foso. 

A. R. 
ES'ASOL. — Estreno de "Santo 
Madrona da les Drassanes". 

Tomando por' basa la ya manoseada tra
ma de Javier de Montspin, han escrito Ami-
cbatls y Mantua cuatro actos iargos, dema
siado largos. 

En ocho cuadros se divido esta tragl-co-
media y, naturalmente, oay de todo: cua
dros, como el primero y el segundo, que 
necesitan numerosos cortes, y cuadros, co
mo el tercero y el quinto (El chantage y 
El ninct}, que merecen un sincero elogio. 

' En general, se saca la Impresión de que 
la obra ha sido escrita precipíladaraento, pa
ra atender un compromiso, sin releerla; 
y, claro, la consecuencia Ineludible es una 
notable desigualdad entre las diferentes es
cenas; si bien siempre se adivina la Inlerven-
ción do autores conocedores de la tóenica 
teatral y del público quo debe asistir a la 
representación. Creemos que, de repasar lo 
esciilo, después de verlo representado, pnc-
(fen los autores sacar mejor partido de su 
tragl-comcdia, especialmenle del primer acto 
que, como decíamos, resulta pesado. 

La interpretación buena. Todos los acto
res han cumplido bien, muy bien. La pre
sentación y la dirección escénica buena tam
bién. Se adivina que no escasearon los en
sayos y que se ha puesto gran Interés en sa
car de Santa Madrona de les Drassanes" 
todo el resultado quo de ella podía obte
nerse.—J. M. V I L A 

NOVEDADES. — "La feria de 
las hermosas". 

Veintidós cuadros de revista que se ofre
cen al espectador con un verdadero derro
che de lujo desdo el principio hasta el fin. 

Llamaron la atención u n í manera espe
cial por su riqueza de detalle y absoluta 
propiedad los cuadros titulados "Mujeres de 
piedra", "Las nlet.is de Tutankamcn", "Flo
res y abejas", del primer acto, y "La nos
talgia del tango", "Las mujeres Joyas" y 
"Las niñas del SJITUCIIO", del segundo acto. 

El libro, sencillo, sin gran cantidad de 
ingenio, pero eon medula, pies y cabeza. 
Una cosa tiene qne, pasarla sin elogio, eerfa 
injusto. Es la atinadisimr», graciosa y bien 
rimada caricatura da la poesía futurista, quo 
dice muy bien la' seüora Alvetá. Valga esto 
para compensar el mal sabor que nos pro
dujo "Lo que va de ayer a hoy", cuadro que 
no comprendemos en revista tan alegre y 
frivola como "La feria de las hermósas'*. 

La orquestación en su género tiene pe
culiaridades que no desvían del matiz co
lorido y melodía que deben hacer Armes es
ta clase de revistas, cualidades poco co
rrientes en las mushas revistas que se nos 
han ofrecido íillimsmeníe. Aquel hermoso 
tango que con tanlo s;allmiento dice^a her
mosa María Caballé y el canto de aires ga
llegos que aflllgraná U graciosísima señori
ta Pozas van a hacerse pronta popularos. 

"La feria do las hermu?as". por si acaso, 
lleva el marchamo 'de n t éxito garantido 
por artistas tan gañíales como Maurl, Solo, 
iglesias y Ligero y lan bellas y graciosas 
Cómo María Caballé, Eva Staohlno, Blancs 
Pozas. Rosa Rodrigo y Alberá, quienes, su
perándose a si iblsmas. hacen de la revista 
que durante muchos días esté asegurada en 
Novedadas, una v^idad Ta creación. — RA-

POLIORAMA.—"El chanchullo", 
de Muñoz Seca. 

Abarrotado de público estaba anoche ( I 
coliseo de la Rambla, pero de un púbUeo 
ingenuo y sin transoeudcocU, dispuesto a 
celebrar los chistes y las gansadas de M u -
óoz Seca, Y bien pudo despacharse a ta 
gusto el respetable, pues tuvo materia aa 
abundancia para ello, ya que la comedia ne
cesita del material "muñozsequesco" para 
quedar rellenada y dar de si pura tres actos. 

El primero y último no son más que pre
textos para preparar y desenlazar el sencillo 
problema planteado ea el segundo, que ea 
sin disputa lo mejor y lo único bueno da 
la obra. Este acto segundo tiene emoción y 
aeunto y está tratado con gran maestría y 
dominio de la técnica teatral. 

Da, además, lugar a una gran labor per-
sonalisima de la Gelabcrt, Tnullller y soler 
Marín, que fué muy aplaudida, siendo esta 
ol único acto que fué calurosamente cele
brado. 

Los otros dos, a posar de sor muy reídoa 
los chistes y situaciones cómicas, no llega
ron a producir el entusiasmo del público. 

La comedia, en fin, sirve para distraer al 
público de Poliorama y tiene, además la 
ventaja de que su argumento se trasparenta 
desdo el principio y no produce hondea 
preceupaciones a los espectadores, cosas 
ambas indispensables para que se sostenga 
en el carlel. 

La compañía muy acertada, sobresaliendo 
en su labor los ya citados, señorita Gelabert, 
Tihuiileir y Soler Marín, y la señora Alber y 
González de León.—E. Ch. 

OLYMPIA. — Estreno de <Pa-
ris-París. . .!! I 

Quede en la vitrina el instrumento qui
rúrgico y en los estantes de la biblioteca 
permanezcan los cánones de Zoilos y Arla-
tarcos, quo oirás reglas y otros instrumen
tos se requieren, si hoy que ejercer da ori
lleos en una revista de las que hoy se es
tilan. 

¡Argumento? iQuIén se ocupa de esoT 
Acción, personajes, fábula: todo sale so

brando. Con novecientos y pico de trajes 
confeccionados en los talleres parisinos da 
la malson Alex sobre maquetas de Zinovlew, 
decorados do Baulhoet y de Dcscamps y 
de Bulbena y de Castclls y con las atrevi
das concepciones luminosas realizadas por 
Camaleón' Speetacle, basta como elementos 
primordiales para montar cualquier pieza 
del genero moderno, mejor dicho, contem
poráneo, que ha dado provecho a cuantos 
empresarios conocedores do su negocio lo 
patroeinan. 

Además, si hemos de creer en lo mara
villoso, ¿quién es capaz de negar las v i r 
tudes mascoladas de Amichatls. Original a 
ratos y adaptada a trechos la música del 
maestro Auii respondo plenamente a lo que 
exige cada caso. 

Vedettes del Folies Bergere y del Moulld 
Rouge de Paiis, danzari nones célebres, re
nombrados artistas españoles y un mujerío 
que asusta de [airo cüapo; todo, en un am
biente de cosmopoillismo, conforme eon loa 
gustos predominantes en f 1 público que asis
te de ordinario a tales espectáculos. 

La sala, sin una localilad vacia. Que a i 
lo que se trata do demostrar. 

Puedo muy bien haber "París , Parla'» 
para un H t o largo,' . 

IIERMES 

En el Victoria. 
En c! popular teatro del Paralelo obtuvo 

anoche un gran éxito el tenor José P. O l 
eína con la ópera del maestro Mascagnl 
"Cavallería Rusticana". 

Al final do la obra fué aclamado por el 
rcvetablo, quo lo obligó a hablar. 

La señorita Ferré, que actuaba de San-
tuza, rayó a gran altura. 

"Las espigas". — Este fué el gran estreno' 
que nos ofreció la compañía de F. Vallejo. 

Es!a obra consta de dos actos y dos cua
dros, con poca música, pero muy amena. 

Vallejo, quo actúa do protagonista, estuvo 
felicísimo en la interpretación de su papel, 
alcanzando las delicias del público. Los de
más intérpretes cooperaron al éxito de |* 
QDia. * ' 
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SASTRERIA 

< L . t t s a s t r e r í a m a s a c r e d i t a d a d e B a r c e l o n a ) 
P r e c i o s l i m i t a d o s C a l i d a d m á x i m a : I £ x i > o s l c l c > n p e r m a n e n t e 

R e c i t > i d s s l a s n o v e d a d e s m a s e l e t f a n t e s q u e l a ú l t i m a m o d a I m p o n e 
D i s t i n g u i d o y a c r e d i t a d o c o r t e a m e r i c a n o 

PRONTITUD t Cortadores de primera categoría t ECONOMIA 
P I I A f . - C I Heco. aad que sumos la casa mas acreditada U D D I M C D a P A M l I N I A t f Bl surtido m u e x t e o » 
V U U 1 i i d i de Baicelona ea unltofines de todas clases. c n i i U C u n W U m U i l l U i l y los modelos m n 
l'ra]e i u k i lavado sólido, a 97'St > Panu óu j polainas, 22 M I bonitos en trajes primera comunión. — Precios llmttadoa. 

% VIA L, A YETAN A, S 7 CSrente Cafa de Rensiones) 

A N T E L A V E R D A D D E L O S H E C H O S 
EL BQSTO LOS APOTA. LA JQSTICIA LOS CONSAGRA Y LES MANTIENE LA GRATITUD 

Núm. 1. — ImpunziS Ú8 i l sangrs; Excemas, Herpes, 
Llagas, Manchas, Escrófulas, Barros, Orticaria, etc. 

Nám. 2. — f Bridarla»: Cistitis, Blenorragia, Ure-
tritis, Flujos, Prostatitis, etc. 

Núm. 3. — iDemla: Falta de nutrición, Tos, Catarros, 
Bronquitis, Convalecencias y Tuberculosis incipiente. 

Núm. 4. — BeBmatlsmB: o Exceso de ácido úrico. 
Cota, Ciática (por crónicas que sean). 

Nuúin. 5. — Enfermedades de los rinonet 

Medicinas elaboradas por farmacéuticos competentes, 
extrktamente ajustados a las leyes sanitarias vigentes. 

LA PRIMERA BOTELLA CONVENCE-

•CERTIFICO QUE HE USADO EL TRATAMIENLO XEN-
DEJAS EN VARIOS CASOS, Y HE LOORAOO CURACIONES 
CON ESTE REMEDIO EN ENFERMEDADES DE LA SANüRB, 
EN QUE TODAS LAS MEDICINAS SUMINISTRADAS HABIAM 
SIDO INUTILES.» 

D r . H . E . M a c D o n a l d 

Este certificado fu* otorgado anta el notario público B . M . 
Murray, cuya firma se va al pié del documento. El doctor Mac 
DonaW es director del famoso sanatorio que lleva su nombra, 
en la ciudad de Loa Angtfes (California), 

Ea los Estados Unidos y en la América bapaflola, países 
donde tenemos establecidos Iguales laboraioi ios que en Espada, los 
médicos mas premia t u tes han curado enfermos diversos coa nue»-
tios cada día más solicitados Tratamientos Zcndejas. 

JO p HTIÍ: ma BE mm mm i s nmum 
A V I S O S 
Industriales 

LHBCJI-H al <Ua - laliars. Sy S. ptal . 
t.»,(t«4«U, 
Viudos y sol teros 

o a r a « ; a * a r * s c o m o U l o a 
nuutcUt . « U r H a a M a O O. 
A r a n u , P a r i a ( • « ( • • Inttmm 
t r i a ) i 7 a . N a t f a <s» l i o » 
U n i c B c a s a loemal . T r t v n -
v lwa . 'Wuiitawn'- " Á r t t » > w 

SMB PKUO. TI. praU I . * ; de t! a i v «u 
6 a 3, S« apUeau al precio da U> pcae 

CONSULTA Obreros 
O U l d D B.anomsiaa. 

A i l l i l t'iujo» Irrltaeiontó 
MálES SECRETOS - W8 

Br, loet . - San f t!o. i& S«H» 
U s U s l r 0o5«». - tnM.aoil-
caaieo --.al l>li v arut̂ bM 
«eor-Jmitvt menl». 

«•ntHime !a4aa u» la vista vot eiut-
nejtia eapoelalittn. ''oomltas de 30 a 
I I y deSa 9 nuch» \ tilia y cura uoa 
i'saaUk liran • nutca Jo ¿xa Putio. 
San Pablo, 83 :f8illvoi do W í 11. 

( V I A L E S S E C R C T O S 
•Irtqlrse Cónsula>no Clínico 
i * , »AMíM.ACA«Ai.fcrA». 13 
yiAS ORINARÍAS - 606 
Oo ¡o « ' y 3 a Los ••&tiv»a 
de fáM i . CMsalta 8 

"ipaciaJ 

BLENORRAGIA 
for ccirotpondcnela r-as le curar*» 
UuliuiBDta ato mol 'ítiaa Bl drogn* 
eo CUMUÍ IUÍB Iníoriuai ¡írnluito».— 
haartbld luc ii>oodo tallo a i>'-

C E D U L A S 
aportes y pasEjes 
l i b a •VTILIIAÍIES i i 

ASUHl 
«¿s .:e loda- el*».-. CortWíca<les 
r-exaie», laat—ri— Macieada. 
a-.untamienio. 'obra tr»iiro 
P u e r í a f e r r i s a , 19, L " t L " 

La regla suspendida 
reaparece tuuairutu* OOD itjl'iorw' 
.l"Ui^S» f . l'U'UDUABii.— 
U HO.-AijoiniA-de»!illda.l.— ¡Proli»' 
> {.ua. caja tegal*. Kbia.Flore« 1' 
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B a a t a d a n u t r i r tnútt lmmntm 
d a d i c h a s a a t a r m a i l a c t a a 
tfraelaa a l m a r a v i l l o s o daa -

c u L * r l m i e n ( o c2a *oa 

Vías Urinarias: Sr;;̂ ani?«{2-
•IOBM Mratrltls, proktattlla, orquitis, etqtHla, o te , del 
krñbre r «ulvllls, vaglDltto, motriUs, ureírlttB, clsUtto, 
•MKl t t a . lluioOi OtCi aa IB mujer por crCulcn* v retMi'ica 
aiM «oao M curu pronto y radlcslineat* con lo* Ocantu d*l 
Or CoiwA Lot tounoo» te corao IKJI H tolo*, Un liijpeccltmea, 
tnÍMM i ptlirT**^ á» taoOMM i DUUS «ce., UD otuxmso ucm-r » un* oaemitu I» vreMOcu • I f nMloo * Mdlf *t «mera 

•o <mferni*fl«a — VmUi 0*80 OM*U< csjx. 

Impurezas de ia sanare 
A'it>im»i. «MMUM. MtBn aio«ru lancoMi lUtga* de 

IM pierDW), «rupclanM ncrotuiom; erltamu, «en», urticaria, 

& *aXanQt<u<le* ana Oaoctt poj caiua aumnrtí finoa o ta-
OOBS a* la «aturre, per ertUcaa r nacida* rja» MU . *• curas 

prout" y mueaimeota con ta* Aldorta Mparouna M Dr. Bolrrs, 
«na *on w medicacldo dcparatira idaal y uarfect» onnm» «etna 
rafcomMe la sansre. la racocraa aameotas loa as tu raer-
•taa (M ortamamo y riMiauiaii la aaiod. rcsomaiulo an nrer* 
fiampo todv la* dieena, Uasas, ira&cs, lomncolot tnpurscldo 
0* la* nmcoaw. calda í ú oaceHo. innamaclone» ra noeral. «te., 
qoadando ta piel limpia y nteoerada, al calMllo hnilamr y eo-ptoto, aa datnúc «o al omc^mr nnem» del casado, yanta: 

MM) ataitaa fracoa 

Debllidaci nerviosa: '¿rWSll 
ir n(ut «aiuai. palaolonaa nocturna», Mptrmaicma (ptirúlda; 
aiiBiiMlmi]. «aaaancla mantai, p4rdld* d« mamarla, dolor da os-
taaa, «artigo*, dabilldad muacular. fatiga oorporal, temblores, 
palpltsolonaa. traatorne* narrloMa d* la mular I toda* la* roa-
otfestaclone* da ia «auraataala o «irui&imrnsc narrloao. por cró-
rtrai t r^Midea qa* aatn. aa cnrtn órente y radlcaltuome coa 
ta* araiaa» potanetalaa dal Dr. Solví» Hit qs* on meuicinirnto 
aon un alimento aaencla) del cerebro, medula y lodo el tiafics 
•arneso, tcdlcadu eepaaainienta a loa aarotadoa *o i» IUTÍDI-.a, 
por toda claae ds aicaao* (rteios ala afio*). para racoperar lo-
tutanienta todas ana fnnetones y euaemr Itaata la eilretna 

alo nolentat al onranlamo. al »1snr «rmal orfíolo de la 
— Venta i 6150 ptaa ana. 

«aam* a»oiu»i»oi MI Ja «a «oaa «idai y Rlbca, «. en O., t 
•oncad». t i . Barcelona, venta» •aoaia. Rambla da laa Flores, 14; X 
Pamaela Oalart, Prlneeaa. T y orlnolaalee farmaelaa da Bapana. ¡n 
Portugal * AiPtrM 

A P O P L E J I A í F e r i d u r a ) 
— P A R A L I S I S — 

"JlT * " « • » • * • Pa^a, Vades preaiaiara y dama* enfermeaeda* i T 
/ K ' - t f - " ' — r-" * — J — T ^ y ^ - f T - r t j , , , , „ f 

. 4 a « n «nodo.pertecto u ratScal ¡j aa aalaaa por coqtpiata loatando 

R U O L 
Lo» t iotonus fffecuíjores á t estas tBÍermeOMáe». Ootorea o» 

¡eeüemo, rampa o ctiiambr**, tamditlom da oidoa, [otto dt tacto 
Aonatgneos. oakktos ídtsmayos), modorra, ganas fnctteníet 
afa dormir, pérdida da ¡a menoría, IrrttabüJdod ¡ta carácter 
coagntktaea. kemorragbo. aaricus. dotomt e* la «wxMo, 
dMUdad. etc., «feaaparecea con r á p i d a asaado Es re
comendado por /raiesneiaa isMicas de «ario* países; aaortm 
«f peBgro de MT oéctíma * m u maerU nrpatóco, no pcrfudio 
•naca por prolongado «jae sea *a aso; sos resultados prodigio-
toa ae manifiestan a las primeras dosis, continuando ia mejoría 

| *arta el total restablcdmicmo y lográndose coa el a t e o taa 
\ asistencia larga coa n a talad envidiable. 
1 VotTA: SaflroIA, Rambla de las Plores. 14, Barcelona, * 
I Prtadpales farmacias de Eapefte, Portngs! 7 América. 

l a . c a l l e b u l l 

DE VENTA EN rOOAS PARTES 

INFAl.IBLE.CONTRA LAS ENFERMEDADES DEL 

Estómago 9 Intestinos 
Laboratorio MIRET, Diputación, 205.-Barcelona 

PECTORAL FERRE PIE 
AilTla y cura i« lo«a SranqultU, Asma, ele. 

por rebeMe* qno r>eAD i'o rema: 
Cortes, 560, farmacia 

Paiielsns. librería v obietoe do encrltoro. talón»rio* faetnras i BúmcMa para r.f&a Impiaaoa ooffirrclale-i y crabadoe do fo lxa cuse* 
•IUA1V ESTE VEZ - KospiínS, S8 

«ci'.II IMliMIlUMBirifliiinî vnirti.lüa!:! r"l' ríilci.if ;|(.r;|.i|:,| c-i • 

i 
á H T I P A l Q D I C O 

ANT1MEL1TENSI8 
<A lo* ocho dos) m 

I Cura radical de las Fiebres Palúdicas i 
g tarclanaa o cuariaBaa > da taa Fiebra* da Vi uta Maii(on*t<>. poi ? g clónica* n̂e »eau. — üa venta an las farmacias v droiruerlas. — 
| l'adldnroenectDenCASASbÁiALA Uambl» dieres i * HAUC'-.I.O.VA 5 

• ' i i • • I I i í ti • i - i i i i i i i l r l,»"i i i - i i i : i Í i i • i • i i i i . 

L a D i a b e t e s 
a* cura ain rógimen per arraigada que sea con el 

A N T I O í A B E T I C O N i l U L O ^ l 
ü a s H I E R B A S d e l o s P I R I N E O S 
lufa-10 e» I a veuuu La<>ora(or!i> BCLS - < lana, il-T«iefi>i>o 03 I A Kar-ceion •. Farmaciaa • Centros do i-.HueelHcna 

LA IMPOTENCIA CURADA 
a n fOCO.-t O i A < con at maravilloso 
tilNTU ION ECECTiílC » O'I.V .wi Ea 'a (aorta maror del mando v vence dunrtc laadn. fas frâ a-ui. Todos ios qn») sufrís de reonida'l tro aitsi. l.snoriii.tiorrt.t PoiuciODi-a ouclarnas l'etdi ds* aanlnaies y i>eoii id̂ d oorvioss ifeoolsemuIrAr cafe poaltlro tratamiento oiectrotorúplco si «larréi* libraros o*ra slemprn-ie VJO tm nrsMw. Pl.tn ho. mlsnu«I li.'n.uua temltecrsllaoí l>iKICl.Tt>K l'EI. ISSTIÍOTU l!...lí»írK"-THlNICO U*inn-eda ' .-nrm li orlii'-m î llsrcÂ tns 

üoüro se Oféuíios 
Atrasados letras, íac-
turas y documentos, 
-m sarios para ai rilen e. en to 
da* partes Exito a ¡mío. Antiguo 
ea-.achu H. Sanchl» Palato U de « a a relefonn SIÍ5 A 

se aplican por is pesetea 
¡oa aparato do gr.'n precL-:0n nara reconnoiiniento perfeciu del enicxmo 
Jr. MORA, lie D' > I ; v .ie I a 8 

I , flaza Uniueraidad. I 

CHAÜHHEURS 
Aprenda a nuai auto en casa Mi-
cbeieca Pagars m que rala Lec-
elonea día y nocoa, raouranuna, I 
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Acadeniia Cbofers 
<TTi-cri»nJ-i «u eucues uuev » 
Rxxineu v tttuio 75 i.ew-ias 

Paseo de San Juan, 108 
ü r a n Ci imca 

L A ORÍE87ML 
9. CHUZ CAMP» « é o l e o 

53 - an Pablo. 53 
V í a s u r i n a r i a s 

ir •• : i . . . - . ' i . «horNvt. en ire-
«ns y caraelOn w t n r a i U es 
as crúDiCJt. nur mstilo .!p DIMS 
04 .r •;r-i . a y nrofnrfcos. Ta 
Onai KUUOCOKICM e (Vinel 

dad v auxlBmwlrn^ try • • r ' i . 
(o da oruwlna* 

Nnda 'le ni€M)iruu>' 

uaridcaciúfi u a «atura fl* 
tan Dernicloxa entermaJaa con 
•eu a ocbo lny«cuiaM* al MC 

lo !•> • • «Ftí» «pli^a^ídii 

m r i o s i s (606) 

I m p o t e n c i a 
^anieuco «© v¡tt»fi M-XU.I rabilo* 

OOf ' i 1-,, i M̂O «>IQPU '''L i LA O R i E H t A L 
U . «an PODIO sa, oeiaa t 

coanmie* *»» a i- O»» p«a«ts J 

i m p o & e n e i a 
uractou rApiüa oor medios u;. 

oralaa. iJr. Farra Fljoan. Uood* 
Uoireral 'ad 5 -rlni"»-»» w 11 * 

CLIMCA CORONA 
VIAS URINARIAS 

606 AVARIOS1S-9I4 
SALVARSAN 

I M P O T E N C I A 
larnutmt 

Consalta Ü^A peseta 
95 Conde Asatto. 9S 

A H O G O " 
Curación de aDogo (oree), urna, 
caaaiDclo, broaqultu. un » tu» 
CS'JMI, por nn cuero suiemi Tr«-
tiiolento Mpeelal de U UMi. Doc
tor &ffTICB Vlsrta de f f y rLcdis 
• I J medlt Peliyo. 7. 1.» Or»-
m d» t • « 

CHOFERS RAPIT 
EaMOauja eumpieu; c'amffo J t i 
tulo. 7 i patetas. 

C o r t e s , 
Una s e ñ o r i t a 

da Imana oreaaa«la toraiai y da tra
to eiqnl'lto úanea con«" r»o o otea 
cuarta con »,-ftor de ed»! r da DWI 
clin. raor blr (dandi, tefiaa) a CL 
!JlU;Vl() n'¡m. MS. 

C E D U L A S 
Pasaportes y pasajes 
Asunto» M«.ITARE*, .n iuln» 
A PROTUOOS t A otvtnn-
U S , ortiacalu- PEHAUU, 
Aoiar» luda" por iltlelln- 0«* 
« n P«la«o. <2, oral. «.' SEflORITAS JdreDe*. M desean catarse. Eser. 

tti. Pelsyo, i4 , Anuncio*. 

C I L I O S 
CANOS 

S A N O S 
T e n e d l a c e r t e z a q u e s ó l o e x i s t e u n 

p r o d u c t o e f i c a z p a r a las a f e c c i o n e s d e l 

p e l o , p a r a su c o n s e r v a c i ó n , i n m e d i a t a 

d e t e n c i ó n d e s u c a l d a , e x t i r p a r l a c a s 

p a , q u i t a r l a p i c a z ó n , e s t i m u l a r s u c r e 

c i m i e n t o s i n f r a c a s a r n u n c a , y e v i t a r 

l a a p a r i c i ó n d e l a s canas , e s e l a f a m a d o 

V E G E T A L A N D I N O 
d e é x i t o n o i g u a l a d o 

V e n t a e n t o d a s p a r t e s ; s i s u p r o v e e * 

d o r n o l o t i e n e , d i r í j a s e a l d e p ó s i t o 

U N I T A S . S. A . 

C a l l e L i b r e t e r í a , n ú m e r o 2 3 - B a r c e l o n a 

F R A S C O : 8 P E S E T A S 

UNA PESETA 
laeeMa aatcsaATtl. Kv 
net. Campo Safrtoo, «1. 

ESCUELA CHOFERS-
nnaaniaM aa Tuioa eocaaa BMe-
(teo* rawüalee* J título, 141 pi*. 
Dlpuueldn. M I . dcirtJ p)a<t da 
toro* Momnnemal. 

JOVEN SE 21 AS03 
«Jad. CSMM lecal coa ana. bon-
rad*. manar d» 14 aflM, qoa t a n 
MT M i a r d* aata. RterIMr • EL 
Diluvio , oamaro 814. 

S i DESEA CONOCER 
• leOor randador ambuliuita, r*-
H u i * • qn* quien Hacerlo, para 
i r tMJu juato*. I tTlbt r • EL 
DILUVIO. nCfuera 767. 

W N D f C m AUTO 
. f malo, 1*6 peaetaa 

t tac ion** * t paaeua, prMtea 
ntaatotta K a n m . (.rgei. n. %%• 
raga, nurono (,411 A. 

SE NECESITA SOCIO 
•ra* tanja Si.500 patata*. \» iota l doro» diaria*, M 
• BL DILUVIO, DOmero ( I I . ' 
S r t i »!W MBitEI c u a r f I tf t í 
rail***, M , D«*»*oM 8f, Bajía 

Dinero al acto 
accp «ado* hatn'.o Aymit. Iimt Ci<rfM», t»eff. Ferri-c . Iraa.* aawa 
rMerct j to-ia arrau* Cera, t t f 

A b o g a d o 
Baaiam, Trbcnal iniSuatrtal, 0%-tanta ém tmmuutmm», c o r » « r é 
dito* por SÓOBO anual, i . s anea 
Olirttaa, marcantll. « te . 

Aia«6n, t M , pral . (tfa S a 8> 

V í a s ur inarias 
m oaraolon eeuDOmiea o o o »-oa-
•Swadpl Dr. banr* y Mirqnaa— 
Boapltai, 109, y Ca Jana. t-

i T a y i f a i s x t n n j s n 
aprender u lílomii 

¿ T c ú m o ? l o pnadoi 
Yendo a ta l e a d a t í a 

B E R L I T Z 
8, 7 s 8 abrH 

Suevas clasaa da Ingüa. 
Francés, Aleads 

1 m n : » 
3 Dasu: 40 peeatas 

Pr««lM napootala* 
cta*Mparado* oa>Aa>•«*•• 
nua da la s laaa taratlta y 
paraaa^toadaa da Bola te 

f ***!*•*» aarUaalaias 

íriJacoionoa 

P IUTO, 58 - Tal. zm-k 
ÜflOD 

E C D P U E O S 

y e o i o e a e i o n e a 

B A R B E R O S 
4»tucac<oiwa \ taro, na* aa rea 

ta PtloX. san P«Ma.4 t kar 

Fal ta maquinista 
S O M B R E R O S 

fatatasia. Bsb>,- NO- vo. M. Mlart** 

FALTAN 
anran'Ua adi^auta lo > roerlo* e M » 
¡e* m-jauiorsa llma lore* daMIB» 
l««. ». Bolí-i<f _ Para T i T i n l l > 

SE DESEA 
medu oOcU a yin »»!•• cmar >!•••* 
r coior.-Caü- l^c» -liler» B l in i l* , 
M U k U l . * . 1 ' 

SASTRE 
faiU aprengnu.. P-.!.«.e. L ' . i . * 

SASTRE 
faltan apraoulan* a'iMantxdaa. 
i l ^ .tloaaed. 11 i * V 

F á b r i c a sombreros 
auonudera* » añraadit. taitas, 
aanw itadron» 18 4 0 FALTA 
BombretoXo dor.a r Liga! Za.t.'.I 

APRENDICES 
nara Imprert» •T»n>rt» kaal 
tsua—«fa-torsk Xil MAQUINISTAS rl piCUíloa Tora torteada. P 

Pedro, i.» (a*y principet; 

FALTAN medio oBclaiat, oOxMia t 
dlsst para arUtuiot pleL — Calla 
d» U Prlace;». 19, 1.» 

FALTA APBrJtóiZ 
tapatero. — Tnfalfir , 80. 

CHICAS 
parí trábalo fien, raUA». — CHU da ü m l . f. otiof, 
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OBREROS 
1K»r»ci«maeioiicBaiita»< MOUUK 

Lililílil xccKtentas d«t treb»ln 
laigMM. - JmoQuera» 18 twlcci-
LS> K«—tpnaU»» con el piso 1.' 

ia» lü> '« • '« • » a 
FALTA» 

ta«u* miOUiniiUis íriri «seUci 7 
Hritas. — Cali* de Trafiictr, DH-

SASTRES 
t errece medio aSci¿l pan den-

• Mere de Bvcelnos, interno 
• •emoal, tnmejora l̂oi referen-
«lee. tterttlr EL DILUVIO, 

faltan mafDinistas para 
coslies ea 1a camisería 
P ?£HiLS VIDAL Puerta 
Aagai, 2 y Piaw Dolver 

t i f t i . 7Tr¿tiB m ti m 
TORNERO AJUSTADOR 

•ere ootUUre. que conozca la ta-
krteecWn de dedeles. — Oferta: 
Mw, «B, pr»!.. J .» De i « t. 

LUPIAS Y «VISTES 
tía operir y eln Helor. Pitra 4e 
fatuto. H . entrl.» De » a 8. 

FABRICA «WeVCTES 
tMlaado un paqueOo uU«r pira 
•odar bacer teda ríase de trt&a-
loe yameéna, aoUelto trabajo para 
tm eeAenui j un caballero pera 
ftacer lugnetea aueaotcoi y Blar-
Múnleos, per tUMlaa que lean, 
i u tolvenda. íaerlblr TlROLB-
Wm, D • 4io». Pelara, «. 

APRENDIZ TALLER 
iHpUtarto, deseo. Nasuoet, T, 
Mttre plaza Sania Catailoa y m 
•alie de SIercaden. 
SALADORAS MODISTERIA alan. Casa Lépet, Conaejo de 

«no, 814, Junto a Brueb. 

"PINTOR ~ EMPAPELADOR 
Mbajoi blea luche», precio eco-túmlco. .KrtgCp. 1 * 5, 1.» 

APREliDlZAS 
• v a sombreros y eoraés, se i 
Itfa. Blliabeu, I , principal. 

FALTA APRENENT 
Mr aapraata 1 cal carreld, cua-
•T«rt a pu. dlaHea; pot CUtitr-aa 
fWÉ. •ep«maala. ««. Pl- ( I T » ) 

FALTAN CHICOS 
vaader caruneios en Ucee y 

tanda de sen Antonio, ad-
_ II, i . ' , '•* Mil," ' 

iRAVABSR LLNSTRE~ 
P«ía «preneni. ünctd, r. pl., 
n«tt-*e de « a l i del natl. 

SASTRE 

FALTA 
M aaaiai eautna. jornal T pta.; 
|of preeeaur t* arul. dtamaMe. 
I ^ I M I I mi. e«, prü. íSt Gerr.) 

REPRESENTANTES 
l i l i ilaaioe toda* pobladonea, ra-
PW •rtteoioa. toertUr eos rafe-m*lm a bopreai Sur Bepefla 
• M i (lUrda). 

PLANCHADORA 
enciele, \nf6n, ttt, bajea, 

•ambla de Catalnfla. 
HOSTAFRANCHS 

MaOMIao, 11. corredor ta 
• «añílenlo, te oeceslta. 

C A N A / 

§ 

L A CARILLA 

I H l B T O 

Para volver los cabellob blancos 
a su color primitivo a ios quince 
días de daxst una loción diaria. 
Su acción es debfüa ai oxigeno 
del aire, por lo que constituve una 
novedad. No mancha ni la piel 
ni la roo*. La ^aspa desaparece 

rápidamente 
Ojo, con ¡as ImiUcioues ; Uhsifccacio-
ncs. Depoaitailo CaUlu&a E SARRA 

ftoadM San Hedra, 7 

Vjttte « todas partes 

1 5 

SASTRE | FALTA CHICO 
raitaa atadlo ertelalai j taimm • áa ta a t» aflea a «odo aaaar. — 
m . aaimarda. ti», f, £» 1 1 ) 4 M e da Martin. 155, bar. 

ENCUADERNADORES I FALTAN 
ratas «^endlees 
Paciente, i l . entresuelo. 

earplotaro r oOcM bem-
Cañe da Pntl. 19. 

CHOFER SE OFRECE 
«. P. Vllamari, l ío . 1.; »> 

SASTRE 
•a ofrece oncli] o ayudante da 
cenador poi' eo pu. aemanales. 
íacrlblr a EL DILUVIO. 776. 

FALTAN 
ftarnaa uncíalas, ayudanlu y 
aprcndlm. — Palacio de la Mo
da, Rambla de Cataluña, 10. 

TRABAJADOR 
para maniquíes falta, que aepa 
moldear en cartón, y .blo para 
recados. Coasejo de ClentJ. nú
mero sis. 8.', jumo a Laurla. 

DORADORES PINTORES" 
Paitan medio oflcislcs y aprend.'-
coa. Plaza Letamendl, 34, taller. 

F A X . T A ~ 
taau ci-i ta or r.iaou. Rospllal. I1T 

oras ilo 9 n 0 d'; x n 4 & 

PARA IMPRENTA 
ertlstlco-partleular. »o desean Ta
rtos aprendices cajas y maq-jIBas. 
Bsciiblr a BL DILUVIO, 701. 

CAMARERO 
se otrecs tulila espafiul y fran-
céa. Escribir a EL DILUVIO. 7»8. 

CHICO DE 14 A 18 ANOS 
para aprendiz de labarna, rauando 
10 Mielas seiuanalKS. — Calle de 
Montada, OS bis (Clot). 

FALTAN CHICOS 
y chicas da 14 a is anos para 
trabajo fícll. Preferible que sepan 
barnizar. Plaza Blasco de oaray, 
mUneroa 8 y 9, bajos. 

FALTA 
ana apreudtza zapatera. — Canda 
del Asalto, ts i, ;.«. 4.* 

SASTRE 
Pallan aprendiz y medio oflclaJ. 
Placeta. 17, Junto plaza Sol (a ) 

SASTRE 
Pallan aprcndlus. consejo Ciento, 
»«a, í.» l.«, entre Arlbau y Ora-
nados. 

PLANCHADORAS 
Paitan medio oOclalas o cbloas 
qoe Moaaa airo de prictlca en 
plaocUar. — calla de la Puerta-
ferrlfü, l í , prtDctpal. Martes. 

FLORISTAS 
Se aecesltao oaelaias y medio oO
clalas. XncU. número 4, l.» 

PANTALONERA 
Paitan aprendlza y otra adelanta-

ndmero 4, I.". l.» 
MODESTA 

dlzas. (tacando. Ptln-fallan 
tesa. MHp> »3, 3.», 3.' 

UNOTTPISTA 
ss deaaa, prteUeo ea el 
Calla da Vlladomat, 108. 

SASTRE 
Paita medio eOctala. — calle Ét 
la Cadena. !8. 3-. I.» 

MUJER SE OFRECE 
para composturas y sastrería. XI-
crtblr a EL DILUVIO, S i l . 

SASTRE 
placero, con taller, deaaa oSctal 

C trabajar juntos. — Cana ae 
U, 60, principal, l̂ f 

PARAGUAS 
OH el alas, se aecesllaa. — 
da Esendlllers, Bdmero 10. 

~SERRALLER APREHET 
falta. — Cerdefla, número 100. 

file:///nf6n
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CHiSO 
para recados, âuanao. — CelW 
de Escudlilera, ntuncro 30. 

Pf tKT&LOHEHa 
necealti avrendlia, prererffil» Qu« 
sepa. San 011, 18. 8-* 

MEG&NiGO 
medio onciai lowero, falta. Can» 
de U Rlereta, 2<, interior̂  

F f i L T A K 
ch:eos nai» if> venta ne bombones en 
el teatro Viejón ^"e 8 

j o v e n , 1 7 á ñ o s 
Ri «i-.i Ke/ iie las poma»-».-Ciego» 
Bo i'ueria, 2. Hoy ae 4 a 5 

V E N T A S 

S a r d a ñ o l a 
Bloa on nfruas v «iros do boiqne. 
Csuu y torras oara Tender y alqol-
lar. - lta«6ii: La KcctiC'i'la» 

E n p u e b l o 
cerca Un celuua ô voode ffraa 
tienta cotm-stloie» aceltoi y tocino 
mucaji renU. ouen »ltio ocr reti
rarlo. Kftmo.: t une de la Hoqo»-
na., odiner» 41 eoclilileiia 

TABERNA Y C O M I D A S -
buen sitio, por no podarla ata*-
der. por Ir a ruer», nrje. Rtxdn: 
Man̂ o, 48, tocinería. 

A T Ó R ñ f i G R O S A 
Es ven casa de tendí I dos piso*, 
pnnt céntrle e Innüüorable. Preu 
rerltablement modlc — Carrer 1» 
Bant namáo. t». ».». I.» 

Paradlstlnpn'r^en roonteoea. caat 
nos, teatriM. oai Tai juocoe de ma 
ni*. L . • bar para artlatza aficiona 
do» y nlDo-. Al comprar el me .-o se 
en» fia a práctica en el acto. 

Fnnoasa U Bey de la K a ( la 

Blp pIRDOB 
Muebles y colchones - Hiedes 
casi <le contado - Facilidades en 
(H pago, Galle de Santa Ana. 18 

O t o a r e i r o s 
para "orna.- uiiriontcai. bnenaa y 
acre litadas las venda l.A MASCOTA 
Calía do Safl Ujojún número 1. 

GASEOSAS 
Industria prcutucilva; yenda • • 
Quinas modcriraa y par» ylnoa «a-
pnmosoa. Consejo da Ciento. %%, 

, S O L A R E S 
EH 

V I L A D E C A N S 
al ooncajp y a plazo» los mejore* rt-
ta»do»-—flazJn; Konda lJul»er»lda<l. 
nfl.nerol? prai. í . ' - En Tiladaoaai 
Flaaa Daaiuiería » carnlcarla. 

S A S T R E R I A ECONOMICA 
TRAJES A PLAZOS 

haciioB ¥ motíida. Pl. Padre, 14 

PEDRALBES 
Solares od. desdo 680 peeetaa. — 
Batóm FoutanClla 18, eatxio. 

G r a n derr ibo 
Remii* de puerta!, rentan as. bal
cones, yljas hierro, raeanu y co-
lumnu, liara:-' .Mtarno edlflde 
Hotel Brisio!. Plan» CaKtofU* 

; n t i r o q n c h a c e b l a n c a 

E s t o h a c e V d . c u a n d o t o m e d i 

J A R A B E 

Q I R O L A M O P A Q U A N 0 
a i L Í Q U I D O , P O L V O S j C A C H E I S 

C o n t r a l a s e n f e r m e d a d e s d e l 
e s t ó m a g o , h í g a d o , i n t e s t i nos , e í c 

D e p u r a t i v o y p u r g a n t e c f l c a i 

De venia ca todas peng» 

Agesto cu Espafla: 

J . Üriach y C * — Bruch. 49 — B a r e c l o M 

C A S I T A T O B R E 
su . Coloma O., patio coa lavadero 
y poco y terreno al lado pan 
edlflcar, otra mayor, todo 4,(M 
ptas. Ora» vender. Escribir Tiro-
lesas, numero 6S64. 

Por UO pte. 

BPH8II6S 
INSUPERABU» y 
GARANTIZADOS 

Ragolamoa U tocata. * tst> »rojas 
extra, todo nuevo a «^aoger a (puto 
del eomors-lor dei colosal eataloito 
LA VOZ DE SU AMO por 68 ptMh 
anarato sariotii&uu, l tocatas > 400 
aíralas. Siemnra a escoltar del íncum-

osrable cst*! oeo OKA d< 'Fl lK<». 
rallar especial para reparacio

nes. Casa O. SOcIVA. 
• A. S A M P A B L O , « 4 

(judto Clno Monumental). 

C O M E S T I B L E S 
S0« ds., alQ. 18. vivienda, busrto. 
trato directo. Hipóles, t ía . — 
i. galat. 

APARATO 
MALETA y S OISCUS, desda pest-
tas T8. Bcensaceso, S. ItABAL. 

B A R - C O M I D A S 
con moeho íesnacto de en peo. se 
w i l a . Dría. Ucsptial. 110 Granera 

V e n d o t r a j e s 
osados aa oneu ose oara ca bailan 
eraa atook dsrda se pesaras. Praeks 
r cmoklacs a precio* baratlslmoa.— 
San Cabio num. US. olao pral L" 
illa sawhi • L ai1—> 
uiiHahaiis«**ifí. i 'idSMasiiaaaBaiif iraa 

M A Q U I N A S 

H A U M A H m 
P A R A C O S E R 
V e n t a a p l a z o s | 

3e nsessltao oropaaan distas i § 
comisión. I 

P r * M n t a r s a 3 n « | 
¡ C A S A N A U M A N N i 

C o r t e s » 5 8 7 i 
•:iiii;>iuf;:itJi;:li;l̂ l"iitiiillilTltnfir 
TINTORERIA 

sntlrus, se traspasa por falto de 
sslnd. Fscrttlr a T'.roleies. «330. 

a precios de f iorio» 

PRODUCTOS IUSELL 
Ronda da San Padre, nüm. ta 

L r A O l L r L r A S 
I n s a e t l c t d a a P a r a d a U * | 

al mínate 1 peseta 
4 S A I / r O , a S . P ' a r a a o c t a j 

S A S T R E S 
Antas ds vender tos retales, con
sulta precio. Conde del Asalto, nu
mere 138. Terreno A. 1,444. 

S E V E N D E 
una cama ds »«U palmo». Callo 
de Ssa Pablo, S8. principal. 

GRAMOFONOS 
J no Tendíamos a lüo oesetaa loa 
liquidamos a ICO pesetas y reca

lamos fi oî zas v 200 aguja». 
T a l l e r a . 18 (jto. Rambla) 

m m m \ \ m 

S O L A R E S 
en Coli Blanc a preeioa rednel 
dos. eon agua v eleetrletdad y alo 
oíos valla. Kazón en loa »"'—~ 
tórrenos v en torra Barrías los 

dominaos de dles A ana. 

C a r r e t o F S R e a l . 1.0 78 

C O ü ü - B U f l C H 

L a A c t i v i d a d 
traspaso mercería anticua. Bar cén
trico r acreditado. Tauer da mnfis-
cas eon narrcqnla. Aceites y I. Saca, 
b.AIparBaterta. st.* ülena tS*.».* 

1 1 m i S S o n e » 
srti-cieo- PAT-PAT8 desda 
48 peseta» minar con pala y 
angneie 

Im .rasos mas rápido? v bara
tos que oâ llo. 

IMPRENTA BARCINO 
(famosa por sus mliionea) 

BorreU. 7.-Teléfono 4:-»-A 

f u n d i d o r e s 
Se liquidan todas las mAqulnas y 

harramieoias de una Importante fon-
dieldo. - Ali-Bev. 313.8. H 

P r i m e r a C o m u n i ó n 
Mliii nos este moas a precio 

reclamo. " s^^W^ 
Por M-l» anear ira 

RéSALO ^ 
da un pracioao libro Prima
ra Comunión 
. JUPaENTA BARCINO 
T. Borrai:. 7.—Telefono «n A. 

" T E R R E N O S VENDO _ 
a 1S céntimos palmo, si contad, 
a plaao», S6 pesetu al mes; aievs 
cuionls Montserrat; becba la ur-
banlzacldn, estos terrenos valdría 
s dos reales palmo. Pinos, sgruu. 
rico panorama. Jomo apeadero Flo
resta. Rardn mismo propietario 
Pelayo, «, principal. SastrerfA 

PRCEI0S0 G R A M 0 F 0 N 
verdadera Joya ds arto, ünlco so 
el mnndo, ba costado l.soo pK-. 
lo vendo a buen precio, con pla
cas. Cortea, 554, portería. VlslDl» 
hoy y lunes. 
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e n p l e n o e n s a n c h e 

d e S a n M a r t í n 

O R A * R E M A T E 
Liquidación de ias parce
las que nos restan; don
de hemos vendido a 2 
ptas. palmo, regalamos 
las que quedan desde 
1'25 pesetas p. Terreno 
muy bien situado, rodea
do de edificaciones exce
lentes. Hay agua, elec
tricidad y cloaca. Libre 
de cargas. Comprar un 
solar de estos es asegu
rar sus-ahorros y doblar 
•1 capital antes de dos 
años; no se duerman los 
padres de familia que 
quieran formar su hogar 
propio, ocasión como és
ta no se les presentará. 
Las rentas empezaré a 
realizarlas el domingo. 4 
de abril, y lunes. 5. día 
de Pascua, sobre los 
mismos terrenos, de 10 
a I; ios solares estarán 
embanderados, señala
dos con dos grandes car
teles, sobre las dilles de 
Pujadas y Llull. entre las 
de Bspronceda y Bach de 
Roda. Las ventas se ha
rán entregando los com-
pradorcs una módica en
trada y el resto en 50 
o 80 mensualidades; sin 
•bono de intereses. 

Planos y amplios de-
tollas en mi despacho: 

^ . L r E O I M 
E l i s i o Gieits, 247, prL 

De 10 a 1 y 5 a 8. 

fl M O N T S E R R A T E N HUTOMOUIL 
TODOS l/'1* DIAS 

V i a j e d i r e c t o , s i t i t r a s b o r d o , e c o n ó m i c o y r á p i d o 
Salida da la plaza Unlveretcad a tas 8 da la mañana; uecra-ia a 

- HUn-fc-wi at a i»» lá" ¿ ¿gí; Salida da Montserrat a las S'SO; negada a Barertona a lasPrado 
loa ve.:!;:. IS poeeta». 

r'o resormn pu-.iies v co íneíiitan daim: 
R a m b l a C a t a l u ñ a , 5 2 , p r a l . . 2.a - T e l é f . 2 2 0 0 A 

E A D A L O ^ A 
Vendo panadería moy acredU-da, 
eiatora 13 tacos temaría, a prue
ba. Raxdn: Cerrantes, si y SS. 

(í 
M A Q U I N A S 

N A U M A N N " 
PARA C O S E R 

l a p r e f e r i d a d e l a s 
m o d i s t a s y s a s t r e s 
ENSEÑANZA OE BORDADOS 

G R A T I S 
V E N T A A P L A Z O S 

M Á Q U I N A S 

" C L A E S " 
P A R A H A C E R 

MEDIAS Y C A L C E T I N E S 

l o s d e m a y o r d u r a c i ó n 
y d e m a y o r r e n d i m i e n i o 

VENTA A PLAZOS 
E N S E Ñ A N Z A G R A T I S 

P E D I R C A T Á L Q G O S 
Q U E S E DAN G P A T I S 

C A S A N A U M A N N 
C O R T E S 5 6 7 

B I C I C L E T A S 

N A U M A N N * * 
G E . R M A N I A 

E l í d o l o d e l o s 
c i c l i s t a s 

VENTA A PLAZOS 
P E D I R C A T Á U O G O S 

C A S A N A U M A N N 
C Ó R T C S , 5 8 7 

RfPARACIOHEJ 

HAQ. PARA COJER 
CUSTAVO WEIHHAt»* 

OIPUT»ClON IT» 

•ftúroNOiasK 
VENDO 0 0 S T I N A S 

Se 40 cargas y rarlas botas de S. 
Calle ds Casanova, si.. 
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CASO DESESPERADO 
Por marcharme de esta ca¡>llal 
yendo TERRENO de una superfi
cie de i,i$9 palmos cuadrados, 
con un pozo de abundaele v rica 
affua, con dos barracas construi
das, que pagan an alquiler da 
6S pesetas mensuales, más 1E me
tros cúbicos de piedra rara edi
ficar, todo por el precio de 8,000 
pesetas. Razdn: Calle de Costa, 17, 
cérea Hospital FranrCs. 

PÍAÑÔ CRÜZADO 
gran ganga. Calle Majoria. ?6, td., 
detrás Alcaldía Uoaurranclis. 

ESTABLECIMIENTOS 
Algunos traspasables 

C o m e s t i b l e s 
clndnd cercana igran negoclol liflOO "!s de cajón .1 nrueba y plazos 

H o r n o d e p a n 
tn sac .N Ben'..'ina a nrueba 5,200 ds. 

B a r e s t u p e n d o 
• . * pane de su valor regalado. 

L a m p i s t e r í a 
por 350 ds. vale 3 veces más 
Mesa pan-leche, por i5ü daros. 
Bisutería cenirlQ». tínica (tang». 
FSDrica de muebles mitad tu val. 
Muchísimos más sin anunciar. 

Ramalleras. 2.-T. 2914 A. 
CHARRETTGÜARHISIOM. 
cbarol, con aplicaciones metal, 
vendo muy econúmii'O. — Calle 
de Munlancr, ce, bajos. 

Electricistas tienda 
de ocas -in. !tOO dur<8 alquiler 13. 

Casa meublée 
de 4 phoa » lo la prueua, 4000dnros. 

Ciegos Boquería, 3. 
Gramola y 50 piezas 

ftaue;a. Arairou SIL. tienda 
noi no necesitarlo Camión ViA P. 
3 lii 1'. boen oslado a oiueba. — Ca
rretera Ktbas, letra t".. San Andi'ea. 
Telefono 817 S, 

Industrias del líquido 
máquínm. para iltuar y tapai con 
tapón «' kirona». PALOMA. 17. 

DISCOS GRAMOFONO 
Olga UUlmas novedades nacionales 
y extranjeras, precios sin compe-
tencU. Buensuceso, 6. IZABAL. 

Urge vender casa 
re cién consiral'la en la eslíe lío^lch 
(Coll-Diancb). cerca Carretera Koal. 
E t U toda alquilada, na rrnia 5» 
nosecas ai mes Se da por 29,000 pese
tas. Limpio de todo eravamen. Trato 
directo con los conatrnctores. Razón 
en la misma n'imero 9 

M á q u i n a s V e r i t a s 
para coser y bordar 

ia ülti jiB perfección 

c o n t a d o w t > l n z o » 
compra venta v CMiublo 

M á q u i n a s V I D E N S 
para hacer medias v calnctinea 

Las mas peneccionadai 
E n s e A a n a t a tfratla 

Cüíí TAUO Y PLAZOS 
Tiruroaa RODSS 

Ronda San Antonio, número 61 
lonto plaza Universidad' 

Telófoao 5313 A 

DISCOS DOBLES! 
Liquidamos a 

3 
Discos viejos se cam
bian por nuevos. C o m 
posturas e c o n ó m i c a s 
de toda clase de gra-1 
m ó f o n o s . 

T A L L E R S , 16 
(junto Rambla) 

be vende carrito y jaca 
Kazóm Btliircflción Moneada, calle 
Besós. Casa Alt». 

LIQUIDACION 
de fondarafo». discos toda» 
marcas, articnloa <ie futboi. 
Casa Perls c. Santa Ana 21 

CALENTADORES BASO 
s 60 pesetas. Fábrica Ribas Es-
peranzi. Valencia, 53;. 0 

V e n d o G r a m o f ó n 
jarato- - Pela .-o. 62 portería. 

A c r e d i t a d a P e n s i ó n 
de artistas se vende. Un óu. 7,1.". 8.* 
Ue 7 a 9 de la tarile. 

MAQUINA COSER 
nuevedla. 30 duros. Arsgún, t i l , 
tienda. 

E L N E O C R O M 
iiro iigluso ureparado contra laava 
rlosls e Impureza» de la sangre, el 
tutio a fcel- pesetas se venrte en las 
farma^ai principales v en el depósl 
to. Uiairuna 440 Informes v litera 
tnra remite SANAVIIIA Aoarta'io 
núm 227 SKVll.l.A. 

TAPICES PINTADOS 
...Í -.Hit mas importante ae Espaúa 
lispocialidart e» taplce> reileiosos. 
-tposición continua de cuadros al 
•loo. ifrabados, oleosraffas etc. Fa 
fricación do marcos y moldaras. No 
comprar i¡n visitai antes esta casa 
P. V t o n l f a l c á n ür.tar» 4 fiaal 
ie ta Puertaferrisa. 

A r c a s d e c a u d a l e s 
oaratisima. ueade irlo pesetas. Calle 
•le Mallorca. 125, Interior. 

Contado y plazos 
l O O P E S E T A S 

seis piezas y una caja agajas regalo 
potente y claro, earantizado por 

cinco años. 
-a 
3 
ce 

s o 
» 0 

m 
5 3 
t xs 

CJS 
3= O 

j . ,-.-sai.i8X 
- A . v l : o . O , -3bO 

TIENDA 
Jabones, frutas y verduns, baratí
sima. San Pablo, i-;o, i.». ».« 

"ÜN CARRO" 
bnen estado, vendo. Comorcld, JS. 

CASA 565 DUROS 
Knsanche Santa Coloma. Razdai 
Jaime Glralt, 8C, 8.»."9.* 

NEVERA 
se vende, ras! nueva, muy barate. 
Calle d» Asturias, 13, tienda. 

CANGA 
camión 1 1,'í toneladas, europeo, 
buen estado, venderé baratísimo 1 
toda prueba. B. EL DILUVIO, 810, 

TIENDA GANGA 
buen sitio, sin traspaso, precio es. 
tanterias y demís gastos hecho», 
por ausentarme. E. EL DILUVIO. 
r.ümero 811. 

BICICLETAS 
do» preciosas, por mitad a» %n 
valor o se cambian por motoclcl* 
pequefio. Florea. 5, principal. 1.» 

JUEGO RUEDAS 
con macizos para camioneta Ford, 
se vende por 208 pesetas. Razóní 
Calle del Tigre, 19, bajos. 

VENDO TRAJES 
usados, desde so pt.~. Hospital, II< 

MAH-JONGG 
/uego chino de moda. Obtendréu 
uno completo con explicación pof 
1 pta. Calle Ponlenle, 7. papele
ría. Fuera de Barcelona O'SO mi» 
por franqueo. 

VENDO P0R~35 DUROíT 
msqiiina Rápida Werthelm, trai 
cajones, ala de extensión y cu-
blorts de lujo, para costureras y 
modistas. Se vende a prueba y 
uarantlzada. — CaUe del Mar. nO-
mero 77, bajos (Barcaloncia), 

VENDO BARATISIMA 
máquina Slnger nueva, bobina 
central, tres cajones, vount» gran
de y ais de extensión, para eos» 
tureraa y modistas. Paseo nacio
nal, «9. 1.», l.« (Bsrceloneta). 

C O J W P H A S 

S a r d a ñ o l a 
Compra v venta de finesa rústloaa y 
uroanas. - La Económica. CaaS 
matricalada. 

F a c i l i t a m o s 
la compra y venta de lincas e htpots 
o»8. — líambla de sama Montea, 
número 4 entresuelo. 

O j o , c o m p r o 
«ua raaeblsa. Loa oseo máa que 
nadie, establecimisncas por im-
'Hirtantes q ae sean, cajas cánda
le*, oíanos, etc. etc. Canuda 
número U. 19 21 

Recuerdos de 
mi larga vida 

Se ha puesto a la veuta ei pumei volumeo da 
las Interesantlstinas Memorias que don Con
rado Roure publica en E L DILUVIO 

L a edición ha sido cuidadosamente rerisada 
y anotada por el autor, conteniendo numero
sos retratos, escenas históricas y vistas da 
edificios, paseos, etc de la antigua Barcelona. 
Avalora la obra un magnifico retrato de don 
Conrado Roure. 

Pieclo: 3'50 pesetas en rústica y 5 peseiaa 
elegantementa encuadernada. 

VENTA EN NUESTRA 
ADMINISTRACION, L I 
BRERIAS Y QUIOSCOS 
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R Ü Q U I ü E R E S 

030, S E O F R E C E 
leeal aun —omnrio para aoeie'ladea 
<• coro, batías looolunaa etua-oa y 
IjaBBia—a. TaMaaraptAaa.» ptal. 

T r a s p a s o p i s i t o 
m&ic«umcu. Kaxúu en el mismo 

¡tH'lia « — a i » 

POR ALQUILAR 
m Cornelia, casas planta baja, a 
f y I dnroa mes. Raido: Santo 
Cristo, es, t.'. t.« (Sana). 

BORDETA 
paseo dos nombres a dormir. 
fclara Kaender, l » , ».• 

CASITA HORTA 
M ptas. Paseo Nacional, 10. 

ALQUILASE 
«asilas en Las Cons. todas laa co-
Bodldadet. Hazúo: Aviación, 10, b. 

PISOSTUEVOSrT6"DUR0S 
* dormitorios, lavadero, arua. gas, 
aleotr, c. económica. Calle ignal-
aad, sos, c, trayeots 10 cts. 
•anvlas li y 46. 

PISOS A_ 10 DUROS 
•osaa situación. Haado: Paseo da 
ITnestra Seflora del-rol!, ndm. 01. 
T í a Coocblta. 

SE DESEA HOMBRE 
a dormir, ventana calle, lus al4c-
Wlea. San PaMo. 78, 4.». l.» 

HABITACION 
pan un Joven, sdlo a dormir, aoa 
fsf. San Pablo, 58, principal. S.« 

SEÑORA VIUDA 
alquila kabltactooes.lGdepeudlenMS 
amuebladas para Rroonnlére. i 
asoiblr a KL DILUVIA, eto. 

CASA~PARTICHUR 
•abltacloaea. sólo a dormir. Ks-
aadülera Blaycbs, l í , 1.». 1.» 

CASITA NUEVA " 
Cnm baja. c. Palomar, letra A. 

Ferenelas: San Andrés, SIS. 

" LINDA TORRE 
«alie Tldano, 86 y tu, cerca casa 
do mis, esplendido Jardín, raraia. 
Men uneblad*. Raadn: Calle de 
aniiai Marcb. «7, almacén. 

SALA Y ALCOBA 
alquilo, sdlo a dormir. — Calla 
é s Ripoli, udmero i S ; 1.*, t.* 

A l p i l o p i s o s e n S a o s 
I habltaciono-. 15-is. alquiler, mucho 
soL — K. IUa«n t t j ^ . 1 ' 

CABALLERO 
Sdlo a dormir, balcfln calle. Car-
•afla._4», i.«, l.«. tras Parque. 

B a j o s c o n í a r d f n " 
altlo sano v olotoras^u. 70 ptos. mes. 
tres dormitorios, comedor cocina eco 
nú mica, « l e r i a c . lavabo, water, la
yad no. Calle Man. 37. final de Perla 
Mancheta Horta. K : potter * misma 

PISO 70~PESETAS 
dos minutos tranvía. Rambla Vo-
— ' n°mero 86 (Qulnardd). 

HABITACION"" 
•ftlo drrmlr itonodri» amrzos. Conde 
del Asalfi. GS »• . S" 

MAGNIFICO PISO 
coa toda ciase de comodidades. Al
quiler l « duro?. C. Sans. W4. 

TIENDA 
y vtstaoda, alquilar precio reda-
«Mo. PaaaJ* Rostullet 16. Trato: 
Cate de Moneada, 80. ponerla. 

S e a i q a í l a n habitaGlODBS 
desde I peseta Cadena, 83. ent.* 

% l O l D r e i r o a l ~ 
kab taolnnee sólo H lormlr. — San 
Pablo, 109 1 *. 1.* 

HABITACION -
solo dormir 80 peseta- mee.—Calle 
aatornt 12, S.* t.* n í v ent.* y pral 

MATRIMONIO 
sla UIOS. cede m- dio piso, espoclal 
para Ullar de costura o pars dormir 
dos hermanos, maure e hija. - Kazdm 
Assahon.idors 88 L " 

S e a l q u i l a n 
dos orlnolpaies en ei ponto ma> sain-
dabla de üor'a oarrlode<os perio
distas oon todai lasccmudi'lades a.75 
peseta» m « cien metros trac n a — 
Perts Meaeheta. 49. Mari. 8. 

ü r g e l , í l , l \ 2.-
deseo joven a lOrmir 
C i a r a , v e n t i i a d a h a ú l t . 
a cab. p mó í leo . - l'oeluuui S L * . 8 " 

TRASPASO PISO, 16 DRS. 
alq. Barbará, 18, principal. I.» 

CUADRA 
cabida caballo, dos carros o doa 
aatoa alquilo, treinta pesetas al 
mes. Calle de Marina, esquina Con-
sejo de Ciento, solar B. 

PRINCIPAL ESPACIOSO 
por t i duros. Cotilo, 176, ehs-
flán Igualdad. 

DARE 40 DUROS 
quien me busque piso basta SO 
pts. alquiler. Dirigirse toda la i s -
mana: Aragdr. 38J. l .«, S.» 

ALQUILO PARTE 
Os local, propio para taller o al-
«aacdo. Taplaa, ndmero 18. 

HABITACION 
grande, amueblada, 10 duros. —• 
masón: Carretas, 77. 4.« 

BASAS POR ALQUILAR 
I ds. mes, c. Fuente Psrgas. s. 
Xds. meo. Calla Dr. Robert. grupo 
Tereslna. Visible: domingo y ta
ñes, tarde. 

SE REALQUILAN 
doa babitaétones. con derecho co-
etna. 60 pesetas mes. remando. 
•Omero 19, 3.', ».« 

DEMFJOVEÑ 
a dormir. Calle de losó Canals-
laa, l . l.», l .» (Sans). 

HABITACfON 
por alquilar, con o sin derecho a 
coclni. R.; Borren. « 1 , Interior. 

ALQUILO 
1 casitas baratas. San Martin. Ra-
•On: Tiradora, a y [, pral.. i.» 

~ POR ALQUILAR 
dos entresuelos, con lavadero, gas 
y electricidad. 66 ptas. mea. Camp 
del -Arpa. Raída: Calle Trlnxant, 
16. torre. Visible da 9 a I . 

SE ALQUILA HABITACION 
a matrimonio, aercfticj a cocina. 
Calle de Bagui-. &6, t.* (Sans). 

3 5 . P E S E T A S 
Habitación para una o dos perso
nas, c. d. e. o dormir. Alfonso XTI. 
sümero S6. l . » . -

HABITACION 
adíe dormir, precio sconónUee. •—• 
Blasco de Oaray, 10. pral.. t.> 

SE CEDE EN FAMILIA 
habitación a seflora sois. Calle Ss 
Caballero, 10. bajos, 8.* (Saos). 

S L 0 0 A DORMIR • 
taita Joven. Riera Baja, 16, pral. 

H U É S P E D E S 

EBD10 i T E L 
Oran confort a última novedad y ser 
Ticiode comida» oermanente pro
pio uara pa>aJeroa v al alcance de 
todua los bolsillos—Tlare- 29. Frente 
a Paloma. Barcelona. 

H u é s p e d a t e d F l s t a r 
l « i e do 1'aJro i V. número 808 8,*-l.* 
Pueoio Samo 

2 8 p e s e t a s s e m a n a l e s 
easa ruinicuiar ile^oa toven a todo es 
lar. R.i Vi'lxrrocl bl comestibles cor 
es (jran- Vm. . _ _ _ _ _ _ 

HABITACION 
b. c. p. cab. de ref. s todo «atar. 
St pts. semana. Luna, 4. i . - , l.« 

ADMITE HUESPEDES 
todo o dormir. Becb Condal, 11, 
entresuelo. Arco Triunfo. 

CABALLERO 
todo estar, 88 pesetas semaoa-
las. TaUers, 48, Z». 1.» 

CASA PARTICULAR 
desea un matrimonio o dos amigos 
a todo estar. Mendlzibal, 4, ! • 

CASA PART. DESEA CAB. 
a todo estar. Rlpell, 17. i.' 

Habitaciones a 7 ptas. 
semana. 125 por noche 

Pi alerta ri? 
SE DESEAN 

huespedes a todo estar o sólo dor
mir. Roger de Flor, 828. pral. 
A b o n o s m e n s u a l e s 
de 80 cubierto» 10 peeetas y de W; 
araiaoai«i 18. >8y 81 - Valiaoneells 
M. oar. Tei efono 1SC4 A. 

D a r é h o s p e d a j e 
eomo familia, todo estar. 18 ptas. 
semana; sin comidas. 0 semana. -
V tllhourac ndm 18. balos (Psralelo) 

P e n s i ó n e c o n ó m i c a 
MenéndezPolayo. KJ •.• t * 

CASA PARTICULAR 
BA triaios i o. dvrecfao csolna V iorwi 
• todo t s a r . - tlnardU. g. 5.*. ^ * 

Se desea j o v e n t o d o e s t a r 
trato familiar. 8 ds. semana. Dallos 
Bnavob. 1,1.", I.* (junto Fernando) 

H u é s p e d e s a t o d o " e s t a r 
precio móJicc. Tamarit US bar. 

DESEO TRES AMIBOS 
a todo estar, 150 pesetas mes. 
TUamarl. 59, t.; » • 

EN CASA BUENA 
reducida familia se desea jovao a 
dormir o todo eawr. Fasaje Pont, 
t t triplicado, principal, 1.» 

HABIT. CABALLERO 
dormir. Artbau, 46, 1.», I.» 

JOVEN A D 0 R M . T000 E. 
Margarlt," N . I.» 1.» 

DOS HABITACIONES 
derecho cocina económicas. Calla 
de Aragón, 15», I .* , 1.» 

~P0SADA LA VIRTUD 
Espléndidas bsbltaclones, bailo y 
dochas, de 1 a 5 pesetas, comida 
a la corta. Ramállens, 5. 

"JOVEN A TODO ESTAR" 
se desea. — Urgel, 115, l . * 

PENSION 
para dos amigos o matrimonio, SO 
pts. semana. C. Asalto. 0. I . * , 1.* 

SFDESÉA * 
un Joven a lodo estar. Ctlle dei 
Comercio, '¿ó, principal, f.m 
~ DESEO CABALLERO-
todo estar, 39 pies, semanales, 

VIeb. 14, ».« (OraciaK 

"JOVEN ~ 
a .todo estar. Orgcl, 115, 1.» 

SE DESEA 
hombre a todo estar, precio eco
nómica Arenas san Pedro, 4, M 

NATURISTAS 
Familia vegetariana desea dos ca
balleros a comer. — calle de Se» 
púlveda, número l~fl, 4.°, 2.« 

COMO UNICO HUESPED-
se desea eab. t. estar, económico^ 
Assltd, 10, 2.», l.«. jlo. nambls. 

P É R D I D A S 

PERDIDO UN PERRO 
perdiguero grande, atlonde por 
Tom: se grttiOcará. — Calle da 
Badal, 188, tienda (Sans). 

P e r r o l o b o 
que atiende por L E N I N . se ha eztra-
nadci. >e criiificará tn devolución. 
Paseo de Pnladaa. 15. _ 

SE HA P E R D Í D O T 
talón cheque librado para el Ban
co de Calalúfla. Junto . con la cé
dala al mismo nombre; se su
plica su devolución por ter un 
Obrero. Principe de Vlsns. núme
ro 2«, i.», 1.» 

S I ^ V l E f l T E S 

C h i c a j o v e n d*teA servir a caballero tóio. U.vMÓn 
Bacrlbtepce. n-a JL*. plaza Huqueria-

Tiúm. mmm i triaíaT 
M colocarán en buenas casas, sin 
pagar adelantada, llanda de San 
Antonio, ES, E L MODKLO. 

SIRVIENTA 
d« 16 a 15 afios. faüa. Provenss, 
número 177. 

SIRVIENTAS 
taclllta con InforiBae. referencias. 
Ancha, 18, entresuelo. De 4 a 8. 

SASTU. ÜE UOVi Pascua da Besniroectón. - San Isidoro 
Sale ei sol a laa 610 mafiana — Se nono a laa fi I» tarda. — Sala ta laaa a las II86 noche. — Se pone a las t i * ma&ana 

8ASTO D E MASA.S'A: San Ticemta Farrer y santa Eml lU 



S. S. L 
R E F O R M A , f r e n t e a l s o l a r p r o p i e d a d d e l B a n c o d e E s p a ñ a 

. r. 

L A N A S 
todos colores, el corte a Ptas. 

S E D A S 
variado surtido, el corte a Ptas. 

v e o 

A L G O D O N E S 
fantasía, el corte a Ptas. 

C A M I S A S 
de percal confeccionadas, a Ptas. 

C A M I S E T A S 
de punto, a Ptas. 

M E D I A S 
suela reforzada, el par a Ptas. 

B A T A S 
muy elegantes, a Ptas. 

de 

Surtido inmenso en 
las más 

altas novedades 
para la temporada 

• 
Liquidamos gran partida de 

TROZOS 
V E N T A S mm 

V D E T A L L 
Precio f i j o 

G U A R D A P O L V O S 
dril sarga, a Ptas. 

M A N T E L E S 
damascados, a Ptas. 

S E R V I L L E T A S 
damascadas, la docena a Ptas. 

S A B A N A S 
matrimonio, algodón fuerte, a Pts. 

P i e z a s A n g e l i n a 
9 por 80. a Ptas. 

B A N O V A S 
croixet matrimonio, varios colores 

T E L A S C O L C H O N 
satinadas matrimonio, corte a Pts. 

3 8 VIA LAVETANA 3 8 
ANUNCIOS HELIOS, Rbla. Flor»*, 13,1.*, 1.* 


